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E l " p r e m i e r " b r i t á n i c o h a cele­
brado u n a con fe r e nc i a con e l m i ­
n is t ro de Asun tos E x t e r i o r e s f r a n ­
c é s , M . F i n e a u . 

E d é n — q u e h a b l a r á hoy a l p a í s 
por radio—dijo que no se h a b í a da­
do orden de a l to e l fuego e n E g i p t o . 

» * « 

P o r diez votos <a f avor y uno 
en con t ra ( R u s i a ) , e l Consejo de 
Segur idad de l a O N U h a acorda­
do i n c l u i r en s u orden del d í a l a 
i n v a s i ó n de H u n g r í a por las tro­
pas s o v i é t i c a s . E l delegado nor­
teamericano, en-su discurso, af i r ­
m ó que " e l empleo de l a fuerza 
s o v i é t i c a c o n t r a H u n g r í a es u n 
atropello monstruoso". 

L a s e s i ó n c o n t i n u a r á es ta no­
che a l as once. 

• * 
E g i p t o e s t á dispuesto a ordenar 

e l a l to el fuego, inmediatamente , s i 
sus agresores a c a t a n t a m b i é n l a 
orden de l a O N U . ' 

E l Gobierno de E l C a i r o o r d e n ó 
l a r e t i r ada de sus fuerzas que ope­
r a b a n en e l sector o r i en ta l de Suez. 

• « • 
Todos los je fes de los E s t a d o s 

á r a b e s v a n a reun i r se en Una 
Conferenc ia p a r a t r a t a r del a u x i ­
l io a Eg ip to . P a r e c e que e l lugar 
de l as deliberaciones s e r á B e i r u t . 
E l C a i r o e n v i a r á u n represen-

, tante. 
E l embajador de S i r i a e n los 

E s t a d o s Unidos h a declarado que 
BU p a í s y a a d a r cumpl imien to a l 
pacto de a m i s t a d sir ioegipcio en 
defensa p rop ia . 

• « ! • ! -
U n comunicado o f i c i a l de E l C a i ­

ro d ice que c i e n personas h a n pe­
recido v i c t i m a s de los ataques a é ­
reos, y que h a n s ido derr ibados 14 
apara tos a tacantes . 

» • « 
E l r e y de J o r d a n i a h a enviado 

u n mensaje personal de g r a t i t u d 
a l presidente E i s e n h o w e r por s u 
a c t i t u d a f avor de l "derecho y l a 
J u s t i c i a " en l a r e u n i ó n de l a s N a ­
ciones Unidas . 

L O S I S R A E L I T A S , E N S U A V A N C E , L L E G A N A 
L A S Z O N A S SEÑALADAS E N E L U L T I M A T U M 

L O N D R E S ( C r ó n i c a r a d i o t e l e g r á f í c a de nues tro c o r r e s p o n s a l , J U A N R A M O N D E A G U I L A R J . — E n los a l r e ­
dedores de l a p l a z a del P a r l a m e n t o , los londinenses e s t á n v iv iendo a h o r a l a e m o c i ó n y l a a n g u s t i a de l a s ho fas 
de l a r e t i r a d a de D u n k e r q u e , cuando e l Gobierno de C h a m b e r l a i n d e j ó s i t io a l pres idido por C h u r c h i l l . 

H a c í a s iete a ñ o s que no se r e u n í a n los C o m u n e s en l a tarde de u n s á b a d o ; lo que d a idea de l a p r e s i ó n que 
h a hecho l a o p o s i c i ó n p a r a f o r z a r u n c u a r t o debate s o b r e Suez , que p a r a e l Gobierno tiene l a d e s v e n t a j a de 
que l a condena de l a s N a c i o n e s U n i d a s , por a b r u m a d o r a m a y o r í a , h a hecho m e l l a en l a u n i d a d del grupo con-
^ervador, que s ó l o se mant i ene u n i -
i o , en e l ex ter ior , por l a d i sc ip l ina a otro, l a s gentes e s p e r a n e l desem- de M a r i n a , creyendo otros que l a no* 
i e p a r t i d o . barco de f u e r z a s a n g l o f r a n c e s a s en t i c i a c i t a d a no s e r á d a d a a conocer 

A W i n s t o n C h u r c h i l l le v i m o s a y e r Zas dos b o c a s de l C a n a l de S u e z , ba~ por E d é n h a s t a las diez de l a noche, 
d e s p i d i é n d o s e , c o n e l p u r o e n l a bo- sando s u s u p o s i c i ó n e n l a to ta l des- cuando s u voz h a b l a r á a l pueblo bri* 
c a , de s u heredero p o l í t i c o , s o n r í e n - t r u c c i ó n de l a s f u e r z a s a é r e a s egip- t á n i c o por los receptores de l a tele~ 
do a m b o s con opt imismo, m i e n t r a s d a s . M u c h o s d icen que e l p r i m e r m i - v i s i ó n , s i n que s u r o s t r o a p a r e z c a , 
u n a nube de f o t ó g r a f o s t o m a b a a c t a n i s t r o a n u n c i a r á , a l comienzo del de- L a e s p e r a n z a a b r i g a d a por muchos 
de que e l v i e j o l e ó n a p o y a b a m o r a l - bate , e l de sembarco de l a p r i m e r a de que l a s N a c i o n e s U n i d a s acepta­
mente a l "premier" . D e u n momento o leada de p a r a c a i d i s t a s e i n f a n t e r í a • ( .continúa en la p á g i n a siguiente.) 

El socialista Mayer propone una 
reunión de los cuatro "grandes" 
A t t l e e , p a r t i d a r i o d e q u e I n g l a t e r r a a c a t e l a d e c i s i ó n d e l a O N U 

G I N E B R A (Se rv i c io "especial) .—Mien­
t r a s en e l sector or ien ta l del teatro de 
operaciones egipcio todo parece ac larado, 
y en l a zona occidental c o n t i n ú a t a n sólo 
l a a c c i ó n del a r m a a é r e a machacando 
objetivos mi l i t a res , no h a y modo de sa ­
ber q u é ocur re en H u n g r í a . A y e r tarde 
se a n u n c i ó l a c a í d a del Gobierno de 
Nagy , quien, s i n embargo, p r e s i d i r í a l a 
n u e v a c o m b i n a c i ó n m i n i s t e r i a l ; pero has­
t a a h o r a n a d a se h a hecho p ú b l i c o en 
este sentido. L a rea l idad es que los na­
c ional i s tas h ú n g a r o s , que h a n t r iunfado 
en c a s i todas l a s localidades, no han 
nombrado Gobierno. ¿ O b e d e c e n a l de 
N a g y ? E s t e es e l punto m á s oscuro de 
l a s i t u a c i ó n en H u n g r í a . P a r e c e que l a 
i n v a s i ó n s o v i é t i c a h a aglut inado a l pue­
blo y a l E j é r c i t o h ú n g a r o s . ¿ S e t r a t a de 
u n a n u e v a ac t i tud frente a l comunis ta 
i n v a s o r ? T o d o es contradic tor io y confu­
so. H a s t a los p r o p ó s i t o s que abr igue R u ­
s i a en r e l a c i ó n con e l Gabinete de B u d a ­
pest, en cuyas ca l les se h a reanudado 
es ta m a d r u g a d a l a lucha . 

P o r todo el mundo cunde el disgusto 
con t r a I n g l a t e r r a y F r a n c i a . H a s t a en 
Buenos A i r e s tuvo l a P o l i c í a que disol­
ver una m a n i f e s t a c i ó n de protesta . E l 

po l í t i co izquierd is ta f r a n c é s D a n i e l Ma­
y e r publ ica hoy, en P a r í s , u n a r t í c u l o en 
e l que pide que se r e ú n a n los cuatro 
"grandes" con u n representante de, I s ­
r a e l y otro de E g i p t o y que, ante una 
mesa , pongan f i n a l a gue r ra que se i n i ­
c i a de u n a m a n e r a t a n desconcertante. 
" H a c e fal ta—dice—una paz ve rdade ra en 
Oriente Cercano, no u n a rmis t i c io pre­
ca r io . " 

E n Corea del Nor te se r eg i s t r a ma l ­
es ta r entre los estudiantes, que quieren 
i m i t a r a sus c o m p a ñ e r o s h ú n g a r o s y sa­
cudi rse el yugo comunis ta , a l i g u a l de 
lo que se in i c ió hace d í a s , con t imidez, 
en l a R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a a l emana . 
D e Lond re s d i c e n que el Consejo Nacio­
n a l del T r a b a j o h a desatado u n a cam­
p a ñ a m u y a m p l i a con t r a l a g u e r r a en 
E g i p t o . 

A ú l t i m a h o r a se a f i r m a a q u í que l a 
r e u n i ó n de l a O N U , en cuanto a Eg ip to , 
se h a aplazado h a s t a l a s emana que vie­
ne, y a que es ta noche e l Consejo de Se­
gur idad v o l v e r á a ocuparse del pleito 
r u s o h ú n g a r o , Y que los tanques rusos 
ocupan el sector de B r a t i s l a v a - N i c k e l s -
dorf, ce rca de l a f ron te ra con A u s t r i a . 

E l conde At lee , ex dir igente del par­

tido labor is ta , que hoy h a emprendido 
e l v ia je N u e v a D e l h i - K a r a c h i , h a decla­
rado a los periodistas que I n g l a t e r r a 
debe aca t a r lo acordado por l a O N U , 
porque " s e r í a u n a l o c u r a " ins i s t i r en e l 
e r ro r i n i c i a l . Y el r e y Husse in , que h a 
dir igido u n a c a r t a a E i s e n h o w e r a g r á - -
d e c i é n d o l e s u postura, e n v i ó t a m b i é n u n 
cable a Nasse r , en el que condena l a gue­
r r a desencadenada por F r a n c i a e Inglar< 
t é r r a . 
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EffiüNO 
L a g u e r r a , Í ^ Í X Ó H y l a 

c a n d i d a t u r a d e ' l o s t r e s 

g e n e r a l e s ^ 
i ^ . L tuui iv^i utuCvoouvs f>n N ó r t e -

*-* am&nca , t a n ei hombre de La 
calle europeo, e l hecno poi ic ico—de 
indudaole trascendencia—-oarece de 

, i m p o r t a n c i a y a ante l a g r a v e d a d 
de otros a c ó n tec imientos m á s cer­
c a n o s / m á s tangibles y de conse-

* cuenc ias m á s inmedia tas . S i n e m ­
bargo, a h o r a m á s que n u n c a es i n ­
teresante lo que pueda decidir é l 
cuerpo e lectoral n o r t e a m e r i c a n o . 
P o r q u e e l acercam i e nto E s t a d o s 
U n i d o s - U n i ó n S o v i é t i c a , ú l t i m o 
globo sonda de T i t o , s e r í a m á s ha~ 
cedero con un tr iunfo de los de­
m ó c r a t a s . P e r o , ¿ q u é opina el c i u ­
dadano medio de la R e p ú b l i c a de 
l a U n i ó n ? Todos los indic ios pa­
recen i n d i c a r que se h a l l a descon- K 
certado. " I k e " y S tevenson , que 
h a n concluido s u c a m p a ñ a electo­
r a l , t o m a r o n , c o m o es n a t u r a l , 
oposiciones c o n t r a d i c t o r i a s ante e l 
prob lema de E g i p t o . E i s e n h o w e r 
dice que la p o l í t i c a pac i f i s ta de 
N o r t e a m é r i c a se i m p o n d r á , y que 
h a reportado un g r a n refuerzo a 
l a c a u s a de la paz. S tevenson af i r ­
m a que ''la c a t a s t r ó f i c a p o l í t i c a 
exterior", de E i s e n h o w e r y D u l í e s , 
con s u s vac i lac iones de este v e r a ­
no, en e l pleito del C a n a l , h a f a c i ­
l i tado, cuando no provocado, que 
las cosas l legasen a este ex tremo; 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a se e n c u e n t r a , 
como en todas partes , d iv id ida . E n 
L o s Ange les , por e jemplo , el C o n -
sulado i n g l é s recibe, por mi l l ares , 
c a r t a s en que se reprocha a I n g l a ­
t e r r a s u ac t i tud b é l i c a ; en N u e v a 
Y o r k , donde l a p ó b l a c i ó n i s r a e l i t a 
es doble d é la que v ive en el E s t a ­
do de I s r a e l , aplaude en los cines 
las i m á g e n e s de E d é n ; en el me­
dio Oeste y en el S u r , se habla m u ­
cho de co lonia l i smo y de la l iber­
tad de los pueblos p a r a gobernar­
se con indepettdencia. L a d i v i s i ó n 
s é re f l e ja de. m a n e r a perentor ia y 
urgente , en la P r e n s a . M i e n t r a s el 
"New Y o r k Times" . sugiere q u e 
los á c o n t e c i m i e n t o s cte H u n g r í a y 
Or ien te favorecen a E i s e n h o w e r , 
otros p e r i ó d i c o s i n s i n ú a n que e l 
S e c r e t a r i a d o de E s t a d o h a f r a c a ­
sado y a r r a s t r a en su c a í d a a la 
C a s a B l a n c a . 

P e r o el problema es m á s del i ­
cado. V o t a r a E i s e n h o w e r puede 
ser , s i l a desgrac ia lo q u i s i e r a , 
votar a N i x o n . L a s a l u d de uIke"i 
como se ve, c o n t i n ú a g r a v i t a n ­
do sobre el elector ponderado. Y , 
se q u i e r a o no 'se q u i e r a , pesa , 
con agobio ap las tante . L a cand i ­
d a t u r a de los tres g e n e r a l é s — el 
genera l E i s e n h o w e r , la G e n e r a l Mo­
tors y la - G e n e r a l E l e c t r i c — tiene, 
por esp, plomo en el a l m a . A l l á , 
en N o r t e a m é r i c a , como en Oriente 
C e r c a n o , h a y que es tar a l e n t ó a la 

\ r % i tJt 
1 • ( T i e n e de la p á g i n a anterior.) 

r í a n e l hacerse cargo d e la p r o t e c c i ó n 
i del C a n a l de S u e z , se h a es fumado 
. e s ta m a ñ a n a , a l acUtrarse e l que la 
propues ta canadiense , que cuenta con 

i e l apoyo a m e r i c a n o , t r a t a s ó l o de le­
v a n t a r u n a b a r r e r a de bayonetas en 
la a n t i g u a f r o n t e r a de E g i p t o y P a ­
l e s t ina , de jando e l C a n a l en manos-
eg ipc ias . 

E l n e r v o s i s m o es grande en L o n ­
dres , a l u n i r s e , a l a s g r a v e s not ic ias 
de los mov imientos de t ropas s i r i a s 
y j o r d a n a s , l a c o n f i r m a c i ó n del cer­
co de B u d a p e s t por los soviets , que 
h a n a c u m u l a d o ocho d iv i s iones bl in­
dadas , con un tota l de m á s de dos 
m i l l a r e s de c a r r o s de combate. L o s 
h ú n g a r o s e s t á n d ispuestos a m o r i r 
con las botas pues tas , pudiendo c u a l ­
qu ier inc idente prender fuego a l pol­
v o r í n formado por los pueblos s a t é ­
l i tes , sabiendo y a que r e i n a g r a n ner­
vos i smo en P o l o n i a . 
E L E J E R C I T O D E I S R A E L L L E G A A 

L A Z O N A D E L A R M I S T I C I O 
J E R U S A L E N . — U n i d a d e s del E j é r c i t o 

i s rae l i t a h a í i llegado a l a d i s tanc ia de 16 
k i l ó m e t r o s de Suez, que f i j aba el u l t i m á ­
tum a n g l o f r a n c é s , s e g ú n dicen informes 
llegados a esta c iudad. 

U n portavoz del E j é r c i t o de I s r a e l 
a n u n c i ó que h a b í a sido ocupada l a pe­
q u e ñ a local idad de A t u r , a unos 350 k i ­
l ó m e t r o s a l S u r de Suez, en l a costa occi­
dental de l a p e n í n s u l a del S i n a í . 

U n portavoz del E j é r c i t o i s rae l i t a dijo 
| que las fuerzas de s u p a í s l anzaron t res 
' ataques durante l a noche con d i r e c c i ó n 

a l a zona v i t a l del C a n a l de Suez, des­
p u é s del v i r t u a l rendimiento de l as tro-

j pas egipcias en l a p e n í n s u l a del S i n a í . 
A ñ a d i ó Moshe P e a r l m a n , que a s í se 11a-

¡ m a e' portavoz, que los avances i s rae l i tas 
i se d i r igen di rec tamente h a c i a Suez, I s -

m a i l i a y P o r t S a i d , pero que el " E j é r c i t o 
i de I s r a e l no c r u z a r á l a l í n e a de diez m i ­

l las que s e ñ a l a l a zona de a p r o x i m a c i ó n 
prohibida en el u l t i m á t u m a n g l o f r a n c é s . 

E n l a f rontera jo rdanois rae l i t a se h a n 
prbducido ataques de Comandos F e d a -
yecn, lo que, a l parecer , de los obser­
vadores, e s t á elevando gradualmente l a 
t e n s i ó n en los p a í s e s á r a b e s del frente 
or iental . 

U n a not ic ia rad iada , procedente de J e -
r u s a l é n , a f i r m a que bombarderos egip­
cios han atacado T e l A v i v y h a n causado 
"graves d a ñ o s " en ins ta lac iones mi l i t a r e s 
e indust r ia les . 

F U E R T E A C C I O N A E R E A C O N T R A 
E L A E R O P U E R T O D E L A L T O N I L O 

N I C O S I A . — E l C u a r t e l general f ranco-

L 

MARTIN ARTAJO 
CUMPLIMENTA 

C A S T E L G A N D O L F O ( Urgente ) . — E l 
min is t ro de Asuntos E x t e r i o r e s de E s ­
p a ñ a , don Alber to M a r t í n A r t a j o , h a sido 
recibido, en aud ienc ia especial , por S u 
San t idad el P a p a . 
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b r i t á n i c o en N i c o s i a h a fac i l i tado u n co­
municado es ta m a ñ a n a q u é dice: 

" A v i o n e s b r i t á n i c o s y f ranceses han 
continuado sus ataques a los a e r ó d r o ­
mos egipcios a l amanecer de hoy. U n 
" V e n o m " , de l a R . A , F . , no h a regresa­
do de esta o p e r a c i ó n . 

" E s é s t a l a ú n i c a p é r d i d a su f r ida por 
l a R . A . F . desde que c o m e n z ó l a ofen­
s iva . 

" U n fuerte ataque real izado por avio­
nes " G a m b e r r a " y " V a l i a n t " , de la R A F , 
procedentes de M a l t a y Chipre , macha­
caron el aeropuerto de L u x o r , en el Al to 
Nilo. L o s pilotos in fo rmaron que se ha­
b í a n producido explosiones y grandes i n ­
cendios en un d e p ó s i t o de munic iones 
de aquel lugar . 

" U n reconocimiento a é r e o ü a identi­
ficado uno de los cuat ro barcos nun-
didos por los egipcios a l a entrada de l 
C a n a l de Suez, en P o r t S a i d , como uno 
de los n o v í s i m o s buques de d r aga egip­
cios ." 

O T R O S C I N C O B U Q U E S , H U N D I D O S 
E J í E L C A N A L 

N I C O S I A . — U n comunicado aliado n a 
informado que E g i p t o h a provocado el 
hundimiento de otros c inco buques en 
un intento de bloquear el C a n a l de Suez. 

E l comunicado al iado agrega que "los 
aviones anglofranceses, procedentes de 
bases costeras y de portaaviones, han 
bombardeado las ins ta lac iones a é r e a s 
egipcias, destruyendo un cierto n ú m e r o 
de d e p ó s i t o s de combustible y otras edi­
f icaciones de c a r á c t e r m i l i t a r . " — E f e . 

L A S L U C H A S , E N E L M A 

: M M M > \ Ammán 
t t ' J 

éexd 
'Séuz 
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C A N A L 

ABUSÜW&R n 

C a i r o PA 
A l Q P t E L D 

S u e z 

N a o b 

A M A E H A 
S I N A I Mdes 

E J avance i s r ae l i t a h a c i a el C a n a l de Suez no h a encontrado l a necesar ia opo­
s i c ión . S e g ú n u n comunicado procedente de P a r í s , a las cua t ro de l a madruga­
da se ha l l aba e l E j é r c i t o j u d í o a 15 k i l ó m e t r o s del C a n a l , a l mismo tiempo que 
por e l Norte—zona de G a z a — i n i c i a n u n avance h a c i a Po r t -Sa id . De este niodo, 
los objetivos i s rae l i tas han quedado f i jados en t r e s : una c u ñ a h a c i a I sma i l í a* 

o t ra h a c i a Suez y otro cuerpo de e j é r c i t o , por l a r e g i ó n costera, h a c i a P o r t - S a i d . 

en el acti 

Semiesquina a Cea B e r m ú d e z , 42. 

oCracow Osbrava 
O/omouc ° 
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Sopean 
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B t J I a G . 

contingentes rusps a v a n z a n h a c i a Budapes t . A l mismo tiempo, las t ropas 
j u é no abandonaron H u n g r í a , se d i r igen h a c i a las f ronteras a u s t r í a c a y 
yugos l ava e i n i c i a n e l cerco de d ive r sas ciudades occidentales. 
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E l "Ciudad de Toledo" promueve 
general admiración hacia España 
L o s e s p a ñ o l e s d e A m é r i c a c r e e n v i v i r u n o s d í a s e n s u p r o p i a t i e r r a 

C A R A C A S (Crón i -
{ c a de nuestro correa-

. ' ponsal, A N G E L R O -
D R I G U E Z - V A L D E S ) . 

N ' 
[ O S , d e j ó y a , a v a r o 

de s u t iempo, e l 
"C iudad de T o l e d o " , 
que d u r a n t e unos d í a s 
h a s i d o e s p l é n d i d o 
centro en l a esceno­
g r a f í a del puerto de 
L a G u a i r a . Otros pue-

¡ f a f ^ f f V J M b s ^ B bles de A m é r i c a le es­
peraban y nos dijo a d i ó s con sus ga l la r ­
detes de a l e g r í a y con u n sereno desl i­
za rse en este nuevo y marav i l l o so des­
cubr imiento del A t l á n t i c o . 

Y o qu is ie ra contar—en honor de lo que 
el "C iudad de To ledo" h a s ignif icado pa­
r a los e s p a ñ o l e s de esta o t r a ori l la—algo 
de lo que he escuchado de labios espa­
ño l e s , y a con l a c l á s i c a y especial inf le­
x ión , en s u f o r m a atenuante, del dtecir 
venezolano. 

E l barco estaba—ha estado duran te los 
d í a s que h a permanecido en el puerto— 
pleno-de gente; é r a m o s mi les que e n t r á ­
bamos y s a l í a m o s , que p r e g u n t á b a m o s , 
que s o n r e í a m o s ante e l pesado c a m i ó n 
fabr icado en E s p a ñ a , f rente a l a nevera , 
junto a l mi lag ro de t é c n i c a que es el 
a u t o m ó v i l "Pegaso" . E r a m o s mi les de 

e s p a ñ o l e s en apretadas f i l a s , unidos u n a 
vez m á s an te el nombre de E s p a ñ a que 
p o d í a m o s pa lpa r en el a r t í s t i c o tapiz, en 
l a p ieza m e c á n i c a cabalmente ca l ib rada , 
en el af i lado y b r i l l an te acero toledano. 

H a s t a el " C i u d a d de To ledo" l l egó el 
ag r icu l to r cana r io p a r a quien el cu l t ivo 
del tabaco no tiene secretos; a l l í se en­
cont raba el cas te l lano de pa l ab ra preci ­
s a y a justado a d e m á n ; se escuchaba a l 
c a t a l á n de B a r c e l o n a , de M a t a r ó , de M a n -
resa , e l c a t a l á n nacido entre e l r u m o r de 
te 'ares y a lborear de bobinas; por l a ex­
p o s i c i ó n se paseaba el anda luz con, unos 
versos de Machado donde se c a n t a e l 
o l i va r y l a ace i tuna ; en el buque v imos 
a l va lenc iano , a l recio vasco, a l a s tu r i a ­
no que u n d í a a b a n d o n ó l a profundidad 
de l a m i n a p a r a lanzarse , m a r abierto, 
a l a moderna a v e n t u r a de l a e m i g r a c i ó n . 

E l e s p a ñ o l , a c o m p a ñ a n d o a l amigo ve­
nezolano, mos t r aba a é s t e l a r a r a pre­
c i s ión de u n a espoleta de o b ú s , los deta­
lles de u n t rac tor , l a g r a n mole del pe­
sado c a m i ó n de t ransporte . E l e s p a ñ o l , 
con l a c ó n i c a e x p r e s i ó n de vascongado, 
hab laba s i n ap resu ra r se : "Todo esto lo 
hacemos a l l á ; en a r m a s cor tas t r a b a j é 
mucho t iempo en E i b a r . " 

Se escuchaba e l pecul ia r ceceo del an­
daluz, sus exc lamaciones d e - a l e g r í a s iem­
pre a l borde de l a g rac ia . E r a m o s — r e p i ­
to— mi les an imados por el mismo pen­

samiento, por i d é n t i c o deseo: v e r todo 
lo que se hace en E s p a ñ a , e scuchar lo 
que labios venezolanos opinaban dte nues­
t r a obra. Nadie s e n t í a y a e l t r ad ic iona l 
complejo nuestro de que s iempre lo de 
fuera es mejor ; lo que el " C i u d a d de T o ­
ledo" encer raba en sus sa las e j e r c i ó fun ­
ciones de p s i q u í a t r a e l iminando el com­
plejo. Todos e s t á b a m o s orgullosos de es­
t a nues t r a p r i m e r a y m a r i n e r a s a l i da a l 
frente del comercio y l a competencia I n ­
te rnac iona l . 

E l corresponsal de u n d ia r io caraque­
ñ o en el puerto de L a G u a i r a e s c r i b í a 
a s í : " S i n m a n t i l l a s n i c a s t a ñ u e l a s , E s p a ­
ñ a e n v i ó a A m é r i c a u n a i n m e n s a expo­
s i c i ó n flotante. E n el buque "C iudad de 
To ledo" l l egó en l a s ú l t i m a s horas de l a 
ta rde de ayer , D í a de l a R a z a , a este 
puerto. E s u n a m u e s t r a r e a l y ve rdade ra 
de todo el empuje e s p a ñ o l en su indus­
t r i a , en s u comercio, en s u a g r i c u l t u r a . " 

Ot ro per iodis ta ca l i f i có lo que el bu­
que l l e v a dentro de sí como " n a c i ó n p i ­
loto", en d o n d e — a ñ a d e — s e encuen t ra 
todo lo que u n p a í s neces i ta p a r a v i v i r , 
h ab l a r con Dios y defenderse." D e "pro­
g re s i s t a " c a l i f i c a o t r a p l u m a a nuestro 
p a í s y todos los p e r i ó d i c o s pub l i can inte­
resantes g r á f i c a s e informaciones sobre 
el é x i t o obtenido por l a e x p o s i c i ó n f lo­
tante. 

H o t e l e n L a H a b a n a 

c o n t e r r a z a p a r a 

h e l i c ó p t e r o s 

Será el edificio más alto de 
Cuba y costará catorce millo­

nes de dólares 
L A H A B A N A (Sep. 

v i c i o especial I C E ) . 

CU A N D O se hab l a 
del hotel H a b a n a -

t ruye ac tualmente en 
es ta cap i ta l , es menes­
te r emplear los califi» 
se t r a t a de l a cons­
t r u c c i ó n m á s a l t a de 
H i l t o n , que se cons-
ca t ivos que le corres­
ponden, diciendo que 
Cuba , que t e n d r á l a 
de a i r e acondicionado 

p i sc ina 

NAGY REORGANIZA EL GOBIERNO HUNGARO DANDOLl 

UNA NUEVA ORIENTACION TECNICA Y P O I I T I C A 
^ L ' O s s e r v a t o r e R o m a n o " p i d e l a i n t e r v e n c i ó n d e l a O N U e n H u n g r í a 

R O M A ( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de mies -
t r o c o r r e s p o n s a l , L U I S G O N Z A L E Z 
A L O N S O ) . — " L ' O s s e r v a t o r e R o m a ­
no", e l d iar io que se ed i ta dentro 
de l a c i u d a d de l V a t i c a n o , y que, 
s i n s e r e l ó r g a n o o f i c ia l de l a S a n ­
t a Sede, r e f l e j a l a o p i n i ó n de l a s a l ­
t a s j e r a r q u í a s de l a I g l e s i a , se h a 
ocupado de los dos conf l ic tos que hoy 
p r e o c u p a n a l m u n d o entero , y que, 
t r a s haber compromet ido l a s o l i d a r i ­
d a d i n t e r n a c i o n a l , p o n e n a p r u e b a l a 
e f i c i enc ia de l a O N U y ponen e n pe­
l i g r o l a paz . E l e d i t o r i a l de " L ' O s ­
s e r v a t o r e R o m a n o " , que hoy recogen 
y g l o s a n todos los d i a r i o s i ta l ianos , 
e x a m i n a a l a v e z los acontec imientos 
de H u n g r í a y de E g i p t o , y , t r a s Ta* 
m e n t a r que é l eteto de f u e r z a de I n ­
g l a t e r r a y F r a n c i a le h a y a br indado 
u n a c o a r t a d a o los c o m u n i s t a s , dice 
textualmente' . " M i e n t r a s e x p r e s a m o s 
é l voto de que c o n c l u y a c u a n t o ante s 
é l d e r r a m a m i e n t o de s a n g r e en é l 
Medio Or ien te , no podemos no a d v e r ­
t i r c ó m o poderosas f u e r z a s s o v i é t i c a s 
h a y a n penetrado en H u n g r í a c o n t r a 
l a v o l u n t a d d e l O o b i e m o y del pue-

A n t e é l pe l igro de que e n B u d a ­
pest , y con é l consabido pretexto , se 
in tente u n a feroz r e p r e s a l i a , r e p r e s i ­
v a de l a s a n s i o » de l i b e r t a d e inde­
pendenc ia , é l ó r g a n o v a t i c a n o d i c e : 
uISs de desear que l a O r g a n i z a c i ó n 
de l a s N a c i o n e s U n i d a s y todos los 
E s t a d o s que l a f o r m a n cons ideren , en 
e s ta s h o r a s g r a v e s , l a s re sponsab i l i ­
dades que sobre eUos r e c a e n ? Y con­

c l u y e a ludiendo a l a n u e v a E n c í c l i c a 
que, con l a f e c h a de l a f e s t iv idad de 
todos los S a n t o s , h a d ir ig ido e l S a n ­
to P a d r e a l E p i s c o p a d o de l m u n d o 
entero , e x h o r t a n d o a l a p a z a l o s go­
b e r n a n t e s y a los pueblos y r e c o m e n ­
dando n u e v a s p l e g a r i a s p ú b l i c a s p a r a 
pedir le a D i o s l a s a l v a c i ó n y conser­
v a c i ó n de t a n ines t imable tesoro. 

L a E n c í c l i c a r e f l e j a l a s a n s i a s de 
l a H u m a n i d a d e n t e r a , como e l edi­
t o r i a l de l ó r g a n o v a t i c a n o , que exte­
r i o r i z a e l s e n t i r de l a S e c r e t a r í a de 
E s t a d o de S u S a n t i d a d , r e f l e j a pre ­
o c u p a c i ó n a n á l o g a a l a que m a n i ­
f i e s t a n p o r t a v o c e s de l M i n i s t e r i o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s de I t a l i a , que en 
l a O N U p id i eron s o l i d a r i d a d operan­
te p a r a H u n g r í a . 

A este p r o p ó s i t o , m i e n t r a s desde 
N u e v a Y o r k se i n f o r m a que e l dele­
gado egipcio e n l a O N U h a a n u n c i a ­
do que s u Gob ierno e s t á d ispuesto a 
c e s a r e l fuego, s i e m p r e que los E j é r ­
c i tos a t a c a n t e s lo h a g a n t a m b i é n , y 
desde L o n d r e s que é l Gobierno i n g l é s 
desea l l e v a r a t é r m i n o l a o p e r a c i ó n 
e m p r e n d i d a c o n F r a n c i a , desde B u ­
dapes t se dice , por u n a p a r t e , que l a s 
d iv i s iones r u s a s h a n concluido stis 
m o v i m i e n t o s de o c u p a c i ó n del suelo 
de H u n g r í a , y , p o r otro lado, que é l 
pres idente N a g y h a procedido a u n a 
n u e v a c o j n p o s i c i ó n de l Gobierno , , a m -
p l i á n d o l o con r e p r e s e n t a n t e s de v a ­
r i o s p a r t i d o s , y d á n d o l e , a l a vez^ 
u n a o r i e n t a c i ó n t é c n i c a y p o l í t i c a que 
i m p i d a l a v u e l t a a l a s condic iones 

e c o n ó m i c a s y soc ia les , u n tanto a n a ­
c r ó n i c a s , de ante s de l a g u e r r a m u n ­
d i a l . Y , en f in , desde M o s c ú se p r e -
a n u n c i a , con a p i c a r a d a c a u t e l a enga­
ñ o s a , que p a r a é l a ñ o nuevo h a b r á 
podido comple tar é l E j é r c i t o r u s o , de 
g u a r n i c i ó n en H u n g r í a , s u e v a c u a ­
c i ó n , s i empre que e l orden p ú b l i c o y 
l a l ega l idad de c o n v i v e n c i a se h a y a n 
r e s t a u r a d o por completo en é l p a í s y 
s i e m p r e que de a q u í a entonces no 
s e a n objeto de ataque, l a s t ropas . 

, . « n u e v a f ó r m u l a l 
• , . m á s e n é r g i c a l 
. . . I n o f e n s i v a ! 
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¡ O o r t a 
l o s r e s f r i a d o s i 

mayor i n s t a l a c i ó n 
del p a í s , que t e n d r á l a p r i m e r a 
de n a t a c i ó n colgante de H i s p a n o a m é r i c a , 
y que s e r á el ú n i c o hotel de esta R e p ú b l i ­
c a en c u y a azotea puedan a t e r r i za r he l i ­
c ó p t e r o s , 

S e t r a t a de u n hotel de 14 mil lones de 
d ó l a r e s que e s t á construyendo l a C a j a de 
R e t i r o y A s i s t e n c i a Soc ia l de los T r a b a ­
jadores G a s t r o n ó m i c o s , de los cuales l a 
C a j a a p o r t a r á el 55 por 100, y el 45 por 
100 restante s e r á f inanciado por u n a cor­
p o r a c i ó n in te rnac iona l en c u y a o p e r a c i ó n 
han in tervenido el B a n c o Cubano de Co­
mercio E x t e r i o r , e l B a n c o N a c i o n a l ^ do 
Cuba, e l B a n c o de Desa r ro l lo E c o n ó m i c o 
y Soc ia l ( B a n d e s ) y e l T r i b u n a l de 
Cuentas." 

E l hotel h a sido arrendado a l a H i l t o n 
Hotels In t e rna t iona l , por ve in te a ñ o s , por 
250.000 d ó l a r e s anuales . ILa H i l t o n t a m b i é n 
a b o n a r á a . l a C a j a de R e t i r o G a s t r o n ó m i ­
co las dos terceras par tes de l a s -ut i l ida­
des, s i n contar l a o p e r a c i ó n del casino. 

Cuando e s t é terminado, el hotel se com­
p o n d r á de 30 pisos y 630 habitaciones con 
a i re acondicionado. Se i n s t a l a r á u n caba­
ret, con^capacidad p a r a 500 personas, en 
el piso 28. 

E s t a c o n s t r u c c i ó n r e s u l t a r á l a m á s a l t a 
de Cuba , y a que s o b r e p a s a r á en 14 me­
tros a l monumento a J o s é M a r t í que se 
construye en l a p l aza de l a R e p ú b l i c a . 

H a r t o interesante r e su l t a el acondicio­
nado de a i re de este majestuoso edificio, 
que u t i l i z a r á u n equipo Wor th ing ton da 
r e f r i g e r a c i ó n de 1.500 toneladas, que ea 
el m a y o r de cuantos se h a n instalado en 
e l p a í s . . 

U n a tor re de enfr iamiento en l a azotea 
del edificio, cuyo peso aprox imado es de 
100 toneladas, capaz de enf r i a r 4.500" ga­
lones de agua en u n minuto , 15 k i l ó m e t r o s 
de t u b e r í a s de agua, 300.000 k i los de c h a ­
pa ga lvan izada y 70 vent i ladores c e n t r í ­
fugos p a r a el acondicionamiento de l as 
dis t intas á r e a s del hotel (no incluye l a s 
habi taciones) con u n a capacidad que v a ­
r í a desde 75.000 pies c ú b i c o s por minu to 
has ta 3.500, son par te del gigantesco 
equipo. 

E l hotel e s t a r á dotado de l as siguientea 
comodidades y fac i l idades : 3 bares, u n 
s a l ó n p a r a ba r y coctel , t res cocinas, u n a 
c a f e t e r í a , dos comedores p ú b l i c o s , c inco 
comedores privados, s a l ó n de baile con 
escenario y taquMlas, que s e r v i r á t a m b i é n 
pa ra s a l ó n de convenciones con capac i ­
dad p a r a 1.400 personas, u n a p i sc ina de 
n a t a c i ó n con 33 casetas, e n f e r m e r í a , t i n ­
t o r e r í a y l a v a n d e r í a , p a n a d e r í a , 15 ascen­
sores, y 6.325 metros cuadrados p a r a lo­
cales, que s e r á n ocupados por bancos, 
tiendas, of icinas de correo y t e l é g r a f o s , 
f a rmac ia s y cuantos m á s establecimientos 
puedan s e r v i r p a r a comodidad de loa 
h u é s p e d e s . , 

S e ñ a l a n los arquitectos, por ú l t i m o , que 
cada h a b i t a c i ó n c o n t a r á coíi agua f r í a y 
callente, radio, t e l e v i s i ó n , pisos a l fom­
brados, v i s t a p a r a l a cal le y otras como­
didades. 
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N O T I C I A S E I N F O R M A C I O N E S D E M A D R I D 

E C A N A L D E I S A B E L fl 

en muchas ocasiones, de otros elementos 
— v e n í a m o s a decir—, en detr imento de 
s u reconocida bondad. 

N a d a se dijo, pues, por o t r a parte, en 
e l a r t icu lo re la t ivo a contaminaciones n i 
á n a d a que pudiera a c a r r e a r en lo fun-

U S S F E C f í M 

L A C O N S U M E N 

i m p o r t a n t e i n f o r m e a l m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s , q u e a c l a r a u n a p e t i c i ó n f o r ­

m u l a d a p o r E L A L C A Z A R 

Con müfcivo úei a r t í c u l o "JLa inmensa hos Se rv ic ios de A n á l i s i s y L a b ó r a t e - g rac ia , mantenemos y es l a p é r d i d a a 
responsabi l idad del C a n a l " , publicado en r io del C a n a l no h a n apreciado en n in - j u i c io nuestro, de c ie r tas condiciones del 
nuestro diar io e l d í a 30 del pasado oc- grún momento, en estos ú l t i m o s tiempos, agua m a d r i l e ñ a , en lo re la t ivo^ a s u f i -
tubre, r e la t ivo a l a sensible v a r i a c i ó n que concentraciones de "baci los c o i i " o apa- m i r a y cuerpo t r ad ic iona l y a s u dia-
de algunos a ñ o s a es ta parte h a exper i - r i c i ó n de enfermedades h í d r i c a s que pu- fanidad, incluso, y a l a i n c u r s i ó n en e l l a 
mentado en s u ca l i dad e l agua del r í o d ie ran re lacionarse con el agua de L o -

X o z o y a , de l a que M a d r i d se abastece, zoya, que h a y a n a la rmado a sus direc-
l a D e l e g a c i ó n del Gobierno en e l C a n a l tores responsable. A l a m á s m í n i m a sos-
de I s a b e l I I h a remi t ido a l min i s t ro de pecha l a a d i c i ó n de cloro proporciona l a 
Obras P ú b l i c a s l a s iguiente no ta ac l a ra - debida g a r a n t í a . 
t o r i a que, p a r a s u p u b l i c a c i ó n , nos re- H a s t a l a fecha no se h a recibido en el 
mi te á s u vez e l conde de Va i le l l ano , m i - C a n a l n inguna queja sobre l a ca l idad del d a m e n t a í consecuencias de mayor grave-
nis t ro de aquel Depar tamento . agua, n i s iqu ie ra durante los p e r í o d o s de dad en l a s a lud del vec indar io . E n el 

" E l d iar io E L A L C A Z A R , en su n ú m e - f o r a c i ó n , en los cuales nada t e n d r í a de á n i m o de todos nosotros e s t á lo que, por 
ro del 30 de octubre pasado, en su p á g i - e x t r a ñ o l a a p r e c i a c i ó n del gusto del c ío- for tuna , se desprende de l a nota, es de-
n a seis, y con el encabezamiento de " L a ro ' qu? Produce en algunos casos u n sa - c i r , que n a d a que pudiera, fundamenta l -
i nmensa responsabi l idad del C a n a l " , soli- bor l igeramente desagradable, por l a mente, redundar en perjuicio de quie-
c i t a u n a e x p l i c a c i ó n , \ a su decir sobre las r e a c c i ó n del c;oro sobre l as p in tu ras bi- nes consumimos e l agua de M a d r i d po-
impurezas y p é r d i d a de cal idad del agua tuminosas de los tubos cuando é s t o s son d r í a n u n c a pasar inadver t ido por el C a -
del r ío Lozoya , pr inc ipalmente en los ba- de nueva i n s t a l a c i ó n , sabor que puede n a l de I s abe l U—de a h í l a " i nmensa res-
r r ios extremos, que puede llegar, t a m b i é n d u r a r unas pocas horas , pero s i n a l t e ra r ponsabi l idad" a que a l u d í a m o s — , pero en 
s e g ú n s u a p r e c i a c i ó n , a empeorar el esta- p a r a nada l a s condiciones de potabi l idad l a s ince ra c o n s i d e r a c i ó n de cuantos cono-
do san i ta r io de l a p o b l a c i ó n . y sa lubr idad de las aguas. cemos de s iempre nues t r a agua, e s t á se-

L a a l a r m a que puede produci r t a l no- P o r 0.tra Par te , el' C a n a l no se l i m i t a guramente e l que n a d a h a y de aven tu-
t i c i a obliga a l Minis te r io de Obras P ú b l i - a P r a c t i c a r el a n á l i s i s b a c t e r i o l ó g i c o del rado en decir que sus excepcionales cen­
cas a da r p ú b l i c a m e n t e l a e x p l i c a c i ó n agua ' sino Q116 se preocupa de conocer diciones, que s iempre fueron t r a d i c i ó n , 
sol ic i tada, lamentando l a f a l t a de infor- e l efecto del a S u a sobre l a sa lud de los h a n var iado y v a r í a n , sometidas q u i z á a 
m a c i ó n de que adolece el a r t í c u l o del q}ie las consumen. Y las e s t a d í s t i c a s ofi- l a fuerza de muchas c i r cuns t anc ia s y he^ 
p e r i ó d i c o , cuando este Minis te r io y sus fiale£! demuest ran en estos ú l t i m o s a ñ o s , chos fortui tos probablemente relacionados, 
dist intos Organismos e s t á n s iempre dis- mclu ld0 el ac tua l , u n descenso ininte- con e l g r a n contingente de obras a que 
puestos a proporcionar la a m p l i a y cum- r rumPido de ^ mor ta l idad por fiebre e dan lugar l a s nuevas extensiones de l a 
pl idamente. infecciones in tes t inales en Madr id , no ha - red que f i g u r a n en e l plausible p l a n del 

L a p r e o c u p a c i ó n de este Minis ter io , de b l é n d o s e registrado en l a cap i ta l de l a C a j i a L Queda, pues, aceptada por nos-
quien depende el C a n a l de I s abe l I I , por nac ion ' desde hace muchos lustros , n i n - otros toda l a inquie tud de l a ent idad en 
el mantenimiento de l a pureza del agua guna d.e esas e P ^ e m i a s h í d r i c a s que, bien del vec indar io m a d r i l e ñ o , pero nos 
que beben los habi tantes de Madr id , es desgraciadamente, t o d a v í a se producen a f i rmamos en l a c o n s i d e r a c i ó n de que, 
constante y en n i n g ú n momento h a sido en , Poblaciones importantes de nuestro s iqu ie ra sea accidentalmente , son diver-
descuidada. E n los laboratorios del C a n a l pais- IjOS datos del H o s p i t a l N a c i o n a l de sos los sectores de M a d r i d en los que 
se ana l i z an d iar iamente mues t ras dobles E n f e r m e í i a d e s Infecciosas , lo mismo que puede m u y b ien observarse, a l d i s c u r r i r 
del agua de los d e p ó s i t o s de cabecera de l a s A c l a r a c i o n e s del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r de c a d a d í a , l a s d is t in tas condiciones 
l a red de d i s t r i b u c i ó n , a s í como de los director general de San idad , en estos ú l - —aun cuando j u i c a m e n t e les produzca 
embalses construidos en l a cuenca del ^imos anos acusan l a menor gravedad y l a a p a r i c i ó n de elementos inocuos—, que 
Lozoya , de los canales de c o n d u c c i ó n a S e c u e n c i a de l a t i foidea en nues t r a ca - establecen l a d i fe renc ia entre e l agua 
Madr id , en su comienzo y en su f i n a l . , p i t a l y mejor estado general de l a que hoy bebemos en M a d r i d y l a que 
Semanalmente se comunican los resul ta- Pub l ica que hace va r io s a ñ o s . hace ve in t ic inco a ñ o s se b e b í a . E s posi­
dos de los a n á l i s i s a l jefe p rov inc i a l de No es Posible a i i r m a r que el agua que ble, por o t r a parte, que nadie fo rmule 
San idad y todos los protocolos con los se s u m i n i s t r a a M a d r i d h a y a perdido su sus quejas en este punto a los di rect ivos 
detalles de los a n á l i s i s e s t á n a rch ivados P1""511^*1 cal idad. E s t i m a m o s que l a c a l i - del C a n a l , pero s í podemos asegurar , en 
en el laboratorio. P o r o t ra parte, el L a - d.a<? del agua es l a misma-, siendo prefe- cambio, que son muchas l as personas que 
boratorio Munic ipa l de M a d r i d ana l i za f1:* e l a a c t u a I a l a p r i m i t i v a , t a n ines- v ienen d i r i g i é n d o s e a nosotros h a c i é n d o -
t a m b i é n d iar iamente u n buen n ú m e r o de por l as famosas turb ias , y a inex i s - nos in te rmediar ios c e r c a de l a ent idad, 
mues t ras del agua, tomada en diferentes ten1;fs g rac ias a l as obras de p r o t e c c i ó n c u y a permanente p r e o c u p a c i ó n por c u á n -
p u n t ó s de l a red de d i s t r i b u c i ó n , comu- rea l izadas en estos ú l t i m o s a ñ o s por el to s« re lac iona con l a s a lud y bienestar 
nicando t e l e f ó n i c a m e n t e a l laboratorio C a n a l de í s a b e l I I , 

Madr id , 1 de noviembre de 1956.—Mi­
nis ter io de Obras P ú b l i c a s . D e l e g a c i ó n 
del Gobierno del C a n a l de I s abe l I I . " 

del vec indar io nos consta. 

N . de l a R . — E l i n fo rme an te r io r v iene 

del C a n a l cualquier a l t e r a c i ó n de l a pu 
reza del agua que acusen sus a n á l i s i s . 

E n cuanto a l a ca l idad del agua, pocas 
grandes ciudades en el mundo pueden 
contar como M a d r i d con un abasteci­
miento c u y a obras e insta laciones per- a sa t i s facer nuestro lóg ico deseo e spec í -
mi ten ofrecer a l consumidor el agua t a l f e a m e n t e formulado en, e l y a ci tado a r -
y como se recoge en s u origen, s i n some- t í cu lo , publicado en estas columnas , de 
te r la a ninguno de los t ra tamientos con conocer las causas de l as posibles v a r i a -
substancias q u í m i c a s coagulantes, .preci- clones observadas por nosotros como 
pitantes, oxidantes o ac la ran tes que su- profanos y no como t é c n i c o s , s e g ú n ac la -

. f ren las aguas que beben en Londres , en r á b a n i o s , en e l agua del rio L o z o y a de l a 
P a r í s y . en casi todas las grandes urbes. Q»© M a d r i d se abastece. E n nuestro a r -
Solamente cuando las c i r cuns tanc ias lo t í c u l o no t r a t á b a m o s en modo alguno de 
exigen, el agua del C a n a l es t r a t a d a con a l a r m a r a l respecto a l vec inda r io ; n i s i -
cloro, existiendo dos estaciones de clora- Quiera d u d á b a m o s de l a supuesta y l óg i ca 
c ión, u n a de las cuales ( l a p r i m i t i v a de p r e o c u p a c i ó n del C a n a l de I s a b e l n por 
Tor re l aguna , t o d a v í a en buen estado de mantener a toda costa las buenas condi-
funcionamiento) ha sido recientemente clones del a g u a por é l sumin i s t r ada . Nos 
renovada y mejorada. U m i t á b a m o s a asegura r lo que, por des-

L a extensa red de d i s t r i b u c i ó n , de tu­
bos de fund ic ión , e s t á con agua a pre­
sión, siendo, por tanto, imposible el i n ­
greso en la m i s m a de aguas exter iores 
que pudieren estar contaminadas . De los 

E L T I E M P O . — T e m ­
pera turas d e M a d r i d : 
M á x i m a , de 14,6 g ra ­
d o s , a las 14 horas ; 
m í n i m a , d e 4 grados 
bajo cero, a las 8 . — E n 
e 1 resto d e E s p a ñ a : 

M á x i m a , de 20, en M á l a g a ; m í n i m a , 
de 3 bajo cero, en Va l l ado l i d . 

I L Í ^ I ' M * 
9 I N F O R M A C I O N REX.IGI08A.—Domin­
go, 4 . — X X I V ( I V de,Epih.) de Pentecos­
tés. Doble. Verde. Misa propia. Segunda 
oración de San Carlos - Borromeo. Credo. 
Prefacio de Trinidad. 

Santoral.—Además de la festividad de 
San Carlos Borromeo, cardenal, es la de 
los Santos Amando y Emérieo, confe­
sores; Modesta, virgen, y Vidal y Agrí­
cola, mártires. 

Lunes, 5.—Las Sagradas lleliquias que 
se guardan en la Diócesis. Doble mayor. 
Rojo. Miso propia en la Diócesis. 

® ACTOS V C O N F K K K N C I A S P A B A E ü -
IvüNES.—Réal Sociedad Geográfica.—A las 
siete y media: Don Enrique Gullón Se­
nes p leda: " E l planeta Marte" (con pro­
yecciones). , 

Exposición de Estadís t ica (Medmace-
l i , 4).—A las seis; Don José Kos Jiraeno, 
secretario general del Consejo Superior 
de Estadís t ica : "Posición de España en 
el campo estadístico". 
$ F A l i M A C l A h OE ÜLAKUIA. U O i . — 
Turno 13. laborables.—Baleares. 19; Coló-
ais Alineudralea, calle C 29 (Usera); pa­
seo de las Delicias. 106; Vara del Rey. 10 
(esquina a final Canarias;; Magdalena. S.j 
León. 13; glorieta de Atocha. 8; plaza de 
ta independencia. 10 (Puerta de Alcalá); 
avenida de Menéndez y Pelayo. 13; aveni­
da de Felipe I I . 13 (antes avenida Plaza 
de Toros) ; Sainz de Baranda. D (prolon-
etación); Marqués de Mondéjar. 29; Fer­
nando V I , 29; General Mola, 27; Diego de, 
León. 25; Cartagena. 79; Vinaroz. 31; l n ' 
tanta María Teresa, 21 (prolongación Se­
rrano), Maudes, 68; General Sanjurjo, 20 
(antes AbascaD, Pnencarral. 138; Cova-
rrubias. 22; Apodaca, 8; San Vicente. 32 
(esquina a San Andrés) ; San Marcos. 6; 
Veneras, 4 (próximo a Santo Domingo); 
Arenal, 2; Andrés Mellado, 1 ; Guzmán el 
Bueno; 34; Reina Victoria. 8; Marqués de 
Drquijo, 27: San Bernardo. 38; carretera 
de fe! Pardo, 15; Pericles. 3 (Cerro Ber- . 
mejo); Cuchilleros, 12; Cuesta de las Des­
cargas. 12 (esquina a San Bernabé) ; José 
María Rey, 47 (barrio Tercio Viejo); Ca­
mino Viejo de Leganés, 105 moderno, 
44 antiguo; carretera de Aragón. 81 ; Bra-» 
vo Murillo, 289 (Tetuán) ; carretera de 
Francia. 9 (kilómetro 8. T e t u á n ) ; Ro­
bles, 2 (Puente Vallecas), y Arroyo del 
Olivar. 52 (Puente Vallecas) 

B A L S A M O B E B E 
O OÜPON P R O CIEGO.—En el sorteo ce­
lebrado ayer, viernes, por la Organización 
Nacional de Ciegos, resultó premiado el 
número 522. 

d e p ó s i t o s 
que ej 
c i a re 
pé rd id 

E n 
u n pe 
m á x i r 
expert 
o elen 
to tier 

¡n potables y es imposible 
en l a red, y que l a dis tan-

pueda ser un mot ivo de l a 
habilidad. 
" •aciones, cuando se v a c í a 
da t u b e r í a s , se toman las 
cauciones por el personal 
ev i ta r el ingreso de aguas 

" t r a ñ o ? , y se tiene un cier-
agua corr iente descargan­

do en e l a lcan ta r i l l ado . 

E l m i é r c o l e s , f i e s t a d e l a 

B a n d e r i t a 

E l p r ó x i m o d í a 7 se c e l e b r a r á l a fies­
t a anua l de l a B a n d e r i t a , organizada por 
l a C r u z R o j a E s p a ñ o l a . 

Se ruega a las s e ñ o r i t a s que postu­
l a ron en a ñ o s anter iores en l a mesa de 
l a p r i m e r a A s a m b l e a (Genova , esquina 
a Monte E s q u i n z a , Min i s te r io de In fo r ­
m a c i ó n ) , as í como a las que deseen pos­
tu la r y no lo h a y a n hecho an te r io rmen­
te, l l amen a l t e l é f o n o 24 89 43. 

i / / n n n / / i ( ¡ J I T i 

T E C N I C A S . . . P o r C H U M Y 

— C r e o q u e d e b e r í a n p r o h i b i r e s t e n u e v o s i s t e m a d e s a l t o c o n p é r t i g a * 
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M E N S A J E D E GIRON A L O S T R A B A J A D O R E S 

"Los Montepíos son los verdaderos artífices 
de las Universidades Laborales" 

" S O L O E N L A I G U A L D A D D E L O S M E D I O S D E L U C H A P A R A T O D O S L Q S 

H O M B R E S E S T A E L S E C R E T O D E L A J U S T I C I A " 

A l comenzar e l curso en las U n i -
- vers idades L a b o r a l e s de C ó r d o b a , 

S e v i l l a y T a r r a g o n a , el m in i s t ro de 
T r a b a j o , J o s é Anton io G i r ó n , h a 
dir igido a los t rabajadores espa­
ñ o l e s este mensa je : 

C a m a r a d a s t rabajadores de toda E s ­
p a ñ a : H a llegado l a hora . E n este mo­
mento, el g r a n disposit ivo de l a ofensi­
v a laboral se pone en m a r c h a por orden 
del G e n e r a l í s i m o de los E j é r c i t o s del 
T raba jo , Caudi l lo de l a R e v o l u c i ó n N a -
cignal-s indical is ta , F r a n c i s c o F r a n c o , que 
con este acto da comienzo a l a segunda 
fase de l a v i c to r i a con t ra l a I n j u s t i c i a 
y con t ra l a l ucha de clases . C a m a r a d a s : 
A t e n c i ó n . Contened el al iento y confiad 
en D ios y en vues t ro c a p i t á n , porque 
é s t e es el ins tante decisivo p a r a un m i ­
lenio. 

Con este acto coronamos u n a lucha 
de seis a ñ o s . Desde que F r a n c o conci­
bió l a idea, senc i l l a como todas las ideas 
grandes, de que só lo en l a igualdad de 
los medios de l u c h a p a r a todos los hom­
bres estaba el secreto de l a paz socia l 
y de que só lo poniendo en l a v í a de l a 
in f luenc ia l a d i r e c c i ó n y el mando de l a 
Sociedad a todos los hombres, sea c u a l 
sea s u c o n d i c i ó n e c o n ó m i c a , n u n c a m á s 
las masas encolerizadas i n t e n t a r í a n e l 
asal to y l a d e s t r u c c i ó n de los medios de 
progreso, hemos estado t rabajando p a r a 
dar f o r m a a esta idea. Comprendimos 
desde el p r i m e r momento que l a concep­
c i ó n de F r a n c o no p o d í a rea l izarse como 
u n a d o n a c i ó n de l a par te m á s fuerte de 
l a Sociedad a l a par te m á s déb i l , porque 
s iempre é s t a q u e d a r í a subordinada y en 
condiciones de se rv idumbre y de depen­
d e n c i a a l humor o a l a convenienc ia de 
l a c lase donante. Comprendimos t a m b i é n 
que s i se dotaba a los t rabajadores de 
los medios propios p a r a que por s í mis­
mos fo r j a r an los ins t rumentos de l ibera­
c ión que se - p r e t e n d í a darles, esa l ibera­
c ión s e r í a m á s ve rdadera por medio de 
recursos propios que por medio de re­
cursos dependientes del E s t a d o . Porque 
l a idea de F r a n c o t e n d í a a u n a re fo rma 
sus tanc ia l de l a Sociedad y é s t a no pue--
de hacerse s i l a c lase dir igente es a jena 
a l a c lase que se pretende rfescatar p a r a 
el goce dé las tres l ibertades que ca ­
rac te r i zan a l hombre de nuestro t iempo: 
l a l iber tad de saber, l a l iber tad de man­
dar, l a l iber tad de poseer, que con l a 
sup rema l iber tad de s a l v a r el a l m a cons­
t i t uyen los cua t ro polos de l a exis ten­
c i a humana , 1 

Los trabajadores, clase 
dirigente 

P a r a s a l v a r a l a c lase t raba jadora de 
l a ignoranc ia y p á r a darle l a oportuni­
dad de en t r a r e l l a m i s m a en el E s t a d o 
y d i r ig i r le con el m i s m o derecho que 
cua lqu ie r o t r a .clase soc i a l ; y p a r a ga­
ran t iza r le que j a m á s l a clase dir igente 
Iba a abusar de s u debil idad e c o n ó m i c a 
f de su indigencia c u l t u r a l , no h a b í a 
m á s remedio que el remedio heroico: 
hacer de l a clase t raba jadora t a m b i é n 
clase dir igente y a r r eba t a r no por l a 
fuerza n i por l a s u b v e r s i ó n ; no por e l 
dis t rubio y el desorden; no por l a t r a ­
gedia y l a guer ra , s ino por l a fuerza de 
l a r a z ó n , por l a luz de l a in te l igencia 
y por l a paz, e l ce t ro del mando en l a 
Sociedad a u n a so la mano, a u n a sola 
clase y o f r e c é r s e l o a l a Sociedad entera 
s i n d i s t i n c i ó n y s i n pr iv i legios . P a r a es­
to, F r a n c o sólo v ló e l c amino de l a 
C u l t u r a entendida como pat r imonio u n i ­
ve r sa l , i gua l que el a i r e que e l hombre 
resp i ra . 

Sobre esta idea se concibieron las U n i ­
versidades Labora les . Y s i se le dló el 
nombre de U n i v e r s i d a d , (jue es u n nom­

bre c o m ú n , no fué por remedar el nom­
bre con que generalmente se copoce l a 
gloriosa i n s t i t u c i ó n que e levó el genio 
de E s p a ñ a a las c imas gloriosas que a l ­
c a n z ó volando desde S a l a m a n c a , desde 
Alca lá , desde S a n Marcos de L i m a , o 
desde Santo T o m á s de M a n i l a o desde 
Méj ico , sino por i nd i ca r que q u e r í a m o s 
encuadrar a l a c l a s é t r aba jadora espa­
ño la dentro de l a un ive r sa l idad de los 
conocimientos de su é p o c a , a f i n de que 
el hombre que' cumple con s u deber, con 
su destino, con su -mis ión , con su voca 
c ión d e t r á s de un torno o a l a rueda de 
u n n a v i o o a l volante de u n t ractor , 
de ja ra de ser u n a u t ó m a t a , mejor o. peor 
pagado, mejor o peor defendido en l a 
advers idad, p a r a conver t i r se en u n hom­
bre par t ic ipante , como t a l t rabajador, en 
todos ios problemas de s u t iempo y de 
su P a t r i a , en condiciones de d i s f ru ta r 
aquellos goces del e s p í r i t u que a l ser 
humano proporciona l á glor iosa e incom­
parable c o n d i c i ó n de hi jo de l a t i e r r a de 
E s p a ñ a . 

Armados para la victoria 
de la justicia 

A q u í , 'bajo estos techos destinados a 
a lbergar l a j u s t i c i a , v a i s a ser a rmados 
p a r a l a v i c to r i a . A q u í e n c o n t r a r é i s en 
los l ibros, en las m á q u i n a s , en los labo­
ratorios, los ins t rumentos de v u e s t r a l i ­
b e r a c i ó n verdadera . Cuando s a l g á i s de 
a q u í , Invest idos con l a t ú n i c a del hom­
bre nuevo, no h a b r á nadie que t ra te de 
ar rebataros v u e s t r a v i c to r i a . Con mar­
t i l lo de oro, con el dinero de vues t r a 
R e v o l u c i ó n , h a b r é i s roto las cadenas de 
vues t r a esc lav i tud y no h a b r á nadie que 
ee oponga a l paso t r iunfan te de vues t r a 
personal idad resca tada de hombres l i ­
bres. A q u í , camaradas , queda de r e t é n 
permanente l a espada de l a J u s t i c i a , 
b landida por las manos del t rabajador . 
A q u í se oye el c o r a z ó n de l a P a t r i a de 
m a ñ a n a y e s t á p re f igurada y p rev i s ta 
o t ra E s p a ñ a m á s grande, m á s hermosa 
y m á s j u s t a . A q u í e s t á guardada l a Paz , 
E s t e es el ú n i c o y verdadero templo 
de l a l iber tad, y a q u í se conf igura aquel 
hombre nuevo, lavado y distinto, fundi­
do de nuevo en el c r i so l de u n a R e v o ­
luc ión Verdadera ; aquel hombre que, 
cuando fué l anzada l a idea de estas U n i ­
versidades en S e v i l l a hace seis a ñ o s , os 
a n u n c i á b a m o s en nombre de l a Verdad , 
y que en estos momentos echa andar, 
t o d a v í a u n n i ñ o , desde estas au las ante 
vues t r a m i r a d a a t ó n i t a y ante el jadeo 
de vuest ro c o r a z ó n esperanzado. 

C a m a r a d a s obreros de E s p a ñ a : E s t e 
es el momento m á s solemne de vues t r a 
h i s to r i a desde que l a P a t r i a exis te . J a ­
m á s h a ocurr ido u n a cosa t a n t rascen­
denta l n i j a m á s se h a puesto en vues­
t ras manos n i acaso os a t revis te is a so­
ñ a r con que se pus iera , u n ins t rumen­
to semejante de v i c to r i a , de paz y de 
p o d e r í o . Contened e l al iento, camaradas , 
que echa a anda r u n a P a t r i a nueva . E s ­
cuchad e l la t ido de vues t ro c o r a z ó n que 
empieza a sent i rse l ibre . M i r a d el sol 
de l a J u s t i c i a amaneciendo en l a frente 
de vuestros hi jos . M i r a d en los ojos de 
los veteranos el r a y o de u n a e m o c i ó n 
que a n u n c i a el g r a n acontecimiento de 
l a L i b e r t a d , Abandonad vues t ro esp í r i ­
t u a l a a l e g r í a p a t r i a r c a l de quien acer­
t ó a l ibe ra r a s u propia estirpe y dejad 
que vuestro c o r a z ó n entone los c á n t i c o s 
sagrados de l a l legada a l a t i e r r a de 
p r o m i s i ó n . N o v o l v á i s a t r á s l a v i s t a , c a ­
maradas . N o e m p l e é i s u n solo resquicio 
de vue s t r a a l i ñ a en recordar los dolo­
res pasados y saludad con l a e x a l t a c i ó n 
de vue s t r a ment^ el gozo que h a b é i s 
conquistado pa ra este d í a y l a . g lor ia 
que h a b é i s ganado p a r a e l d í a futuro. 

Den t ro de unos minutos l a mano de 
l a J u s t i c i a y l a mano de l a P a z , enla­
zadas, v a n a echar a anda r e l enorme 
disposi t ivo de l a v i c t o r i a del prole tar ia­
do e s p a ñ o l . U n a v i c t o r i a s i n sangre, pe­
ro con a las . U n a v i c t o r i a en que só lo h a y 
vencedores porque el enemigo se h a pa­
sado a nues t ra f i las . L a Sociedad resis­
tente h a capitulado y luchamos con sus 
propias a r m a s . 

V a i s a o í r dentro de unos momentos 
el r umor i n é d i t o , el h imno desconocido 
qup a n u n c i a l a par t ida . E s t e h imno y 
este rumor s e r á el de las m á q u i n a s de 
vuestros tal leres, e l de las campanas de 
vues t ras torres, e l de las canciones de 
vuestros hi jos. C a m a r a d a s : S i s e n t í á que 
vues t r a ga rgan ta se agar ro ta y que u n a 
m a r e a agridulce sube desde vues t ro co­
r a z ó n a vuestros ojos y que u n a mezc la 
de gemido y de a lar ido, de dulce angus­
t i a y de a r reba tada a l e g r í a os inunda 
el c o r a z ó n y sube á vuestros labios, es 
que u n a E s p a ñ a nueva , poderosa y mag­
n í f i c a e s t á naciendo con el sudor de 
v u e s t r a frente, con el esfuerzo de vues­
tros brazos y con sangre de vues t ras ve­
nas y de las venas de a q u é l l o s que bus­
ca ron l a J u s t i c i a alocadamente en l a 
g u e r r a cuando l a J u s t i c i a es l a h i j a p r i ­
m o g é n i t a de l a P a z . 

L a justicia es la hija primogénita 
de la paz 

C a m a r a d a s : H a b é i s puesto vuestros 
hombros y vues t ras espaldas, con u n ges­
to de c í c lopes jus t ic ie ros y heroicos, p a r a 
que sobre el las pase l a paz. A vosotros 
me dir i jo , c amaradas maduros y a ú n jó­
venes de l a hueste l abora l de E s p a ñ a , 
A vosotros que é r a i s unos aprendices 
en 1936; a vosotros que de u n lado o de 
otro de l a t r i n c h e r a ab ier ta en el cora­
z ó n y en l a t i e r r a de E s p a ñ a disparas­
teis vuest ro fus i l , no con t r a el c o r a z ó n 
de u n hermano, sino sobre el inf ini to , co­
mo u n a s a l v a desesperada, como u n a 
bengala en u n naufragio, como u n grito 
desgarrador que r a y a b a las madrugadas 
de l a gue r ra t ra tando de a b r i r en el 
cielo u n a g r i e ta p a r a l a luz de l a J u s ­
t i c i a , u n c la ro p a r a l a a n u n c i a c i ó n de 
l a P a z . 

A vosotros me di r i jo que, no teniendo 
cas i si t io en estas U n i v e r s i d a d é s , h a b é i s 
dado vuestro dinero, vuest ro esfuerzo, 
vuestro entusiasmo, vues t r a a r rebatada 
p a s i ó n de padres, p a r a colocaros e n t r é 
dos generaciones y a b r i r p a r a l a que 
viene, con l a fuerza de vuestros brazos, 
igual que H é r c u l e s enloquecidos de fe y 
de i lus ión , el camino de l a l iber tad. Mas 
no de esa l iber tad que se pierde y que 
con t a n t a fac i l idad se convier te en es­
c l av i tud , sino de l a l iber tad verdadera 
que da el tener el e s p í r i t u s i n los gri l le­
tes de l a ignoranc ia . H a b é i s real izado 
u n acto-- asombroso, cal lado, continuado 
y s i s t e m á t i c o de h e r o í s m o . H a b é i s sido 
h é r o e s durante seis a ñ o s y va i s a seguir 
s i é n d o l o . Lor h a b é i s sido de d í a y de no­
che, u n d í a y otro d ía , s in u n desfalle­
c imiento y s i n u n a d e s i l u s i ó n . H a b é i s , 
comprendido, por v i r t u d de l a mi lagrosa 
i n t u i c i ó n de vues t ro genio, toda l a tras­
cendencia de es ta obra exactamente cuan­
do grupos humanos nacionales con m á s 
o b l i g a c i ó n que vosotros, pero con menos 
sensibi l idad y con menos avidez de jus­
t i c i a , se obst inaban en no comprender o 
en s i m u l a r que no c o m p r e n d í a n adonde 
í b a m o s a p a r a r con estos colosales edi­
f icios , fortalezas orgullos as de vuest ro 
e s p í r i t u y que ellos es t imaban que eran 
un lujo intolerable en u n a n a c i ó n pobre 
en que los sa lar ios de los t rabajadores 
no a lcanzaban pa ra sa t i s facer las nece­
sidades de u n a v i d a d i g n a Pues bien, 
camaradas , vosotros h a b é i s dado a l p a í s 

entero u n a buena l ecc ión , u n a va l e ro sa 
l ecc ión que s ó l o saben da r los h é r o e s . 
Cuando vosotros e s c u c h á b a l s l a p a l a b r a 
p u s i l á n i m e o l a pa l ab ra p é r f i d a de los 
que estaban asustados de verdad en s u 
p e q u e ñ e z y en su estrechez men ta l o de 
los que d is imulaban , t r a s u n fingido sus­
to, el te r ror que les insp i raba u n a r m a 
de v i c t o r i a en vues t ras manos, vosotros 
p e n s á b a i s como hombres y no •como es­
clavos . Vosotros p e n s á b a i s , sí , como pen­
samos todos, en que es necesario tener 
el m í n i m o de medios p a r a pelear y par^, 
res i s t i r , l a base que nos asegure l a ex i s ­
t enc ia y a veces has t a l a s imple subsis­
t enc ia ; pero p e n s á b a i s ' t a m b i é n que cuan­
do e s t á a l a v i s t a l a ve rdadera l iber tad , 
cuando l a R e v o l u c i ó n Nac iona ls ind ica l i s ­
t a desplegaba ante vuest ro e s p í r i t u fas­
cinado l a gloriosa l i b e r a c i ó n de vues t ras 
intel igencias y o f r e c í a a vuestros hi jos 
l a espada de l a v i c t o r i a p a r a siempre, y 
cuando en el horizonte- turbio de u n a v i ­
da dura , que se resiste a ser digna, se 
l evan ta l a luz prometedora de l a l iber tad 
y del t r iunfo, no vale l a pena de pa ra r se 
a pensar s i e s t á l leno o e s t á v a c í o el es­
t ó m a g o n i s i e s t á n calzados o e s t á n des­
calzos los pies, porque ¡ay del soldado 
que a l a v i s t a de l a p o s i c i ó n de l a v i c ­
tor ia , p a r a l a que le f a l t an unos metros , 
se detenga a pensar s i el rancho e s t á 
m á s ce rca que l a g lo r ia o s i l a suela de 
los zapatos urge m á s que l a v i c t o r i a ! E l 
rancho y las suelas de los zapatos e s t á n 
muchas veces en las posiciones del ene­
migo y hay que a r r e b a t á r s e l o s p a r a que 
nunca m á s el enemigo h a g a depender de 
nuestras v i sce ras o de nuestros pies lo 
que nuestro e s p í r i t u *exige como p a t r i ­
monio de nues t r a c o n d i c i ó n de hombres 
que r e i n a sobre las bestias. 

Lo» M o n t e p í o s s o n l o s v e r d a d e r o s 
a r t í f i c e s d e l a s U n i v e r s i d a d e s 
C a m a r a d a s : L a v i c t o r i a que buscamos 

vale vuestro sacr i f i c io y vosotros lo ha ­
béis comprendido a s í y h a b é i s adelanta­
do vues t r a generosidad sobre vues t ras 
necesidades inmediatas . H a b é i s renunc ia ­
do en vuestros M o n t e p í o s , que son ios 
verdaderos a r t í f i c e s de estas Un ive r s ida ­
des, a otras inversiones de mayor ren­
tabi l idad inmedia ta y las h a b é i s ofrecido, 
como pa t r i a rcas i luminados de esperan­
za, en el a r a de l a P a z , pa ra vuestros 
hi jos, en el a l t a r de l a J u s t i c i a p a r a , 
muchas generaciones de e s p a ñ o l e s . Vos­
otros, cuando m i r á b a i s , con los ojos c la ­
r ividentes de vuestro e s p í r i t u , estas U n i ­
versidades, entonces increadas, entonces 
u n puro s u e ñ o , r e p r o d u c í a i s aquel gesto 
y aquellas pa labras del general P r i m 
cuando, d i r i g i é n d o s e en u n a noche tor­
mentosa a sus soldados catalanes r e c i é n 
desembarcados e n A f r i c a , s e ñ a l a n d o l as 
luces del campamento enemigo, les di jo: 
"Soldados, hoy d o r m i r é i s a l raso, porque 
vuest ras t iendas e s t á n a l l í . " Y a s í es, 
camaradas . L a s t iendas de vues t r a liber­
tad e s t á n en las posiciones que m a n t e n í a 
inexpugnables el enemigo de l a P a z y 
de l a J u s t i c i a , el feudalismo e g o í s t a y 
b ru ta l que viene desde hace milenios 
guardando sus secretos bajo sus t iendas, 
Y esos secretos t e n í a n que ser a r reba­
tados como los h a b é i s arrebatado vos­
otros s i n escuchar a vuest ro e s t ó m a g o y 
a vuest ros pies, pero escuchando a vues­
t r a inte l igencia , a l a voz augusta de l a 
J u s t i c i a y a vues t ro poderoso e invenc i ­
ble c o r a z ó n , como soldados de u n a P a ­
t r i a que no se res igna a perder" s u se­
ñ o r í o . 

Y no bastaba es ta l e c c i ó n de coraje^ 
No bastaba esta l ecc ión de generosidad. 
H a b é i s querido, a d e m á s , s e r ' e s p l é n d i d o s 

• ( C o n í i n i í a en la p á g i n a 10.) 



P á g . 8 E L A L C A Z A R 

E l t o d o s c o n t r a t o d o s 

I O que v a i g a S u e z lo s a b r á n l o s 
*"4 i n g l e s e s . Y l o s e g i p c i o s . P e r o 
©on m e n t a l i d a d b u r s á t i l — t a m b i é n 
V e r s á t i l — , l a c a p i t a l i z a c i ó n de S u e z 
e r a de 6 0 . í ) 0 0 m i l l o n e s de f r a n c o s , 
p e q u e ñ a c i f r a . Y a h o r a , e n B o l s a , 
b a s t a n t e m e n o s . P u e s - l o s doce a ñ o s 
d e ' c o n c e s i ó n q u e r e s t a b a n , a u n 
c u a n d o se r e c u p e r a r a n , c o m o p a ­
r e c e p r o b a b l e , no p r o m e t e n y a l a s 
p i n g ü e s g a n a n c i a s que -se e s p e r a ­
b a n : 16 .000 m i l l o n e s de b e n e f i c i o s 

O c h o c i e n t a s m i l a c c i o n e s p a r e c e 
q u e r e p r e s e n t a n e l v a l o r f i n a n c i e ­
r o d e l C a n a l . D e e s t a s 800 .000 , 
p e r t e n e c e n a l a C o r o n a i n g l e s a — a 
l a r e i n a — 353 .000 , c o m p r a d a s e n 
1 8 6 6 g r a c i a s a u n c r é d i t o de l a 
b a n c a R o t h s c h i l d . JOL S o c i e d a d c i ­
v i l de S u e z posee 4 2 2 . 0 0 0 , l a m a ­
y o r í a , p e r t e n e c i e n t e s ^ f r a n c e s e s . 
P r á c t i c a m e n t e , ^ u n a s 8 0 . 0 0 0 f a m i ­
l i a s f r a n c e s a s d i s p o n e n de s e i s a c ­
c i o n e s c a d a u n a . P o c o d i n e r o . 

Q u i e r e e l lo d e c i r que n o e x i s t e 
J u s t i f i c a c i ó n f i n a n c i e r a p a r a u n a 
g u e r r a p o r l a n a c i o n a l i z a c i ó n de 
S u e z . E l r e n d i m i e n t o e s t r a t é g i c o 
d e l C a n a l , e n t r á f i c o flotante, y a 
es o t r a c o s a . P e r o , a d e m á s , y s o ­
b r e todo, p a r e c e que a l g u i e n e n ­
t i e n d e c o m p r o m e t i d o s u p r e s t i g i o , 
e i n t e n t a p a r a r go lpes m a y o r e s , 
d e c i d i é n d o s e a u n a a c c i ó n de f u e r -
za P i l i . E s t o e s g e o p o l í t i c a , q u i z á . 

Q u e d a e l a m o r p r o p i o h e r i d o , e l 
a r r e b a t o i n s o s p e c h a b l e de l a n o s ­
t a l g i a - d e a c t i t u d e s r e s o l u t o r i a s , 
c o m o h a c e c i e n a ñ o s e n L a b u á n o 
o a r a w a k , en B o r n e o . Y q u i z á , s o ­
b re todo, l a s o m b r a de D i s r a e l i 
v i o l e n t e a E d é n . Q u i z á . A u n q u e n o 
e s t a r á de m á s p e n s a r u n poco e n 
eu ropeo . Y concede r . C o n r e s e r v a s 
i m p o r t a n t e s , p e r o concede r . 

P e r o todo e l lo e s t r i s t e . H o j e a r 
l o s p e r i ó d i c o s h o y es i r de o jeo c i ­
n e g é t i c o , o jeo b é l i c o , e n que l a v í c ­
t i m a es e l h o m b r e . Y l a m u j e r . Y 
e l n i ñ o . E s t o e s l o que a p e s a d u m ­
b r a y a n g u s t i a . E n u n b r e v e , r a d i o 
de k i l ó m e t r o s a n d a l a m u e r t e m e - . 
t i e n d o s u b a z a i r r e p a r a b l e . Y , c o ­
m o o c u r r e s i e m p r e que s e s u s c i t a n 
a c c i o n e s p a r a l e l a s , l a c o n f u s i ó n e s 
e n o r m e . E s p a n t a b l e r e v u l s i ó n d e . 

, todos c o n t r a todos , e n q u e t o d o s 
' p i e r d e n . N a d i e l o i g n o r a e s to . 

D i c e n que e l v e r d a d e r o t a l e n t o 
c o n s i s t e m e n o s e n h a c e r s e a p l a u ­
d i r que e n i m p e d i r t o s e r a l a u d i ­
t o r i o . A p l a u s o s , de v e r d a d que n o 
se o y e n . T o s e r , t a m p o c o . E l á n i m o 
e s t á s u s p e n s o . L o s h o m b r e s , s o ­
b r e c o g i d o s . Y v e m o s : a l d o c t o r 
S a l k l e h a n o t o r g a d o e l p r e m i o A l -
b e r t A l s k e r 1 9 5 6 , que se concede 
a l a i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a . S a l k , 
e l de l a vacvuna c o n t r a l a p o l i o m i e ­
l i t i s . E 1 eme e v i t a r á que t u s h i j o s 
y m i s hilos l e c t o r , s u f r a n de p a ­
r á l i s i s jn>" - n . P e r o t a n t o r u i d o 
m e t e e l m lo h o y que l a n o t i c i a 
q u e d a p e r d i d a e n t r e l a b a r a b ú n d a 
de l a s e x p l o s i o n e s . 

n i T E A T R O 

L a s c i e n d e " U n t r o n o 

p a r a C r i s t y " 

E n e l I n f a n t a I s a b e l se h a ce l eb rado» 
con notable éx i to , l a s c ien representa­
ciones de l a famosa obra de L ó p e z R u ­
bio " U n trono p a r a C r i s t y " . 

A l i g u a l que en e l d í a de s u estreno, 
toda l a c o m p a ñ í a a l c a n z ó u n g r a n éx i to . 

P R E S E N T A C I O N D E T O x Y R O S A D O 
E N L A Z A R Z U E L A 

H a consti tuido u n considerable é x i t o 
el debut de T o ñ y Rosado en e l teatro 
de l a Za rzue la , E n c a r n ó e l papel de 
B e l t r a n a , y , jun tamente con los d e n i á s 
i n t é r p r e t e s y e l director, J o s é T a m a y o , 
c o s e c h ó s inceros a p l a u s o s .—B . 

H o m e n a j e d e l a s 

F e d e r a c i o n e s d e P e s c a 

a J a i m e d e F o x á 

Con mot ivo de l a p r ó x i m a r e u n i ó n en 
M a d r i d d é destacadas personalidades re­
lacionadas con el deporte de l a pesca, 
las Federac iones regionales y p rov inc i a ­
les de a q u é l desean un i r se a los ingenie­
ros de Montes, c o m p a ñ e r o s - del a c tua l 
presidente de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Pesca , don J a i m e F o x á , p a r a testimo­
niar le s u a d h e s i ó n y afecto en u n a l ­
muerzo í n t i m o el d í a 10, en el Pa l ace , 
a las dos. -

L a s ta r je tas pueden adqui r i r se en l a 
C o n s e r j e r í a del hotel h a s t a l a s dos de 
l a tarde del d í a 8. 
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L a e s t a d í s t i c a d e l a 

c o r d i a l i d a d 

A l i O Ü A hace c i en a ñ o s jus tos que 
empezamos a l l e v a r l a cuenta de 

las cosas. Centenar io de l a e s t a d í s t i c a 
e s p a ñ o l a . A n t e s de en t r a r en el pala­
cio de B ib l io tecas y Museos, me a t o r d ó 
— y a lo peor ustedes t a m b i é n se aCííer-
dan—de aquel la d e f i n i c i ó n de e s t a d í s ­
t i c a que daba e l diver t ido profesor J o s é 
L u i s S a m p e d r ó . 

— L a e s t a d í s t i c a es u n a c ienc ia en 
v i r t u d de l a c u a l s i us ted h a comido 
pollo y yo no, hemos comido los dos 
medio pollo. 

Me a v i s ó J o s é B a r o Quesada : 
— T e n cuidado, no bebas mucho, que 

lo m á s probable es que en este cóc t e l 
te l l e v a n l a cuen ta de lo que tomas. 

P e r o no. All í es taban e l director ge­
n e r a l de E s t a d í s t i c a , L u i s Ubach y 
G a r c í a de Qnt iveros , y e l subdirec tor 
del L N . E . , Adolfo M e l ó n , y e l jefe 
de A r c h i v o s del I . N . E . , J o s é A í v a r e z 
P e l á e z , y e l je fe de E s t a d í s t i c a de B a r ­
celona, C a r a m u c h , y nada . No se nos 
l l evó l a cuenta . P a r a que "luego digan 
de l a e s t a d í s t i c a . 

E l comisa r io gene ra l de l a E x p o s i ­
c i ó n , A r t u r o P é r e z C a m a r e r o , me d ió 
u n folleto donde se cont ienen par te del 
m a t e r i a l presentado en l a E x p o s i c i ó n . 
L o m á s antiguo, e l acto de l a funda­
c i ó n de l In fan tado de Covar rub ias , por 
e l conde G a r c i - F e m á n d e z , en e l 978. 

V i a l subdirector de l a B e n f e , a l sub­
di rec tor de l a B i b l i o t e c a Nac iona l , Go i -
coechea. E s t a b a n mi rando a l ca r tog i -
r a g r á f o . U n apar to que parece u n t a m ­
bor de banda de pueblo, pero que es 
capaz de contes tar le a us ted 2.448 datos 
de 48 tomas dist intos. I m p o r t a n t í s i m o . 
Como me dijo J u a n R a m í r e z de L u c a s : 

•!—Voy a v e r s i m e lo dejan, p a r a que 
s e presente por m í a unas oposiciones. 

Cen tena r io de l a e s t a d í s t i c a . Que nos 
veamos todos en e l p r ó x i m o centenar io . 

D E P A R I S H A V E N I D O U N N I Ñ O . . . 

E l a lca lde de M a d r i d comenta con 
los per iodis tas l a s impresiones de su 
reciente v i a j e a P a r í s . L a e m o c i ó n de 
u n acto senci l lo en e l A r c o de l a E s ­
t r e l l a . 

— F u é conmovedor p a r a todos los es­
p a ñ o l e s — d i c e e l ' conde de Mayalde—, 
especialmente p a r a e l m a r q u é s de G r i -
j a lba , que se da í a c i r c u n s t a n c i a de 
que n a c i ó en P a r í s . 

—Como todos nosotros, por supuesto 
— a ñ a d i ó E n r i q u e de A g u i n a g a . 

T I T U L O S E I N G E N I O 

Como n s t é d e s saben h a y dos pe l í cu ­
l a s en c a r t e l que se l la rnan , respect i­
vamente , ' ' P i c n i c " y " W i c h i t a " . Migue l 
Cedil lo v a por l a G r a n V í a , t a n elegante 
y compuesto como s iempre, y se en-
cnen t r a con u n amigo que v a hecho u n 
desarrapado. E l amigo, p a r a j u s t i f i ca r ­
se y hacerse el gracioso, dice: 

— E s que voy a l C i n e de l a P r e n s a , 
de " P i c n i c " . Y t ú , ¿ d ó n d e v a s t a n a r r e ­
glado? 

— D e "Wich i t a "—con te s t a Cedi l lo . 

C I T A C O N E L C O N D E 
E l conde D e l a Rochefoucauld—el p i ­

caro conde— , m u y de. s u corte y de s u 
tiempo y de sus p i c a r d í a s , e s c r i b i ó : 

" A los v ie jos les gus ta da r buenos 
consejos, p a r a consolarse de no poder 
da r ma los ejemplos." 

C H I S T E U R G E N T E 

P a r í s (4 t a r d e ) . D o s amigos h a b l a n . 
— ¿ S a b e s por q u é les h a pasado lo de 

l a g u e r r a a los egipcios? 
—No. 
— P o r "oasse r" caso a los ingleses. 
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N o s l a e n v í a u n o b r e r o 

q u e s e v e e n l a c a l l e 

r T * E N G O sobre l a m e s a del escr i tor io u n a c a r t a angus t iosa que, en concien-
1 c i a , no puedo por menos que t r a n s c r i b i r . E s t á esc r i t a en el m á s l lano y 

sincero de los estilos, m á s con e l c o r a z ó n que con l a cabeza. S u autor, que v i v e 
en u n n ú m e r o i m p a r de l a ca l le de J u a n de O l í a s , se expresa , en f i n , del s i ­
guiente modo: 

" E l que suscr ibe, C . O. desde hace siete a ñ o s vengo leyendo e l diar io de 
l a tarde, E L A L C A Z A R , y en sus escr i tos veo e l g r a n desvelo que tiene por ios 
productores en lo de l a v iv i enda . A h o r a paso a decir le a usted u n a p e q u e ñ a 
r e l a c i ó n con e l caso de u n servidor , que a m í mismo me ocurre . 

" E n el a ñ o 1952 v i n e a v i v i r en ca l idad de realqui lado a i a casa n ú m e r o ... 
de l a cal le de J u a n de Ol ías , en l a c u a l e l d u e ñ o fa l l ec ió y q u e d ó u n hi jo de 
sesenta y seis a ñ o s dentro del piso; m a s e r a soltero, v iv í a solo. E n t o n c e s fué 
cuando me r e a l q u i l ó l a ú n i c a h a b i t a c i ó n que t e n í a . E l d o r m í a en e l comedor, 
m á s dentro de l dormitor io d o r m í a m o s m i esposa, y dos hi jos, y yo ; ellos, me­
nores. A lo c u a l ese s e ñ o r estuvo enfermo; .nosotros le ayifdamos h a s t a que 
m e j o r ó ; m a s a b a n d o n ó e l piso y se f u é a B i l b a o con su f a m i l i a en e l mes de 
febrero del a ñ o a c t u a l , 1956, y , como se encont raba m a l de fondos, acordaron 
unos c u ñ a d o s que nos vend ie ra los muebles, que son cuat ro t ras tos viejos, p a r a 

"sacar p a r a e l v ia je , y . nos d e j ó e n e i piso. E n e l momento en que se e n t e r ó e l 
casero f u é a donde yo ± r a b a j a b a y 
me dijo que le d i e r a 5.000 pesetas y 
me h a c í a e l contrato, y , como yo le 
d i j e ra que no l a s t e n í a , me dijo que 
e r a fác i l de adqu i r i r l a s , porque eso 
no e ra dinero, y que s i no- se l a s 
l l evaba p a r a e l lunes, que h a c í a n 
veinte y cuat ro horas , me deman­
daba, como a s í lo hizo. 

" Y o qu is ie ra que esto se h i c i e r a 
p ú b l i c o en s u d ia r io ; m a s a h í no 
queda eso. M e l l eva ron l a p r i m e r a 
c i t a c i ó n . Como yo estaba enfermo y 
m i s e ñ o r a se encontraba fuera , 
se c e l e b r ó e l ju ic io (suponemos qu© 
s i n acud i r e l remitente , e l cua l 
a ñ a d e a q u í unos conceptos sobre 
los testigos que no se deben publ i ­
c a r ) . . . ; a s í que es ta m i s m a s e m a n a 
me h a n dado l a c i t a con fecha 17 
de este mes, d á n d o m e u n plazo de 
s e i s meses ; a s í que, a ver s i hay 
derecho de que u n padre de f a m i ­
l ia , enfermo y con hi jos , se v e a en 
l a cal le por no tener dispuestas 
5.000 pesetas que le h a pedido un 
s e ñ o r que se sale de l as leyes. As í 
que espera de su noble c o r a z ó n me 
ayude ü d . como pueda.—C. O. G . " 

LA cu lpa fué .del exceso de t r á f i c o . 
Ca l l e de l a Mon te r a abajo ( impo­

sible que fuese en d i r e c c i ó n con t ra ­
r i a ) i b a Anton io M o l i n a a l volante- de 
s a f l amante Ci t roen . D e pronto, se en­
c o n t r ó con que t e n í a delante Un t a x i ; 
f r e n ó ; los frenos no le respondieron 
en e l espacio que las c i r cuns t anc ia s 
e x i g í a n ; e l v e h í c u l o de se rv ic io p ú b l i ­
co r e c i b i ó u n golpecito; quinientas pe­
setas de golpecito, s e g ú n los tasado­
res. O c u r r i ó e l hecho hace u n mes. 

Na tura lmente , hubo tumul to ; por lo 
menos, se a r r emol ina ron buen n ú m e ­
ro de curiosos. E ! t a x i s t a p i d i ó s u do­
c u m e n t a c i ó n a l que acusaba de agre­
di r a su coche; e l acusado se n e g ó . 

—No hace fal ta—dijo alguien—•; es 
Antonio Mol ina . -

E s t o de ser famoso tiene sus incon­
venientes. A cua lquiera , m e n o s a l 
aplaudido "cantaor" , le hub i e r a sido 
m á s fác i l pasa r inadver t ido. E n é s t e 

Wmmm 

wmmm< 

LA SONRISA DE 

NASSER 

Aunque es ta s e c c i ó n no es, en 
modo alguno, u n consultorio púb l i -
c oesta ve^, por lo que s u c a r t a tie­
ne de s i n t o m á t i c a , por lo exac ta ­
mente »que r e f l e j a l a angus t i a de 
muchos (todos los que se debaten 
con t ra l a u s u r a de quienes atontan 
con t ra l a paz p ú b l i c a con ar teros 
modos) , l a recogemos. S u prueba, 
que deseamos considerar es t r ic ta­
mente" c ie r ta , como lo h a sido en 
tantos mi les de ocasiones, viene a 
sobreponerse a l caso de l a f i n c a 
que empezara a demolerse cuando 
a ú n sus habi tantes estaban dentro. 

A semejanza de H a m l e t (esto no 
es u n a c i t a ; esto r a y a y a en t ó p i ­
co ) , "algo huele m a l " entre nos­
otros. L a ley pretende se r bur lada , 
escamoteado s u e s p í r i t u , ma lve r sa ­
dos sus beneficios, desbara tada s a 
a c c i ó n . M i e n t r a s e l E s t a d o acomete 
u n a empresa gigantesca que ponga 
f i n a l problema de l a v iv i enda , h a y 
u n a l eg ión de indeseables que se lo 
quieren poner " m á s di f íc i l toda­
v í a " . 

S u ca r t a , pues, nos l l ega a l a l m a , 
y nos indigna . Y s i bien por nues­
t r a par te no podemos, en modo a l ­
guno . i n t e rven i r en asunto que tie­
ne e l juez en sus manos , s í pode­
mos recoger s u l l amamiento p a r a 
que e l r igor de u n a s eve ra p o l i c í a 
f i s ca l le pro te ja a us ted j r nos pro­
te ja a todos. S u s o l u c i ó n e s t a r í a en 
poder a tes t iguar an te l a L e y l a pro­
p o s i c i ó n de l casero. 

C r e a usted, s e ñ o r C O, que 
sent imos mucho no poder favore­
cer le m á s . Todo lo que p o d í a m o s 
hacer e s t á hecho. 

M A R T I S A N C H O 

J A vez u n n i ñ o , en clase, e m p e z ó a r e c i t a r s u l e c c i ó n : 
- L a h i ena es u n an imalucho repugnante que se a l i m e n t a de c a r r o ñ a cuan­

do puede; que come t a m b i é n c a d á v e r e s , cuando los h a y ; que es apa leada donde 
aparece, y que l l e v a l a v i d a m á s miserable que puede l l e v a r u n a n i m a l . T i e n e 
u n a r i s i t a c a r a c t e r í s t i c a . . . 

E l n i ñ o se cor ta . E l profesor le a n i m a a segui r : 
— V a usted b ien ; s iga . 
— ¿ L o de l a r i s i t a es verdad?—pregunta e l n i ñ o . 
— C l a r o que es verdad . 
—Pues no comprendo de q u é se r í e . . . 
P u e s no comprendo de q u é se r í e Nasser . P e r o lo c ier to es que en las foto­

g r a f í a s que h a n llegado estrechando l a mano a los embajadores de K u s i a y de 
s u desapacible r i v a l , I n g l a t e r r a , Nasse r s o n r í e abier tamente. Con s o n r i s a de fe l i ­
c idad r e c i é n comida. 

A l pueblo egipcio le h a cortado l a d i g e s t i ó n de s u h i s t o r i a esa a l i a n z a anglo-
f rancesa , que tanto h a complicado lo del p e t r ó l e o y lo de l a paz, y que, como 
en l a s peleas de los chicos, i n v i t a a e x c l a m a r : 

— ¡ Y a p o d r á n ! 
Pa i ' t i cu ia rmente no conozco de los egipcios nada m á s que . lo s c igar r i l los , que 

no me gustan, por cier to. S i n embargo, encuentro lóg ico y jus to , y razonable, 
ese a n s i a de l ibe r tad cíe pueblo avasa l lado por i a i n c i v i l i z a d a c iv i l i zac ión occi­
dental . Nasse r s o n r í e a cuatro pasos del precipicio . No comprendo por q u é son­
r í e pero es u n a admirab le l e c c i ó n de serenidad l a suya . •Su sonr isa—sonr isa de 
muerte , t a l vez—, h a ocupado las p r imera s p á g i n a s de los d ia r ios de los c inco 
continentes. Y a no es u n a sonr i sa i n ú t i l . H a cumplido l a d i f íc i l m i s i ó n de ense­
ñ a r a l mundo Occidental que e l mundo oriental—que é l , concretamente—se r í e de 
u n a c iv i l i zac ión que quiere a n u l a r e l derecnb de l ibe r t ad de los pueblos, por 
tener u n poco m á s de gasol ina é n sus sur t idores . Y que conste que soy occiden­
t a l . L o que pasa es que dan r a b i a l a s in jus t i c i a s . 

H a y que volver l a v i s t a h a c i a E g i p t o . H a y quft ve r c ó m o e l l e ó n hace c a r a 
a i elefante, s i n preocuparse de l vo lumen de é s t e . F r a n c i a e I n g l a t e r r a , poderosas 
y algo repipis , se h a n encontrado con u n E g i p t o debi lucho; pero b ien "p lan tao" 
y , sobre todo, con u n jefe capaz de s o n r e í r h a s t a delante del embajador i n g l é s 
( ¡ q u e y a es r o n r e í r ! ) , sobre todo cuando uno de ellos es representante del p á j a r o 
gafe que le c o r t ó l a d i g e s t i ó n . 

P a r e c e r á , aparentemente, que este comentar io se h a salido u n poco de l a l í n e a 
n o r m a l de comentar io de sucesos. P e r o no es a s í . A l f i n y a l cabo, he comentado 
e l suceso del mundo. Que p a r a m á s detalles, e n e i fondo, es u n problema de rea l ­
quilados s i n e d u c a c i ó n . 

Y da rab ia . 
G e r m á n L O P E Z A K I A S 
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L E REPARARA TODOS SU, 
INDUSTRIALES Y APARA 

Z U R I T A , 20 

iESTÍCOS, 
ILOGiA 
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c o n d e n a d o a p a g a r 

- c i n c o d u r o s d e m u l t a 

o en cualquier otro caso. L o peor pa ­
r a e l t a x i s t a es que nadie p r e s e n c i ó 
el acc idente ; e l preciso momento e n 
que e l famoso p e g ó con s u coche a l 
taxi,/ aunque luego fuesen muchos los 
que se ace rca ran p a r a ver ' de ce rca a l 
que tanto escuchan por l a radio, ad ­
m i r a n en las pan ta l l as y ovacionan e a 
los escenar ios ; s i Wen e l momento no 
e r a como p a r a i n t e rp re t a r "Soy m i ­
nero", que a l l í e l que m á s l evan taba 
l a voz e r a e l t a x i s t a . 

E n def in i t iva , An ton io M o l i n a f u é 
acusado de u n a f a l t a de d a ñ o s . E n e l 
Juzgado m u n i c i p a l n ú m e r o 21 se h a 
celebrado el ju ic io . M u y temprani to , 
a las diez de l a m a ñ a n a , Antonio no 
estuvo presente. L e r e p r e s e n t ó s u abo­
gado, don M a r i n o G o n z á l e z - M u ñ o z 
Alonso. E l t a x i s t a s í h a b l ó personal -
saente ante e l juez . 

A l t a x i s t a le p regun ta ron : 
— ¿ C ó m o ocur r ie ron los hechos? 
— Y o estaba parado, cuando s e n t í 

que me daban u n golpe a l c o c h é por 
d e t r á s . 

— ¿ Y e s t á usted seguro de que fué 
el acusado ? 

— S e g u r í s i m o , s í , s e ñ o r . Me a p e é en 
seguida y pude comprobarlo. 

— ¿ T i e n e usted test igos? 
—No, no s e ñ o r . 
E l s e ñ o r G o n z á l e z - M u ñ o z Alonso 

m a n i f e s t ó : 
— M i defendido n iega los hechos, se­

ñ o r . E s m u y dif íc i l que, a u n a h o r a 
de g r a n t r á f i c o , y en l a cal le de l a 
Montera , no se presentase nadie a ser 
testigo presencia l . 

A pesar de los razonamientos del 
abogado, e l juez h a condenado a M o ­
l ina . L a condena h a sido ch iqu i t i t a : 
veint ic inco pesetas de m u l t a . E n l a 
sentencia no se dice que se r e se rva a l 
denunciante l a a c c i ó n c i v i ' , n i tampo­
co que Mol ina h a de pagar indemni ­
z a c i ó n a lguna a l perjudicado. Sólo que 
pague l a m u l t a y las costas. 

C l a r o e s t á que l a condena es lo me­
nos g rave que p o d í a haber s ido; pe­
ro, a pesar de ello, y en esta ocas ión , ' 
s í m á s por el fuero que por el huevo, ' 
don M a r i n o G o n z á l e z - M u ñ o z Alonso 
v a a apelar con t ra l a sentencia del 
juez. 

Y eso es todo. N a d a noticiable s i no 
se t ra tase de u n a f i g u r a m u y popular. 
N a d a menos que de Antonio Mol ina , 

J . M . M . 

G r a v e m e n t e a t r o p e l l a d o 

p o r u n c a m i ó n e n l a 

c a r r e t e r a d e A n d a l u c í a 

Con graves her idas h a resultado el 
mendigo J o s é P á e z J a i m e a l ser atrope­
llado por u n c a m i ó n en l a ca r re t e ra de 
A n d a l u c í a , k i l ó m e t r o 7. L a v í c t i m a , que 
es n a t u r a l de V i l l a n u e v a ( M á l a g a ) y tie­
ne cua ren ta y siete a ñ o s , fué t ras lado 
inmediatamente a l a C a s a de Socorro de 
l a colonia M o s c a r d ó , donde fué atendido 
é n dicho centro, pasando a l Hosp i t a l 
P r o v i n c i a l , 

S i g u e n l a s i n t o x i c a c i o n e s 

p o r i n g e s t i ó n d e c o n s e r v a s 

Se s i n t i ó ser iamente enfermo a l ter­
m i n a r s u comida del m e d i o d í a de ayer 
y tuvo que ser asist ido de i n t o x i c a c i ó n 
Sant iago Nieto, Grases , soltero, de ve in t i ­
t r é s a ñ o s , que v iv ía en l a cal le de Pa lo­
meras , 28, en l a b a r r i a d a - d e l ' P u e n t e da 
Val lecas . Se t a r s l a d ó por su propio pie 
a l a C a s a de Socorro del barr io , donds 
d e c l a r ó que su envenenamiento e ra pro­
ducto de l a i n g e s t i ó n del contenido de 
una l a t a de sa rd inas en conserva . L o s f a -
cu l ta l ivos de gua rd ia rese rvaron su pro­
nós t i co , siendo t ras ladado a l Hosp i t a l 
P r o v i n c i a l . 

m 



P á g . 1 0 E L A L C A Z A R 
M E N S A J E D E GIRON A L O S T R A B A J A D O R E S 

"VAN A SER MEJORADAS Y A U M E N T A D A S LAS 
PRESTACIONES DE LAS MUTUALIDADES" 

• (Viene de la p á g i n a 7.) 

y no os h a b é i s conformado con tomarle 
a E s p a ñ a l a pobre medida de p a í s m l -
a é r r i m o , s ino que le h a b é i s tomado a l a 
P a t r i a medidas p a r a u n manto imper ia l . 
Porque no h a b é i s querido tampoco oír , 
como no lo q u i s i s t é i s o í r a l a hora de 
cons t ru i r las res idencias san i t a r i a s del 
Seguro Obligatorio de E n f e r m e d a d , l a 
voz can;-' y h é t i c a de las vestales de 
l a prude. oia, de los tu r i fe ra r ios de u n a 
soc io log ía que h a pensado s iempre que 
un r ico y un pobre se t ienen que c u r a r 
de d i s t i r ' modo o t ienen que aprender 
las l e t ras del alfabeto en d is t in ta car­
t i l l a . Y h a b é i s pensado que n u n c a es lu ­
joso el templo de l a J u s t i c i a y n u n c a es 
excesivo el trono de l a P a z . E l l o s , los de 
enfrente, hub ie r^ i . querido que os con­
fo rmara i s en un caso con hospitales sen-
ci l l i tos , v e r s i ó n moderna del v ie jo hos­
pi ta l de car idad , o en este caso con unas 
Univers idades Labora l e s que se parecie­
r a n lo m á s posible a esas E s c u e l a s de 
Ar tes y Oficios con que las v ie jas escru­
pulosas t ranqui l i zaban su conciencia a l a 
hora de l a muerte pensando que el hi jo 
de sus cr iados, cuando m á s , pud ie ra lle­
gar a ser u n buen c h ó f e r de sus nietos. 
Vosotros h a b é i s roto unos moldes de 
mezquindad que estaban aherrojando a 
E s p a ñ a hace siglos. Vosotros h a b é i s da­
do l a n u e v a esca la de valores p a r a l a 
sociedad e s p a ñ o l a . Y lo h a b é i s hecho no 
desde l a h a r t u r a y l a abundancia , sino 
desde l a ca renc ia y l a escasez. 

Los trabajadores han roto los 
moldes de la mezquindad 

Y cuando os hemos seguido en l a orien­
t a c i ó n que vues t r a a m b i c i ó n de l iber tad 
nos h a t razado y que F r a n c o d e f i n i ó de 
modo t a n preciso y genial , no h a fa l ta ­
do quien d i j e r a s i n creer lo y h a s t a quien 
c r e y e r a de buena fe, que d e s c u i d á b a m o s 
lo inmediato por lo remoto, s i n pensar 
pr imeramente que no h a y remedio p a r a 
lo inmediato s i no se asegura lo remoto 
y s in pensar que los t rabajadores espa­
ño les son de t a l ca l idad que s i t u v i e r a n 
que compra r el honor de sus hi jos y l a 
paz del futuro con s u hambre presente, 
lo h a r í a n y m á s cuando saben que sus 
hijos s e r í a n fa ta lmente esclavos de pue­
blos m á s fuertes s i no a r reba tan sus 
t iendas a l a c u l t u r a y s i no se a r m a n 
con el a rmamento que acaso h a y a que 
a r r ancas a veces de manos del enemigo 
con m á s v io lencia que l a que qu i s i é ­
ramos. 

S i nosotros, escuchando las voces de 
los que no os conocen, h u b i é r a m o s aban­
donado es ta obra que nos encomendas­
teis p a r a acudir ú n i c a m e n t e , exc lus iva ­
mente, a l inmediat ismp, por otro lado 
a u t o m á t i c o , de u n incremento de sa la ­
r ios , y s i vosotros no^ hubierais exigido 
es ta preferencia , n i nosotros h u b i é r a m o s 
cumplido con el mandato de F r a n c o y 
d-í nuestros muertos comunes, n i VOSA 
otros c o n s t i t u i r í a i s esa g e n e r a c i ó n glo­
r iosa y hero ica que b e n d e c i r á n las ge­
neraciones futuras . P o r el contrar io , hu ­
b i é r a m o s sido unos cobardes, s i b ien con 
nues t ra c o b a r d í a h u b i é r a m o s dado gus­
to a los prudentes. Y n i l a P a z n i l a 
J u s t i c i a r e i n a r í a n j a m á s sobre E s p a ñ a . 
Y n i vosotros s e r í a i s dignos, n i nosotros 
leales, n i vuestros h i jos l ibres. 

Vosotros os h a b é i s sabido colocar, con 
l a d ignidad que pregonan e s t á s piedras, 
qe y a podemos l l a m a r gloriosas, porque 
e s t á n impregnadas de l a g lor ia dt vues­
t ro e s p í r i t u , entre dos generaciones a las 
que dais sat isfacciones inefables a costa 
de vues t r a propia v ida . De u n lado e s t á 
l a g e n e r a c i ó n de los viejos, de los que 
fueron vuestros maestros, y a ho ra v a n 
a ser bajo estas naves rr/aestros de vues^ 
tros hijos, ayos y conductores de u n a 
juventud que van a ve r crecer bajo su 
mi rada p a t t í a r c a l . L e s b-xbéis regalado 
a estos viejos l a m á s b e ü a de las veje­
ces. De u n a parte les h a b é i s asegurado 
BU ex is tenc ia mate r ia l , porque es con l a 

i n v e r s i ó n del dinero de v u ^ t r a s cotiza­
ciones, y no cdn e l suyo, que h a sido t an 
poco, con lo que s u s u s t e n t a c i ó n d igna 
e s t á asegurada. Y ahora , fieles a v u e s t r a 
c o n d i c i ó n de g e n e r a c i ó n elegida por l a 
H i s t o r i a p a r a ejemplo de las d e m á s , les 

Ndais l a s a t i s f a c c i ó n m o r a l de emplearlos 
en l a f o r m a c i ó n de Vuestros hi jos, con 
lo que a l e j á i s de s u e s p í r i t u l a s sombras 
agobiantes de u n a v i d a s in objeto, l a 
idea de l a der ro ta i r remediable , l a no­
c ión del vencimiento y de l a inu t i l idad . 

Van a ser mejoradas las presta­
ciones de Z a s Mutualidades 

A p a r e c é i s , camaradas , en el horizonte 
de l a P a t r i a portando l a an to rcha del 
progreso y de l a paz. Sois los mensaje­
ros de l a j u s t i c i a y dais con v u e s t r a ma­
no derecha el tesoro que t rae vues t r a 
mano izquierda s i n preguntaros q u é es 
lo que os queda entre l a s manos. Por -

v que vosotros no m i r á i s a vues t ras ma­
nos, sino a vuest ro c o r a z ó n , y le veis 
henchido de dones preciosos del e s p í r i t u 
y de promesas de p e r f e c c i ó n p a r a lo que 
m á s a m á i s : v u e s t r a P a t r i a y vuestros 
hi jos. ¡Que Dios os bendiga, camaradas , 
en esta h o r a de pa r t i da ! Sois e l e j é r c i t o 
que l l e v a l a v i c t o r i a en sus mochi las 
porque h a b é i s empezado por l u c h a r en 
l a sombra , en el s i lencio y en el s ac r i ­
ficio. N a d a os n e g a r á n n i l a H i s t o r i a 
n i l a f ama . Y l a recompensa de vuest ro 
h e r o í s m o v a a ser p roc lamada de m u ­
chas m a n e r a s : por l a H i s t o r i a , por l a 
P a t r i a y h a s t a por l a ma te r i a l i dad d é 
las m a t e m á t i c a s , esa cosa t a n f r í a que 
cuando se v e a len tada por e l soplo del 
e s p í r i t u parece que rompe sus propios 
moldes p a r a conver t i r l a r igidez en m i ­
lagro. L a H i s t o r i a i n s c r i b i r á vues t ro 
nombre no só lo en e l c a p í t u l o de E s p a ­
ñ a s ino en los de todos los pueblos, por­
que vosotros sois los descubridores o t ra 
vez de u n nuevo mundo, aunque , s ea é s t e 
u n mundo del e s p í r i t u . Nadie h a hecho 
antes lo que vosotros h a b é i s hecho y no 
hay proletar iado organizado en e l m u n ­
do entero, n i delante n i d e t r á s de cua l ­
quier c lase de t e l ó n , que h a y a hecho lo 
lo vosotros h a b é i s hecho n i que h a y a 
convert ido l a s t inieblas en luz . L a P a ­
tr ia os v i v i r á agradecida eternamente 
porque e n c o n t r á s t e i s e l ú n i c o camino 
cierto de su grandeza y de su prosperi­
dad , y porque a l . ab r i r e l camino del 
Poder p a r a quien lo merezca y no p a r a 
quien lo r e c o r r a s i n merecimientos, ha­
béis alejado p a r a s iempre de s u suelo el 
espectro de l a s guerras c iv i les , bajo cuyo 
azote h a perecido el m a y o r p o d e r í o del 
mundo. 

Y h a s t a las m a t e m á t i c a s s e r á n con 
vosotros amables, porque hoy os anuncio, 
camaradas , que s i n necesidad de h u r t a r 
u n solo c é n t i m o a l mantenimiento de es­
tar Univers idades que^ h a b é i s alzado ge­
nerosamente como fortalezas de l a v i c ­
to r i a de vuestros hi jos , v a n a se r mejo­
radas y aumentadas las prestaciones de * 
vuest ras Mutual idades . E l a m o r hace m i ­
lagros, camaradas , y a él se r inden has­
t a los n ú m e r o s implacables ; y l as mul t i ­
plicaciones mi lagrosas operan como en 
u n a p a r á b o l a b í b l i c a p a r a aumen ta r los 
tesoros de quienes de jan suelto a su co­
r a z ó n . V e r é i s recompensado el d ia de 
m a ñ a n a , aunque no tanto como mere­
cé i s , pero sí m á s de lo que e s p e r á b a i s , 
vuestro generoso sac r i f i c io de hoy y 
vues t r a c l a r i v idenc i a a l daros cuen ta de 
que s i mucho impor ta asegurar u n sa ­
la r io suf ic iente como exigencia inexcu­
sable de l a dignidad humana , impor t a 
m á s asegurar que l a dignidad del fu tu­
ro, e l bienestar de los hi jos , no vengan 
determinados por l a g u e r r a de u n a clase 
con t ra o t r a ante u n E s t a d o espectador, 
sino que s u r j a n de l a sociedad m i s m a , 
dentro de u n a m e c á n i c a que v e n d r á fun­
cionada por l a presencia en el Poder de 
l a c l a s e t rabajadora , p reparada y en IU 
ntfa, a r m a d a con el poderoso e invencible 
a rmamento de l a cu l t u r a . 

Y él d í a en que c r u c é i s esa indecisa 
l í n e a que sepa ra l a madurez de l a an­
c ian idad a l pasar , como maest ros de. l a 
g e n e r a c i ó n de vuestros nietos, estos um­
brales , los umbra les de estas U n i v e r s i ­
dades, ese d í a , camaradas , no^ s e r á un 
d í a de vencimiento y de t r i s teza , s ino el 
d í a de l a a l e g r í a y de l a g lor ia . E s e d í a 
v - r é i s devuelto en sonr i sa y en esperan­
z a y en p o d e r í o del t rabajador e s p a ñ o l 
y en grandeza de v u e s t r a P a t r i a y en 
honor de v u e s t r a estirpe todo vues t ro sa-
cr i f i c id , todos los - merecimientos que ha ­
bé i s atesorado luchando, p r imero en u n a 
gue r ra t r is te pero necesar ia , porque to­
dos en e l la b u s c á b a m o s l a j u s t i c i a , y lue­
go, en u n a paz d u r a á s p e r a , en q u é 
no h a b é i s ahorrado n i n g u n a p r i v a c i ó n y 
en l a que h a b é i s volcado vues t ro cora­
zón generoso s i n negarle nada a l a P a r 
t r i a . H a b é i s d e s o í d o l as voces f ác i l e s y 
e n g a ñ o s a s de quienes q u e r í a n apar ta ros 
del camino largo p a r a echaros por el 
atajo de l a s u b v e r s i ó n , en el que hubfé-
r a i s pe rec ida inexorablemente. A p a r t á s -
teis con asco y con dec i s i ón a quienes 
t r a t aban de e n g a ñ a r o s como los campe­
sinos e n g a ñ a n a los asnos: con u n a za­
naho r i a colgada de l a pun ta del palo con 
que le a r r ean . 

-Hemos abierto las puertas de 
una nueva época 

C a m a r a d a s : Comienzan otros veinte 
a ñ o s de t rabajo , y e n ellos tenemos que 
coronar todos los objetivos de l a R e v o ­
luc ión . E s t e objetivo de l as Un ive r s ida ­
des Labora le s e s t á asegurado, pero só lo 
h a s t a cierto punto. Porque h a y que con­
sol idarle . N o hemos hecho m á s que ab r i r 
l as puer tas a u n a n u e v a é p o c a . A h o r a 
h a y que saber h a b i t a r l a y defenderla. 
H a y que saber h a b i t a r l a por e l acier to 
y e l r igor . V u e s t r o esfuerzo n i puede ser 
objeto de chamar i l eo po l í t i co ^ i i puede 
di lapidarse alegremente en improvisacio­
nes. Tenemos que v i g i l a r incesantemen­
te h a s t a el menor movimiento de estas 
Univers idades y cor reg i r implacablemen­
te sus m á s p e q u e ñ o s er rores de funcio­
namiento. 

Tenemos, a d e m á s , que defenderlas con­
t r a l a rapac idad . Gentes hubo que qui­
s ieron oponerse a las Univers idades L a ­
borales. Gentes hubo que quis ieron ach i ­
ca r l a s y encan i ja r l as . Gentes h a y que 
a l ve r l as t a n poderosas y t an eficaces 
q u e r r á n poseerlas y desf igurar las , con­
f o r m á n d o l a s a l p a t r ó n de su mezquindad 
y recortando sus a las p a r a que no hagan 
sombra sobre el espacio que las clases 
pr ivi legiadas pose^. P e r o vosotros h a b é i s 
hecho estas Univers idades p a r a l a g ran­
deza de l a P a t r i a , p a r a s u prosperidad, 
p a r a su perfeccionamiento, p a r a resolver 
problemas de p r o d u c c i ó n , pero t a m b i é n 
problemas de j u s t i c i a , p a r a aumen ta r los 
b i e n é s de consumo y p a r a darle espacio 
a l genio creador de E s p a ñ a ; y las h a b é i s 
hecho t a m b i é n p a r a da r a l e s p í r i t u del 
t rabajador l a c a n c h a necesa r ia p a r a que 
su juego sea l ibre y glorioso y no e s t é 
l imi tado por muros de ignoranc ia y de 
t inieblas . Y este pat r imonio, que s e r á 
objeto de codicias y de apetitos entre 
los aventureros de l a po l í t i ca , , los opor­
tunis tas y los enemigos, t iene que estar 
vigi lado celosamente por vosotros. 

Se t r a t a , camaradas , de l a s a l v a c i ó n 
de l a P a t r i a . Y l a P a t r i a no es só lo 
u n a ent idad g e o g r á f i c a n i es só lo u n a 
ent idad h i s t ó r i c a n i es s ó l o u n a en­
t idad e c o n ó m i c a . E s todo eso, pero es 
mucho m á s a ú n . E s el espacio en que 
nacemos, crecemos, v iv imos , amamos y 
mor imos ; es e l á m b i t o sagrado en que 
nuestros sentimientos nos son devueltos 
por u n a rea l idad c i rcundan te ; es e l eco 
de nues t ro e s p í r i t u y del e s p í r i t u de nues­
t r a estirpe, mater ia l izado en u n modo 
de ser, en u n modo de v i v i r , en u n a se­
r ie . de bienes que nos devuelve, a cam­
bio de nuestro t rabajo y del t rabajo de 
nuestros padres y del t rabajo de nues­
tros hi jos, l a t i e r r a , l a indus t r i a , l a t r a ­

d i c ión . D e que estemos o no estemos 
preparados p a r a enr iquecer e s t á devo­
luc ión dependen nues t ra g randeza o nues­
t r a mise r i a , nues t r a fe l ic idad t e r r ena o 
nues t ra in fe l ic idadr 

H o y el dominio de l a t i e r r a que se 
pisa no depende y a sólo de l a b r a v u r a 
de unos soldados n i del coraje de u n a 
raza^. H o y l a s o b e r a n í a de los pueblos y 
l a l iber tad de los hombres que los h a ­
b i tan no depende solamente de u n fuer­
te e s p í r i t u nacional , por muchos m i l a ­
gros que é s t e e s p í r i t u haga . Depende m á s 
qu • nada Úe su capacidad de produc­
ción, incluso de s u capac idad de produc­
c ión de aquellos elementos que u n d í a 
puede necesi tar p a r a defender f í s ica­
mente su independencia o su l iber tad . 

Y esto plantea, camaradas , en unos 
t é r m i n o s c l a r í s i m o s , de u n a t ransparen­
c i a sorprendente, el d i l ema t r á g i c o de 
v i v i r o mor i r . S i producimos, v iv i r emos 
l ibres. S i no producimos, v iv i r emos es­
clavos de otros pueblos m á s producto­
res, y esto é q u i v a l e a l a muerte , y a l a 
muerte m á s deshonrosa, a q u é l l a que no 
merece u n l ina je de hombres que c i v i ­
l izó medio planeta . 

Un arma de vida y de libertad 
E s t a s Univers idades Labo ra l e s repre­

sentan en este instante de l a v i d a de 
E s p a ñ a u n a r m a de v i d a y de l iber tad . 
L a s h a levantado el pueblo, l a s , h a b é i s 
levantado vosotros a d e l a n t á n d o o s a lo 
que d e b i ó haber previs to l a Sociedad, , y 
a d e l a n t á n d o o s a p re f igura r u n a Sociedad 
Nueva , con u n a c l a r i v i d e n c i a que sólo se 
tiene en los momentos estelares de los 
pueblos fuertes, y que se produce pre­
cisamente s iempre en l a m a s a m á s que 
en l a clase dirigente. 

E n este momento de l a v i d a del mun­
do, que es u n momento de fabuloso cre­
c imiento t é c n i c o , se v a a p lan tear pron­
to e l problema del pleno empleo, que es 
mucho m á s grave que el problema del 
paro en u n a n a c i ó n que d^see v i v i r l i ­
bremente. Porque el p rob lema del paro 
tiene h a s t a u n remedio inmedia to : . E n ­
v i a r masas de hombres a l peonaje me­
diante subvenciones. S i s t e m a p r imi t ivo , 
pero s i s tema a l f i n , que a l i v i a de mo­
mento u n a angus t ia . Se puede estable­
cer u n s i s tema de seguro con t r a el paro 
que mi t igue el hambre de los parados, 
nada m á s que el hambre a n i m a l . P e r o 
cuando a u n p a í s se le p lan tea el pro­
b lema de l a f a l t a de hombres capaci ta­
dos por el c rec imiento de s u t é c n i c a , mo­
mento d e l i c a d í s i m o en l a v i d a de u n p a í s , 
porque suele co inc id i r con u n m a y o r n i ­
vel de v i d a , que hace m á s a m a r g a s , las 
carencias que el problema del pleno em­
pleo engendra, y que en ta les c i r cuns ­
tancias const i tuye u n a especie de " s u ­
p l i do de T á n t a l o " , representado por l a 
constante i n v i t a c i ó n a t r aba j a r del pro­
greso t é c n i c o y l a imposibi l idad de acep­
t a r l a por f a l t a de p r e p a r a c i ó n ; cuando 
tiene que hacer l e v a d é brazos ex t r an ­
je ros y de cerebros ext ranjeros , u n a de 
estas cosas ocur re ; O que l a v i t a l i dad 
de ese pueblo es a r ro l l ado ra y puede 
permi t i r se el lu jo de" convocar a los de 
fuera p a r a e laborar su grandeza^ o que 
ese pueblo i ncu r r e en» l a v i l e z a de m a l ­
decir a los que ponen a s u se rv ic io u n a 
p r e p a r a c i ó n que no t ienen los na t i vos , ' o 
que ese pueblo e s t á muer to y c a m i n a 
h a c i a el coloniaje, h a c i a l a i n f a m i a de 
ve r v i v i r como amos de s u suelo a unos 
hombres e x t r a ñ o s , b ien dotados c u l t u -
ralmente , mien t r a s ese pueblo s u c u m ­
be en l a indignidad y en l a s e rv idum­
bre a l m á s fuerte y me jo r preparado. 

Se puede Improv i sa r u n t rabajo p a r a 
da r u n j o r n a l . B a s t a u n p ico o bas ta 
u n a p a l a frente a u n t e r r a p l é n . L o que 
no se puede improv i sa r es u n t é c n i c o . 
E s decir , se puede Improv i s a r u n escla­
vo, pero no se puede i m p r o v i s a r u n hom­
bre l ibre. Y a p repara r hombres libres^ 
t a n l ibres que hagan libre* a su P a t r i a 

• (Cont inúa en la p á g i n a 
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PO DE BATALLA 

L a s ca l l e s de B u d a p e s t se h a n conver t ido e n u n cemente r io de tanques rusos . 
E n l a f o t o g r a f í a aparecen dos c a i r o s de combate . r u s o s inu t i l i zados por e l pue­

blo sublevado.—Foto K e y s t o n e-Nemes. 

Cementer io improv isado . H u n g r í a , t es t imonio m á x i m o de l a l u c h a por l a l iber tad , 
h a sembrado l a s Calles de B u d a p e s t c o n l a s u b l i m e s i e m b r a de c ruces y m u e r ­
tos. L a l u c h a s igue y no h a y t iempo p a r a n a d a m á s que e s a t o sca c r u z , e l es­
combro f ru to de l a g u e r r a y esas f lores cogidas—las ú l t i m a s — e n cua lqu ie r j a r ­
d ín p ú b l i c o . P e r o los hab i t an tes de B u d a p e s t pueden dec i r l a f rase b í b l i c a : " D i o s 

e s t á c e r c a » " — F o t o Keys tone -Nemes . 

H e a q u í u n documento g r á f i c o de g r a n v a l o r h i s t ó r i c o : e l c a r d e n a l M i n d -
zenty* t r a s diez a ñ o s de cau t ive r io , es puesto e n l i be r t ad . Rodeado por 
sublevados con a r m a s que protegen s u s a l i d a , e l p r i m a d o h ú n g a r o f u é t r a s ­
ladado a Budapes t , donde s u l l egada f u é acog ida con j ú b i l o desbordado. 

F o t o C i f r a . 

l ^ f l R E C E N l a s d i f icul tades 
^ del pueblo h ú n g a r o en s u 
l u c h a por l a l ibe r tad . A l i n i ­
c i a l anunc io de l a r e t i r a d a 
s o v i é t i c a sucede a h o r a u n a 
a v a l a n c h a de fuerzas c o m u ­
n i s t a s , a r ro l l ando a l a n a c i ó n 
h ú n g a r a p a r a a i s l a r l a del 
mundo . A l g o h a ocur r ido es­
tos d í a s en M o s c ú , donde se 
h a b r á planteado, s i n duda, 
l a de r ro ta m o s c o v i t a y , an te 
el i nminen te hundimien to "del 
p o d e r í o c o m u n i s t a en E u r o ­
pa, no h a dudado e l K r e m l i n 
en l a n z a r nuevas y numero­
sas t ropas c o n t r a u n p a í s 
fa l to de med ic inas p a r a c u i ­
da r a l o l m i l e s de heridos, 
s i n a l imentos , cansado de t i ­
t á n i c a l u c h a c o n t r a u n ene­
migo implacable , ese comu­
n i smo que t iene bajo s u ga­
r r a a m á s de ve in te m i l l o ­
nes de hombres en E u r o p a . 
L a l u c h a no h a te rminado, 
s ino que h a tomado u n nue­
vo rumbo—lucha a l a deses­
perada—, s i b ien h a y que es­
perar—aunque no con dema-
s i a d o opt imismo—que l a s 
Nac iones U n i d a s mues t r en a l 
f i n su e f icac ia . 

B U V W 

L a b a r r i a d a u n i v e r s i t a r i a de B u d a p e s t h a sido 
escenar io de los m á s violentos combates en t re 
comunis t a s y sublevados. L a m a y o r í a de sus 
edif icios h a n quedado destruidos, como e l que 
m u e s t r a l a f o t o g r a f í a . — F o t o Keys tone-Nemes . 

i<—^ T e s t i m o n i o de d e s t r u c c i ó n . E s t a fotogra­
f í a m u e s t r a s i n posible inc redu l idad e l a l cance 
y grado de l a r e b e l i ó n de l pueblo h ú n g a r o con­
t r a l a t i r a n í a comun i s t a . U n c é n t r i c o edif ic io 
de B u d a p e s t aparees to ta lmente destruido, j u n ­
to a u n t anque y u n c a m i ó n b l indado rusos . 

F o t o Keys tone-Nemes . 
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L A E M P E R A T R I Z 
L O S V E R D E S 

Con a u t o r i z a c i ó n de l a E d i t o r i a l 
A . H . B . B i o g r a f í a pub l i cada en 
ta C o l e c c i ó n " H i s t o r i a y A m o r " 

P e r H E I N Z C R A M E R 

MO H A M E D l a rodeaba en todo mo­
mento de toda suer te de atenciones. 

•• .-rja*«éa^tfl4«d^ p o d í a p a r a i a m i l i a -
r i z a r l a con l a s cos tumbres pe rsas y , 
sobre todo, l a a y u d a b a c a r i ñ o s a m e n t e a 
v e n c e r l a s d i f icu l tades de l lenguaje. 
F a w z i a no hab l aba u n a so la p a l a b r a 
pe r sa . P e r o sieri ipre es taba M o h a m m e d 
a s u lado p a r a i r l e t raduciendo l a con­
v e r s a c i ó n a l f r a n c é s , p a l a b r a p o r pa­
l a b r a , u n i d i o m a que él h a b l a b a c o n l a 
m i s m a f lu idez que F a w z i a , 

C i e r t a m a ñ a n a a n u n c i ó M o h a m m e d 
a s u j o v e n esposa du ran te l a h o r a de l 
desayuno que se v e í a obligado a sepa­
r a r s e por a l g ú n t iempo de e l la . E n s u 
c a l i d a d de inspector general , de l E j é r ­
c i to h a b í a de emprender u n la rgo v i a j e 
o f i c i a l de v a r i a s s emanas de d u r a c i ó n . 

— E n e l hor izonte p o l í t i c o se h a n a g o L 
pado nubar rones t a n amenazadores que 
P e r s i a se ve en l a necesidad de refor­
z a r todas sus medidas defens ivas . P o r 
este motivo' m e veo obligado a inspec­
c i o n a r nues t r a s posiciones defens ivas 
en l a s f ron te ras . H a y que es ta r pre­
venidos p a r a todo lo que pueda suceder. 

— S í , Mohammed , lo coniprendo per­
fec tamente . T i e n e s que c u m p l i r con tu s 
obl igaciones y deberes, sobre todo, en 
u n a é p o c a t a n c r í t i c a como l a en que 
es tamos v iv iendo . ¿ P e r o q u é h a r é yo 
duran te todo este t iempo que t ú e s t é s 
f u e r a y s in, c a s i conocer e l i d i o m a de 
vues t ro p a í s ? T e lo confieso con toda 
s i n c e r i d a d : temo es ta l a r g a s e p a r a c i ó n . 

M o h a m m e d a b r a z ó c a r i ñ o s a m e n t e a 
F a w z i a . 

^ —No temas , quer ida . A q u í t i enes de 
todo lo que t ú puedas neces i tar . C u e n ­
t a s con m i f a m i l i a , que te a y u d a r á en 
todo, con u n excelente i n t é r p r e t e y s i 
r ea lmen te s ientes algo de nosta lgia , h a ­
c i a e l N i l o t ienes a l a E m b a j a d a egip­
c i a , que es, por a s í dec i r lo , u n a pro­
l o n g a c i ó n de t u p a t r i a . 

U n a e x t r a ñ a s e n s a c i ó n de desconsue­
lo y abandono se a p o d e r ó de F a w z i a a l 
r eg re sa r del aeropuerto. E l pa lac io y a 
no e r a p a r a e l l a aque l hogar que 
h a b í a creado con sus propias manos . 
Al l í , e n T e h e r á n , se r e s p i r a b a u n a m ­
biente m u y diferente a l que e l l a es ta­
b a a cos tumbrada en l a corte de s u 
h e r m a n o . A u n cuando F a r u k e x a g e r a r a 
en sentido con t ra r io , aque l l a sever idad 
y c o r r e c c i ó n , inc luso s u m i s i ó n , que r e i ­
n a b a en l a corte pe rsa e r a algo des­
acos tumbrado p a r a e l l a y l a c o h i b í a , 
¿ Q u é i m p o r t a b a que s u esposo f u e r a 
t a n diferente, en este caso, a los s u y o s ? 

* E l hecho de que l a s e rv idumbre y los 
a l tos func ionar ios de palacio t embla­
sen an te e l rey , e r a algo a lo que y a 
es taba acos tumbrada en E l C a i r o . P e r o 
que inc luso l a f a m i l i a de l regente t u -

CONSTANTINOPÜLQS SE MORDIA 
NERVIOSO, LAS UÑAS 

v i e r a que doblegarse como esc lavos a 
s u vo lun tad , no, esto no lo h a b í a v i s to 
e l l a e n E l C a i r o . 

P e r o lo peor de l caso e r a que F a w ­
z i a t e m í a , e n lo m á s i n t i m o de s u ser, 
a s u suegro. R e p e t i d a s veces h a b í a ob­
tenido l a i m p r e s i ó n de que é l no l a con­
s ide raba algo a s i como u n a persona 

n o r m a l , y a que j a m á s c a m b i a b a n u n a 
so la pa l ab ra que no f u e r a en p resenc ia 
de l i n t é r p r e t e . T cuando e l anc iano^sha 
le d a b a u n beso en l a m e j i l l a y l a pin- ' 
c h a b a con s u espeso bigote, F a w z i a se 
e s t r e m e c í a de pies a cabeza . N o , es ta­
b a pe r suad ida d é que j a m á s l o g r a r í a 
en tab la r re lac iones de conf i ada a m i s t a d 

E l sha y S o r a y a emprenden u n v ia j e . 

con aque l hombre. S i no hubiese sido 
por l a s dos h e r m a n a s de Mohammed , 
A s h r a f y S c h a m s , no hubiese podido 
r e s i s t i r aque l l a so ledad en T e h e r á n . 

F a w z i a i n t i m a b a c a d a vez m á s 
A s h r a f , l a in te l igente y moderna h€ 
m a n a de Mohammed . C a d a vez se h a ­
c í a n m á s f recuentes sus v i s i t a s a l a re­
s i denc i a de A s h r a f en l a s a fueras de 
T e h e r á n . Al l í se t e n í a l a i m p r e s i ó n ' de 
no e s t a r en P e r s i a , s ino en l a p rop ia 
A m é r i c a . L a i n s t a l a c i ó n en t e r a de l a 
m a n s i ó n , desde "los s ó t a n o s a l á t i c o , 
p r o c e d í a de los E s t a d o s Unidos . C o n 
toda segur idad no h a b í a o t r a c a s a en 
P e r s i a con u ñ a i n s t a l a c i ó n t a n moder­
n a como l a que se v e í a a l l í . Y lo que a 
los ojos a p a r e n t a b a l a c a s a c r e y ó F a w ­
z i a encon t ra r lo en A s h r a f : u n a m u j e r 
m u y f r a n c a y comprensible , y , f u é a s í : 
A s h r a f m o s t r ó en todo m o m e n t o * u n 
g r a n afecto por s u c u ñ a d a y u n g r a n 
i n t e r é s y a s i m i l a c i ó n por todos s u s pro­
b lemas , de t a l modo, que F a w z i a m u y 
p ron to c o n f i ó de pleno en l a h e r m o s a 
h e r m a n a de M o h a m m e d . S i e m p r e que 
se s e n t í a a t o r m e n t a d a por u n a preocu­
p a c i ó n , r e c a b a r í a e l consuelo y el con­
sejo de A s h r a f . 

— ¿ D e camare ro , en n u e s t r a c a s a ? 
Q u i z á sea posible. D í g a m e c ó m o se l l a ­
m a usted, q u é edad t iene y en d ó n d e 
h a t raba jado h a s t a a h o r a . Só lo poder 
mos emplea r a personas que dominen 
los p r inc ipa les id iomas y que puedan 
a c r e d i t a r poseen u n a excelente educa­
c i ó n . 

E l gerente de l E u r o p a - B a r , m i e n t r a s 
t r a s d e c í a esto, e x a m i n a b a i n q u i s i t i v a ­
men te a l joven . 

— Y tampoco m e contento con que 
me d iga usted que h a t raba jado en t a l 
o c u a l s i t io . E s t e loca l es f recuentado 
exc lus ivamen te por l a sociedad m á s se­
lec ta , y ex ig imos u n a s re fe renc ias que 
no den l u g a r a dudas. 

— M e l l a m o S m i t h . Tengo ve in t i cua t ro 
a ñ o s de edad y h a s t a e l presente he 
t raba jado ú n i c a y exc lus ivamen te en 
hoteles y r e s t au ran te s de p r i m e r a c a ­
t e g o r í a . H a b l o cor rec tamente i n g l é s , 
f r a n c é s , a l e m á n , i t a l i ano , e s p a ñ o l , y y a 
ve que, inc luso , e l persa . A q u í t iene los 
cer t i f icados del H o t e l S a v o y , de L o n ­
d res ; de l E s p l a n a d e , de B e r l í n ; del 
R i t z , de P a r í s , y del Ne the r l and , de 
N u e v a Y o r k . Y , a d e m á s , v e a usted e s t a 
excelente r e c o m e n d a c i ó n del C a s i n o de 
of ic ia les del P r i m e r R e g i m i e n t o de C a ­
b a l l e r í a de l a g u a r d i a escocesa, de 
L o n d r e s , en donde es tuve va r io s a ñ o s . 
S i aquellos caba l le ros t a n exigentes 
quedaron contentos de m í , no h a y du­
d a que s a b r é a tender c umpl idamen-

(Coní inMord . \ 

ALMACENES RODRIGUEZ 
L O S A L M A C E N E S D E L H O G A R 
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LOS MILLONARIOS SON ASI: 
CESAREO GONZALEZ FUE LIMPIABOTAS, VEN­
D E D O R D E P E R I O D I C O S Y F U T B O L I S T A 
H o y , s ó l o e n s u s n e g o c i o s c i n e m a t o g r á f i ­

c o s , m a n e j a u n a c a n t i d a d n o i n f e r i o r a 

c i e n m i l l o n e s d e p e s e t a s 

AQ U E I » m u c h a c h o fuerte , de pelo r i ­
zado, de rasgos acusados, d e c i d i ó 

sol tar s u e s p í r i t u aven tu re ro . 
S u c rec iente deseo de c o r r e r mundo, 

independizarse y g a n a r a l g ú n dinero, 
le l l evó a emprender l a g r a n a v e n t u r a 
de su v i d a : s u p r i m e r v i a j e a A m é r i c a 
desde V i g o , s u t i e r r a n a t a l . 

— E m b a r q u é en V i g o en te rcera , por­
que no h a b l a c u a r t a , l l evando como 
ú n i c o c a p i t a l qu in i en ta s pesetas q u e ' 
me h a b í a pres tado m i madre . E r a e l 
a ñ o 1919. Cuando a r r i b é a l puer to de 
L a H a b a n a , todo m i c a p i t a l e r a n v e i n ­
t ic inco pesetas. 

Y con ve in t i c inco pesetas, s i n amigos , 
s i n conocidos, s i n par ientes , se encon­
t r ó C e s á r e o G o n z á l e z en l a cap i t a l de 
Cuba . 

E s t o s fueron los p r i m e r o s pasos en 
l a v i d a de u n hombre t a n conocido co­
mo C e s á r e o G o n z á l e z ; conocido por s u 
in te l igenc ia -y. . . s u s mi l lones . C e s á r e o 
me recibe en s u lujoso despacho y ac­
cede a e x p l i c a r m e con deta l le todas l a s 
inc idenc ias de s u ag i t a da v i d a en pos 
de l a fo r tuna , 

— F u i l impiabotas , vendedor de p e r i ó ­
dicos y u n s i n n ú m e r o de d i s t i n t a s y 
humi ldes profesiones. A s i h a s t a que e l 
f ú t b o l me t r a j o l a fo r tuna . 

— ¿ E l f ú t b o l ? ¿ E s que a c e r t ó us ted 
u n a q u i n i e l a ? 

— E n t o n c e s no - h a b í a a ú n quin ie las . 
E l f ú t b o l empezaba en aque l l a é p o c a 
a t ener auge en C u b a . Y o j u g a b a bien, 
y e s t a c i r c u n s t a n c i a me p r o p o r c i o n ó a l ­
guna popular idad , a lgunos amigos y m i 
p r i m e r empleo b ien r emunerado en u n a 
j o y e r í a , 

r — ¿ C u á n t o t iempo h a b í a pasado desde 
su l l egada a A m é r i c a ? 

— N o v e n t a d í a s . R e c u e r d o que m i p r i ­
mer sueldo de l a j o y e r í a lo emplee en 

r e m i t i r a m i m a d r e l a s qu in ien tas pe­
se tas que le d e b í a y o t r a s m i l m á s , co­
m o regalo. R e c u e r d o t a m b i é n que m e 
cons ide raba y a u n potentado. ¡ P o b r e 
cié m i ! 

A E S F A J Í A Y - . i S I N D I N E R O ! 

PE R O pronto—siempre l a e t e rna • i n ­
q u i e t u d — a b a n d o n ó e l empleo-de l a 

j o y e r í a . E n M é j i c o le of rec ieron u n con­
t r a to como fu tbo l i s ta y a l l í se f ué . 

— E n 1922 puse u n a p a n a d e r í a en P u e ­
b l a ( M é j i c o ) que se l l a m a b a " E l puer­
to de V i g o " , en recuerdo de m i c iudad 
n a t a l . G a n é m u c h o dinero y g a s t é m u ­
cho t a m b i é n . H i c e f recuentes v i a j e s a 
E s p a ñ a , h a s t a e l a ñ o 1931, en que v i n e 
a q u í y a de f in i t ivamente . 

— V e n d r í a us ted con u n a g r a n for­
t u n a . 

— V i n e , aunque pa r ezca m e n t i r a , con 
sesen ta m i l humi ldes pesetas. T u v e que 
ponerme a t r a b a j a r de nuevo, aunque 
y a con l a expe r i enc i a de m i e s t anc i a e n 
A m é r i c a . M i p r i m e r negocio, a m i v u e l ­
t a a E s p a ñ a , f u é l a i n s t a l a c i ó n de u n a 
a g e n c i a de publ ic idad , en V i g o . L u e g o 
puse u n b a r y d e s p u é s r e p r e s e n t é u n a 
m a r c a de a u t o m ó v i l e s . A s í , h a s t a e l 
a ñ o 1940, en que e l a z a r m e hizo en­
t r a r en e l ag i tado mund i l l o c inemato­
g r á f i c o . 

Y a p a r t i r de es ta f e c h a c a m b i a de 
rumbo l a v i d a de C e s á r e o G o n z á l e z . 
C o m e n z ó , a g a n a r d inero con e l c ine . 
T a n t o , que h o y no t r a b a j a con menos 
de c i e n mi l lones de pesetas en é s t o s 
negocios, que le dan m a r g e n p a r a rea ­
l i z a r o t ros de m u y d i s t i n t a í n d o l e , co­
mo l a a p e r t u r a de s u ú l t i m o hotel , en 
l a c i udad de V i g o , va lo rado en t r e i n t a 
y dos mi l lones de pesetas. 

Cuando a r r i b é a l puer to de L A H a b a n a todo m i c a p i t a l e r a n ve in t i c inco pesetas. ' 

— E n t r e o t ras cosas, yo entrego a l E s - , 
tado, d^sde hace v a r i o s a ñ o s , e l ochen­
t a por ciento de l a s d i v i s a s que produ­
ce e l c ine e s p a ñ o l en e l ex t ran je ro . 

" S O Y JJÑ H O M B R E S I N E G O I S M O " 

CE S A R E O G o n z á l e z m e ofrece el ú l ­
t imo c iga r r i l l o . E s u n hoinbre de 

ademanes decididos, de h a b l a r seguro. 
P a r e c e como s i lo tuv iese s iempre todo 
prev is to . 

— H e conseguido c a s i todo lo que m e 
he propuesto, porque soy u n hombre 
s i n e g o í s m o — m e " dice m i e n t r a s e x p u l s a 
con l en t i tud e l huntyo azulado por sus 
gruesos labios. 

A n t e s de despedirme hab lamos u n 
poco de s u v i d a i n t i m a , de sus a f ic io­
nes, de sus inquietudes. T r a b a j o , c ine , 

negocios, f ú t b o l . T o d o e s t á inc lu ido en 
é s t a s cua t ro pa lab ras . Bueno.. . , c a s i to­
do. C e s á r e o me hab l a , a l ' f i n a l , de l a s 
personas por l a s que s iente u n a perso­
n a l a d m i r a c i ó n . L e pido t r e s nombres . 
Y me d a dos. U n o de m u j e r y otro de 
hombre. 

— P e r i c o Chicote , porque es como y o : 
u n hombre de g r a n human idad . Y u n a 
a r t i s t a fo rmidab le : E m m a P e n e l l a . 

E l t e r ce r nombre queda en e l a i r e . 
— P o d r í a dec i r tantos... Desde e l de 

M a r í a F é l i x , que l a tengo a q u í , en M a ­
dr id , con t ra tada , h a s t a el de cualquie­
r a de m i s m ú l t i p l e s amigos.. . 

P u e s c o n estos dos bastan. . . 

M i l l á n C L E M E N T E de D I E G O 

(Po tos T o r r e m o c h a . ) 

A 

C e s á r e o G o n z á l e z p r e p a r a u n a de esas respuestas c l a r a s y t e rminan te s que l e Nues t ro colaborador e sc r ibe : " H e conseguido c a s i todo lo que m e he propuesto 
b ro t an de los labios. porque soy u n hombre s i n e g o í s m o . ' ' 



' V i e r n e s S a n t o en e l pueblo" es e l título de este cuadro que parece a r r a n c a d o de l a r ea l idad . 

H I I M 
NO v a m o s a descubr i r a h o r a los es­

p i r i t ua l e s encantos de l a I m p e r i a l 
Toledo n i l a r e c i a persona l idad a r t í s t i ­
c a j i é l p in to r D u r a n c a m p s , uno de los 
m á s cot izados va lo res de l a c t u a l mo­
mento p i c t ó r i c o den t ro y fue ra de E s ­
p a ñ a . P é r o s í h a de r e s u l t a r doblemen­
te in te resante conocer l a o p i n i ó n de l 
famoso p in to r c a t a l á n sobre l a s m a r a ­
v i l l a s a r t í s t i c a s de e s t a c iudad y l a i n ­
f luenc i a que pud ie ran tener sobre e l 
inquieto e s p í r i t u del p in to r cretense, a l 
propio t i empo que recabamos de s u 
exper to p ince l e l p a i s a j e exacto de los 
va lo res de l a p i n t u r a e s p a ñ o l a a c t u a l 
y e l t r azado de u n a l í n e a c o m p a r a t i v a 
en t re los h o y famosos y los v ie jos 
m a e s t r o s -

Antes , s i n embargo, he de dec i r a 
los " lectores que D u r a n c a m p s se h a l l a 
en t re nosotros, descansando, desde h a ­
ce quince d í a s , de los t rabajos de pre­
p a r a c i ó n de s u p r ó x i m a e x p o s i c i ó n en 
M a d r i d , a t r a í d o y subyugado por l a 
dulce quie tud de Toledo, l a g r a t a com­
p a ñ í a de M i c h a e l P o w e l , e l productor 
i n g l é s de l a s p e l í c u l a s " L a s zapa t i l l a s 
ro jas y " L o s cuentos de H o f f m a n " , e l 
deseo f e rv ien te de a b r a z a r a s u en t ra ­
ñ a b l e amigo don Grego r io M a r a ñ ó n y 
e l anhelo de r e v i v i r ma te r i a lmen te los 
gratos recuerdos de . sus d i á l o g o s en 
S i tges con e l genera l S i m a n c a s , funda­
dor duran te l a he ro i ca epopeya de l ase­
dio, de este d iar io de E L A L C A Z A R . 

E L A R T I S T A Y S U O B R A 

CU A N D O in ten tamos p e r f i l a r p a r a e l 
lejctor profano l a persona l idad del 

a r t i s t a sobre el v o l u m e n de su produc­
c i ó n , D u r a n c a m p s nos dice que s u p r i ­
m e r a e x p o s i c i ó n fué en e l 1915, y que 
desde entonces a c á h a venido mos t r an ­
do todos los a ñ o s , t an to en P a r í s como 
en E s p a ñ a , a u n t é r m i n o medio de c u a ­
r e n t a obras . P a r a los amigos de l a es­
t a d í s t i c a , e l c á l c u l o es f ác i l ; p a r a s u 
au to r h a y algo que t iene mucho m á s 
va lor . Y es el haber puesto en todas 
e l las lo mejor, de s u s "pobres conoci­
mientos ; lo m i s m o e n l a no t i t a m á s 
f r u g a l que e n l a s t e las de d e c o r a c i ó n 
mayores , donde u n exper to conocedor 
e n c o n t r a r á s iempre en el r i n c ó n m á s 
abandonado de l as m i s m a s u n alado 
contacto de m i a l m a " . 

L A P I N T U R A E S P A Ñ O L A A C T U A L 
E N E L E X T R A N J E R O 

T N I C I A D O e l d i á l o g o por l a desbor-
* dante f a c u n d i a de quien puede domi­
n a r y conocer el campo de l a p in tu r a , 
p reguntamos seguidamente: 

— ¿ C ó m o e s t á ca ta logada l a p i n t u r a 
e s p a ñ o l a a c t u a l en e l e x t r a n j e r o ? 

E l O i í E l l O B f l E i i i r i E f l i i m 
"En cualquier pedazo gris de Zurbarán o el Greco 
hay más dote, concepto y saber que en toda la 

obra de esos "pollos"", sigue diciendo 
— E n conjunto, puedo a f i r m a r que los 

v a l o r e s eternos de l a buena p r o d u c c i ó n 
e s p a ñ o l a e s t á n bas tante desconocidos, y 
t é n g a s e en c u e n t a que a l dec i r esto 
apar to vo lun t a r i amen te esos t r e s o 

cua t ro nombres de quien tan to se h a ­
bla , y a que todos el los h a n consentido 
en despat r ia rse , p i c t ó r i c a m e n t e hab lan ­
do, y no t i enen nada que v e r con E s ­
p a ñ a , sus t radic iones , s u e leganc ia y s u 

D u r a n c a m p s cap ta ,en sus l ienzos l a bel leza de u ñ o de los pa i sa jes toledanos. 

L a p ince lada j u s t a y p r ec i s a de este l ienzo, au ten t i c idad . S u t í t u l o : " P e r d i c e s " . 

c a r á c t e r . P o r lo d e m á s , s e a en l a t r i n ­
c h e r a que sea en l a que se combata , 
nues t ro c a r á c t e r y l a fogosidad de l a 
r a z a se impone en todos los ter renos 
m á s que n i n g u n a o t ra . 

— ¿ M o d e r n i s t a O c l á s i c o ? — a p u r a m o s . 
— N i c l á s i c o n i modern is ta , de hoy, 

que, a m i modo de entender, quiere 
dec i r de s iempre y , por t an to , c l á s i c o , 
pero no an t icuado n i de a y e r , que 'es to 
no es c l á s i c o . 

D A L I Y P I C A S S O F R E N T E A Z U R ­
R A R A N O E L G R E C O 

EN T O N C E S , ¿ e n t r e D a l í y P i c a s s o 
y Z u r b a r á n y E l G r e c o , a q u i é n 

p re f i e res? 
'•—Me sorprende l a p r egun ta ; no pue­

d e n compararse , n i de lejos, estos v a ­
lores . E n cua lqu ie r pedazo g r i s de Z u r ­
b a r á n o E l G r e c o h a y m á s . dote, con­
cepto y saber que en toda l a obra de 
esos "pol los" , , c o m p a ñ e r o s m í o s . ¿ R a ­
zones? POrque a los de hoy só lo les 
h a movido el n a r c i s i s m o de su nombre, 
y los dos c l á s i c o s maes t ros só lo obra-

. ban acuc iados por l a p rop ia s u p e r a c i ó n 
in te r ior , que es el ú n i c o c a m i n o que 
conduce lejos. 

E L G R E C O Y T O L E D O 

VA M O S a da r f i n a n u e s t r a c h a r l a , 
pero t o d a v í a apu ramos l a g r a t a 

co rd ia l idad de nuestro in t e r locu to r y 
p reguntamos : 

— ¿ C ó m o d e f i n i r í a usted a To ledo? 
— P a r a m í , Toledo es el m á s bello 

r i n c ó n de E s p a ñ a , porque une a s u s i ­
t u a c i ó n y bel leza de l í n e a s ab rup tas y 
colosales l a aus te r idad de su color, de 
a l t í s i m a ca l i dad y serio, l a s m a r a v i l l a s 
de s u contenido a r t í s t i c o , en cont ras te 
cqn l a s cos tumbres y v i d a del pueblo, 
del m á s puro p r i m i t i v i s m o . O sea e l 
oro y e l ba r ro : ese es s u encanto. 

— ¿ P u d o ser eso lo que i n f l u y e r a en 
e l e s p í r i t u de D o m i n i c o T h e o t o c ó p u l i ? 

—Desde luego: u n hombre de l a fuer­
z a y l a p a s i ó n de D o m i n i c o E l Greco , 
procedente de V e n e c i a y R o m a , donde 
l a fas tuosidad de los lu jos l l egaba a 
ensombrecer a l a p u r e z a t e o l ó g i c a , 
q u e d ó en este be l lo rec in to de Toledo 
impres ionado, a no dudar lo , de aquel 
m i s t i c i smo que h a c í a a r d e r l a s manos 
y que e l c i r i o se consumie ra . A n t e es ta 
p a s i ó n , t a n be l l a y t a n e s p a ñ o l a , no 
pudo por menos q u é e s t a l l a r e l polvo­
r í n m í s t i c o que l l evaba dentro de su 
b ien preparado ingenio p a r a darnos l a 
l l a m a v i v a de s u p r o d u c c i ó n , ú n i c a y 
f a n t á s t i c a , que a u n a l u m b r a el mundo 
de l a s artes... 

A , de A N C O S 



í 

Maque ta del edificio e x c l u s i v a m e n t e const ru ido por l a s au tor idades de ¡ a I n d i a p a r a a lbe rga r a los m i l conferenciantes 
de l a Unesco . 

QUINIENTOS MIL DOLARES SE INVERTI­
RAN EN EL MONTAJE DE LA CONFERENCIA 
/ C O I N C I D I R A con e l dos m i l quin ien-
^ tos a n i v e r s a r i o del .nacimiento de 
B u d a l a c e l e b r a c i ó n de l a q u i n t a confe­
r e n c i a genera l de l a U N E S C O ; * E l esce­
nar io , por tanto, s e r á N u e v a D e l h i , don­
de e l Gobierno ind io h a cons t ru ido u n 
bello edi f ic io exc lu s ivamen te p a r a alber­
gar los m i l conferenc ian tes que a s i s t i r á n 
procedentes de los se tenta y c inco E s t a ­
dos miembros y o t ras asociac iones de c a ­
r á c t e r c u l t u r a l , educa t ivo y c i e n t í f i c o . 

E n l a ú l t i m a confe renc ia genera l , cele-, 
b rada en Montevideo en d ic iembre de 
1954, por of rec imiento indio y u n a n i m i ­
dad de c r i t e r i o ent re los pa r t i c ipan tes se 
a c o r d ó e legir N u e v a D e l h i como punto 
propicio p a r a l a p r ó x i m a c o n c e n t r a c i ó n , 
que c o m e n z a r á e l 5 de noviembre y du­
r a r á u n mes exac tamente . 

L a s m a s a s populares de l a I n d i a , que 
se i n t e r e san v i v a m e n t e por los problemas 
cu l tu ra les y c i e n t í f i c o s planteados en s u 
pueblo, r e c o g e r á n e l f ru te de los qu in ien­
tos m i l d ó l a r e s que l a U N E S C O i n v e r t i r á 
en e l monta je de l a conferenc ia . E l v ie jo 
continente r e c i b i r á con los brazos abier­
tos, en s í m b o l o de a m i s t a d , e l mensa je 
c u l t u r a l que le e n v í a n los pueblos í b e r o -
amer icanos . 

L a U N E S C O i n i c i a r á s u p r i n c i p a l ac ­
t iv idad abordando los "P royec to s p r i nc i ­
pales", en c u y a r e d a c c i ó n h a in te rvenido 
la d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a . E l m á s impor tan­
te de estos proyectos es e l denominado 
" E x t e n s i ó n de l a e n s e ñ a n z a g r a t u i t a y 
obl igator ia en H i s p a n o a m é r i c a " . Como es 
fác i l de aprec ia r , los problemas r e l a t ivos 
a l a e n s e ñ a n z a son los m á s nut r idos , á 
los que se espera d a r s o l u c i ó n sa t i s fac ­
to r i a en u n plazo de diez a ñ o s . Ot ros 

planes de l a U N E S C O eh l a es fera c ien­
t í f i c a se e n c a m i n a r á n a pu l sa r l a s i tua ­
c i ó n de l a s o c i o l o g í a y a s i s t enc i a t é c n i c a . 
A s i m i s m o se o r d e n a r á l a labor l l e v a d a a 
cabo por federaciones t a n impor tan tes 
como e l Consejo de U n i o n e s C i e n t í f i c a s , 
Consejo de l a F i l o s o f í a y C i e n c i a s H u ­
manas , I n s t i t u t o N a c i o n a l del T e a t r o , et­
c é t e r a . 

P o r o t r a par te , s e r á n renovados a lgu­
nos cargos del Conse jo ejecut ivo, que ce­
l e b r ó u n a de sus reuniones en M a d r i d , 
A r c h i v o H i s t ó r i c o N a c i o n a l , , en e l pasado 
a b r i l . V e i n t i d ó s delegados rec ib ie ron car ­
gos del Consejo e jecut ivo en l a pasada 
conferenc ia gene ra l de Montevideo. Once 
de ellos por u n p e r í o d o de cua t ro a ñ o s 
y los res tan tes (en t re los que se encuen­
t r a n E s p a ñ a , E s t a d o s Unidos y R u s i a ) , 
r e n o v á n d o l o s e n e l presente a ñ o , - c o n l a 
probabi l idad de ser reelegidos. 

L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , que y a h a sa ­
l ido con d i r e c c i ó n a l a I n d i a , h a in ter­
venido m u y ac t i vamen te en l a r e d a c c i ó n 
del p r o g r a m a y t o m a r á par te en l a s solu­
ciones que acuerde l a confe renc ia gene­
r a l de l a U N E S C O . 

E n l a I n d i a se a t a c a r á n t a m b i é n te­
m a s re lac ionados con s u desenvolv imien­
to c i e n t í f i c o , ca rac t e re s de s u mis t e r io 
h i s t ó r i c o , a r t e y problemas de enverga­
d u r a cont inen ta l . E l i n t e rcambio cu l tu ­
r a l , l a e n s e ñ a n z a , d i f u s i ó n c i e n t í f i c a . 
P r e n s a , , rad io , c ine , etc., r e c i b i r á n u n 
potente impulso , resul tado de l a confe­
r e n c i a . 

M i e n t r a s tanto; en P a r í s , donde t iene 
s u sede l a o r g a n i z a c i ó n , se t r a b a j a a c t i ­
vamente e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l edif icio 
de l a U N E S C O , p a r a en a ñ o s suces ivos 
t omar lo como cent ro de l a s fu tu ra s con­
fe renc ias y consejos in te rnac iona les . 

J . N A V A R R O 

L a s g igantescas es ta tuas de B u d a , s í m b o l o de r e l i g i ó n , h i s t o r i a 
y m i s t e r i o del pueblo indio, b ro tan en el v a l l e de l M i s s o u r i , donde 

los conferenciantes t r a t a r á n cuest iones de s u m a i m p o r t a n c i a . 

L a m ú s i c a i n d i a . A t r a c t i v o c a r a c t e r í s t i c o de l vie jo 
cont inente . D e I» presente f o t o g r a f í a n a c e t a m b i é n 

I» m ú s i c a de s u be l l a c o m p o s i c i ó n . 



E L M I N E R O F U T B O L I S T A , 
C O N T A D A P O R S U E S P O S A 

i 

K o p a l l ega a J S s p a ñ a . E s t a es s u p r i m e r a f o t o g r a f í a , cuando 
le d i j i m o s : B i e n venido .—Foto P o r r a s . 

I A figura de Raymond Kopa, el 
gran internacional francés, que, 

apenas cumplido su contrato con el 
Reinas, F. C, fichó por el Real Ma­
drid, ocupa en estos momentos el pri­
mer plano de la actualidad depor­
tiva. 

Miles de aficionados españoles se 
preguntan quién y cómo es el hom­
bre por cuya adquisición los más po­
derosos clubs de fútbol europeos en­
tablaron un duelo de millones. 

Las especiales circunstancias que 
intervinieron en su traspaso incre­
mentaron hasta el máximo la oleada 
de apasionada expectación que envol­
vía a Kopa cuando llegó a Madrid, 
dispuesto a firmar el contrato que 
más ha dado que hablar en el mun­
dillo futbolístico. 

Los periódicos publicaron su nom­
bre encabezando informaciones lle­
nas de cifras, de comentarios, sobre 
sus actuaciones deportivas y de pro­
nósticos más o menos tendenciosos. 

Pero la dimensión humana de este 
maravilloso jugador, la historia pa­
tética y entrañable -de la vida que 
fué forjando su carácter, hasta plas­
mar el triunfador aclamado hoy pdt 
la muchedumbre, permanecía en la 
oscuridad más absoluta, a falta de 
alguien que la sacase a la luz. 

Tales fueron Jas consideraciones 
que me movieron a trasladarme a 
Angers, residencia .habitual de la fa­
milia política de Kopa, donde su es­
posa, en vísperas de salir para Ma­
drid, supo encontrar, amablemente, 
el tiempo necesario para hablarme de 
su marido. 

Así, pues, la somera biografía que 
ofrezco a mis lectores está recogida 
directamente de los labios que con 
mayor autoridad pueden hablar del 
"verdadero Kopa". Su único valor re­
side en la autenticidad, habiéndose 
limitado mi labor a la de una simple 
traductora que, para mejor entendi­
miento de sus lectores, ha volcado el 
sentido de las palabras francesas en 
un castellano un poco literario. 

CRISTINA Bourrigault es el 
nombre de la esposa de Ray­
mond Kopa, y Angers, la ciu­
dad natal de aquélla, es, tan­

to por su emplazámiento a orülas del 
Loira como por su historia y monu­
mentos, una de las más bellas e in­
teresantes de Francia. Capital de An-
jou, comarca donde se produce el far 
moso "vinillo rosado", que, según 
cuenta Alejandro Dumás, hacía feli­
ces a los tres mosqueteros; sus ha­
bitantes reflejan la dulzura ubérrima 
de sus campos y es raro encontrar 
un anjevino cuyo carácter no sea 
amable, franco y alegre. 

Los Bourrigault no son ninguna ex­
cepción^ su casa, aunque situada en 
el centro de la villa, conserva cierto 
aire campesino, y es un modelo del 
clásico hogar de los trabajadores 
acomodados de esta provincia, donde 
la modestia no destierra jamás uña 
confortable campechanía, debida a 
los buenos alimentos, el buen vino y 
el buen humor. 

Raúl Bourrigault, hombre corpu­
lento y bonachón, que en seguida 
inspira confianza, está presente, en 

«1 

i 
K o p a , con e l equipo Sportlnl L 'Ovest , de A n g e r s , p r i m e r p-.so en s u t r i u n f a l c a r r e r a . — F o t o I b e r - P r e s s . 

l a h u i d í e l a f a m i l i a k o p a z e w s k y 
O E L A M I S E R I I I A L D U R O A M B I E N T E D E L A S M I N A S D E C A R B O N F R A N C E S A S 

compañía de Cristina y d )s 
varones, Claudio y Juan. I i-
chos espléndidos. Poco ta 8-
gar María, la madre, que le 
la compra con un capac le 
asoman las larguísimas y is 
barras de pan francés, fl ía 
de alguna hortaliza. Es lo 
acabado dé la "maitresse ü" 
(ama de casa), tal y com i 
be en su país: alta, guai | 
gente. Inmediatamente se fo 
del objeto de mi visita y le 
las circunstancias period ie 
me mueven a averiguar 1( i-
ble sobre la vida del hijo) ie 
le ha deparado la suertí 
transmitírselo al público e 

Promete ayudarme CUÍ a. 
buscando en su cómoda « 
inéditas del ídolo futbolís fi­
nas tomamos asiento en ^ 
gran mesa del comedor o. 
aparece, merced a sus buí 8. 
una botella del dulce i»1 18 
"viñas-nobles", tan agrad a-
ladar como una caricia. la 
Bourrigault comienza a 1 

GOMO ES CRISTI 
BOUKRIGAUI 

P S uiia muchacha alta, e-
ria y risueña a la v â 

gracia especial que. Dios 1 0̂ 
a la mujer francesa. Su 1° 
semblante, de viva exprés se 
anima coriStantemente ?a 
de unos grandes ojos osctí 
conversación sumamente | V 
todo cuanto dice tiene el 
lo espontáneo. 

LA FAMILIA KOPAZEWSKY 
I A familia de mi marido es de ori­

gen polaco—explica con un tono 
risueño, donde vibra el recuerdo de 
íntimas conversaciones pasadas, en 
las que dos muchachos enamorados 
y llenos de ilusiones aprendieron a 
conocerse—. Allá por el año 1920 la 
vida en Polonia era muy dura. Aca­
bada la primera guerra mundial, to­
da la nación, que había sido teatro 
de la contienda entre Alemania y 
Rusia quedó arrasada y se recupe­
raba lentamente, falta de capital y 
de medios' modernos con que levan­
tar un país eminentemente agrícola. 
Los jornales eran miserables y los 
trabajadores se veían apurados para 
criar a sus hijos y adquirir lo nece­
sario para vivir. En cambio, en Fran­
cia, el problema era distinto: posee­
dora de una industria muy adelanta­
da y de grandes yacimientos mineros 
en explotación, se hallaba falta de 
mano de obra, y ofrecía jornales bue­
nos a los obreros extranjeros que se 
aviniesen a trabajar en su territorio. 
La familia de los Kopazewsky (que 
es el verdadero apellido de mi mari­
do) acudió a la llamada en unión de 
otras muchas familias polacas, esta­
bleciéndose en un pueblecito del nor­
te de Francia llamado Noeux-les-
Mines, situado cerca de la frontera 
belga, donde el abuelo de mi marido 
y su padre, Francisco Kopazewsky, 
trabajaban en un yacimiento de car­
bón. 

ELENA WLODAECYK 
^pOCO tardó mi suegro en conocer 

a una muchacha polaca, perte­
neciente, como él, a una familia de 

emigrados. Se llamaba Elena Wlodar-
cyk, y era muy joven y bonita. Am­
bos tenían los mismos problemas: los 
mismos recuerdos de la patria leja­
na. Vivían en el mismo ambiente y 
compartían idénticas aficiones. Como 
es natural, se enamoraron y contra­
jeron matrimonio. Poco d e s p u é s 
adoptaron la nacionalidad francesa y 
desde entonces su vida apenas ha 
cambiado. Mi suegro sigue siendo 
minero, lo mismo que mi cuñado An­
tonio, único hermano de Raymond, 
un poco mayor que él. Los dos es­
tán hechos a la vida de Noeux-les-
Mines y son muy felices en unión de 
mi suegra. Raymond fué el único que 
jamás se adaptó a aquella existencia. 

E L ESCENARIO DE LA NIÑEZ 
DE KOPA 

_ ,/^UANDO nació Kopa?—pregun-
to—. Y la fecha brota de la­

bios de Cristina con la limpia rapi­
dez de lo que se sabe de corazón más 
que de memoria: 

—E1J50 de octubre de 1931. Aho­
ra—añade como un orgulloso «reto al 
porvenir, firmemente asentado en el 
presente—sólo» tiene veinticinco años. 

Se ve que cree en su marido con 
una fe ciega. No sólo le quiere, sino 
que está orgullosa de él, porque com­
prende que muy pocos hombres en 
el mundo poseen las cualidades físi­
cas y morales que se requieren para 
alcanzar el triunfo en plena juven­
tud. 

—¿Conoce usted el pueblecito dón­
de nació su marido? 

Se oscurece el juvenil semblante 
de Cristina, como envuelto en una 
nube de compasión. 

—Si; es como todos los pueblos 
mineros. Casas humildes... Sirenas 
que llaman inexorablemente a los 
hombres para que bajen a las en­
trañas de la tierra... Calles enne­
grecidas de polvo de carbón y ale­
gría ficticia en las tabernas, donde, 
entre vaso y vaso de vino, se busca 
el olvido del peligro diario, comen­
tándolo como si fuera una broma 
pesada. Aquella tierra es la más fea 
de Francia. Industrial y plana, sin 
más adorno que los fantasmas grises 
de las chimeneas cubriendo el cie­
lo con celajes de humo. La vida allí 
es muy dura y los jornales se ex­
traen del fondo de las minas con 
un esfuerzo que sólo resisten los 
hombres más fuertes. A veces hay 
accidentes, y en las galerías subte­
rráneas quedan sepultadas muchas 
vidas humanas, como si fueran tri­
butos que se cobra la tierra, enfa­
dada contra los que, día tras día, 
le arrancan su tesoro. Entonces el 
pequeño pueblecito se llena de una 
atmósfera densa, donde se respira 
indecible inquietud. Los hombres se 
vuelven más huraños y adquieren 
gestos de colérica rebeldía. Los 
semblantes de las mujeres están llo­
rosos o reflejan la más viva ansie­

dad. Cuando la catástrofe ha pasa­
do, Noeux-les-Mines recupera su as­
pecto de siempre, envuelto en una 
resignación expectante, por lo que 
puede repetirse cada día... Verda­
deramente, en las minas los hom­
bres adquieren una dureza especial, 
no sólo de cuerpo, sino de espíritu. 
De lo contrario, jamás podrían re­
sistir aquello... 

»—¿Cree usted que esá fuerza ad­
quirida en las minas ayudó a triun­
far a su marido? 

—Estoy segura. Raymond nunca 
se cansa y las penalidades pasadas 
educaron y fortalecieron su volun­
tad, haciendo que jamás se desviase 
de su verdadera meta, que era la de 
llegar a ser un gran futbolista. 

Próximo capítulo: EN LA AS­
FIXIANTE ATMOSFERA, UN NI­
ÑO SUFRE Y SUEÑA.—MARCA­
DO POR UN ACCIDENTE. 

F o t o dedicada a nues t ro d ia r io e l m i s m o d í a de s u l legada. 



E L A L C A Z A R 

f i m o 

C E L A 

LE han tenido media m a ñ a n a 
sometido a interrogatorio. D i ­

verso, d i v e r t i d o interrogatorio. 
Desde sus opiniones sobre e l in­
genio hasta sus t e o r í a s sobre las 
barbas. ^Prudentemente le hicimos 
tres preguntas relacionadas con el 
rumor de su candidatura a la Aca­
demia E s p a ñ o l a . S ó l o tres pregun­
tas. No é r a m o s amigos de Cela. 
L e conodamos "de obra" y no "de 
vista". 

- t - j Q u é existe de su candidatura* 
—Tengo entendido que un grupo 

de buenos amigos de la Academia 
han presentado m i candidatura. 

— ¿ Q u i é n e s piensa usted que apo­
yan su candidatura? 

—ItO ignoro. 
— E n el supuesto de que usted 

vaya a la Academia, ¿ s e s e n t i r á 
c ó m o d o ? 

—Creo que nadie puede sentirse 
i n c ó m o d o en un ambiente donde 
reinan la c o r t e s í a y las buenas ma­
neras. 

H e hecho otra pregunta de pro­
pina : 

— ¿ C r e e usted que conviene el es­
tablecimiento de una Academia L i ­
bre? 

—No; en E s p a ñ a , no. 

Z U N Z U N E G U i 

LL A M A D A te le fónica . L e conoz­
co "de vista", pero no lo he 

leído. Menos confianza, por tanto. 
L e oigo- que dice:. 

—No me he presentado; es decir, 
usted y a debe saberlo, creo que no 
me han presentado, 

— ¿ O p t i m i s t a ? 
—No; la otra vez tuvo muchos 

m á s votos P o x á . E s t o ya e s t á he­
cho. 

—Pues otra vez será . ¿ D e b e Aa-
ber otra vacante? 

—No; aparte la del s e ñ o r Ame-
zúa hay dos más . 

—Mientras hay vida, hay espe­
ranza. 

Nos falta todav ía saber lo que 
piensa el tercer nombre que sue­
na. E l conde de F o x á e s t á en P a ­
rís. E s t a m a ñ a n a lo busca allí 
nuestro corresponsal . Con suerte, 

-*us opiniones l l e g a r á n para para-, 
petarse en una columna de tipo­
graf ía . 

I . M.1 S . 

i c m u M i i 
E L A L C A Z A R 

t O S A M O R E S D E J O S E F I N A . — C u a n d o hab lamos de l a m ú s i c a f r t -
y o l a o lv idamos demas iadas cosas. P a r í s e r a , en l a c a n c i ó n , e s c é p t i c o 
y c a n a l l a . P e r o los que d e s c u b r í a n sus ma le s desgarrando l a voz 
h a s t a e l de l i r io s ó l o s a b í a n f i n g i r l a .mal ic ia , ab r iga r se an t e e l te­
m o r de que se les descubr i e ra s u t e r n u r a . H o y nos l l e g a l a " e s t r eUa" 
— J o s e f i n a B a k e r — a bordo de u n a v i ó n f r a n c é s con los dos peque­
ñ o s a rge l inos que a c a b a de adoptar . Y e l gesto, como é l de s u c a n ­
ción, p r i m e r a , se p e r f i l a con l a nobleza s imple del amor .—Foto O r -

t i z - I . N , P , 

V O L U M E N E S Y F O R M A S . — S i n c lases de g e o m e t r í a 
c l a ro . E s R o b e r t E a r H u g h e s , y a q u í lo t ienen. Campeón 
ind iscu t ib le . S ó l o pesa , m i l c u a r e n t a y u n a l ib ra s . S e lo 
l l e v a r o n a u n c i rco . A p e n a s d e c í a nada . Gen io y f igura 

Po to O r t i z - I . N . P . 

L A S A M I S T A D E S P E L I - fl*r> 
G R O S A S . — L a r u e d a de l a s nac io ­
nes — O N U c e l e b r ó ú l t i m a m e n t e 
s e s i ó n t r á g i c a . L o s dos de enmedio 
parecen r e f l e x i o n a r mucho . L o s 
e x t r e m o s — R u s i a y Eg ip to—se s i e n ­
ten elocuentes y hab ladores . N o 
s iempre v a l e e l r e f r á n : " N o s i e m ­
pre los amigos de m i s amigos 
son... , s i n o todo lo cont ra r io ."— 

F o t o Ortiz-r. N . P. 

M I A M I N O E S S O L O P L A Y A . — 
Como M a d r i d no es s ó l o e l cen t ro . 
¿ D e acuerdo , M a r t i S a n c h o ? L a 
U n i v e r s i d a d de M i a m i c e l e b r ó re ­
cientemente l a I C o n f e r e n c i a I n t e r -
a m e r i c a n a de M e d i c i n a de l T r a b a ­
jo , en l a que p a r t i c i p ó E s p a ñ a , 
aportando l a f ecunda expe r i enc i a 
de l a o b r a r e a l i z a d a por e l ' M i n i s ­
terio de T r a b a j o a t r a v é s de l S e ­
guro de E n f e r m e d a d e s P r o f e s i o n a ­
les. L a s ponencias e s p a ñ o l a s , de­
fendidas y e x p l i c a d a s ' por e l doc­
tor G u t i é r r e z de l O l m o , se incor ­
poraron a los acuerdos de l a a s a m ­
blea. E l doctor G u t i é r r e z d e l O l ­
mo d i ó t a m b i é n v a r i a s confe ren­
cias.- E n l a f o t o g r a f í a v e m o s e l 
momento en que l a p re s idenc i a de 
l a con fe renc i a p a r t i c i p a a i repre­
sentante e s p a ñ o l l a a c e p t a c i ó n de 
las ponencias presentadas y e l 
acuerdo de d e c l a r a r ú n i c o I d i o m a 
de l a a s a m b l e a e l e s p a ñ o l , r i n d i é n ­
dose a s í u n homena je a nues ­

t r a n a c i ó n . 

REX-MUNOZ SECA 
L U N E S P R O X I M O , e s t r e n o s e n s a c i o n a l 

¿La Tierra tiembla entre muerte y destrucción!,*, 
¡El mundo gime entre ruinas! 

i m i M í k i m m 

U 4 V U . i 

niac 

V E N T A } 

P R E O C U P A C I O N . — I k e y F o s t e r B u l l e s aparecen con los se:n-
b lan tes l lenos de p r e o c u p a c i ó n . H a s t a l a C a s a B l a n c a l l e g a n 
no t i c i a s de l mundo. D e repente, todo se p o b l ó de e x t r a ñ a ne­

g r u r a . ¿ P r e s e n t i m i e n t o s ? — F o t o C i f r a . 

A K I R A T A K A R A D A • M O M O K O K O C H I 
D I R E C T O R : I N O S H I R O H O N D A 

JES que de las tinieblas del pasado ha surgido el mons­
truo que siembra el espanto y el terror en todas las 

gentes! 
T O L E R A D A 

C A R T E L E L O C U E N T E . — N o ins i s t an , ami­
gos; no i n s i s t a n . L a s pet iciones o l a influen­
c i a se det ienen ante l a t a j an te n e g a t i v a que 
hace innecesar io a c u d i r a l presidente, a 1» 
ge renc ia o a l a t aqu i l l a . S i e m p r e e x i s t i ó en­
t r e m a d r i d i s t a s y b i l b a í n o s l a r i v a l i d a d que 
d e c l a r a es ta e x p r e s i v a f o t o g r a f í a , pero eí 
pa r t ido de m a ñ a n a t iene doble i n t e r é s par» 
ambos conjuntos, en f r a n c a pugna deporti­
v a por e l t í t u l o de campeones y por lo que 
e l m i s m o s i g n i f i c a - e n r e l a c i ó n con l a Cop* 

Europea .—Poto T o r r e m o c h a . 

f 

D E S T R U C T O R C A P T U R A D O . — E l des­
t r uc to r de l a M a r i n a eg ipc ia capturado 
por l a s fue rzas n a v a l e s i s r ae l i t a s es 
remolcado en e l puer to de H a i f a . — 

F o t o C i f r a . 

C E N T E N A R I O D E L A E S T A D I S T I C A . — F s t o s son y a n ú m e r o s anc ianos . P e r o s e r v i ­
c ia les todavía, sugerentes , reveladores . E s t a s b e l l a » v i s i t an t e s comprueban por t e l é f o n o 
e l func ionamien to de l a m a q u e t a de l C e n t r o de C ó m p u t o , t ipo U n i v a c , computador de 
tipo u n i v e r s a l que s e exh ibe e a l a s a l a de m a q u i n a r i a e s t a d í s t i c a . I n a u g u r a d a a y e r . 

F o t o Jeaser . 

j U n atard** t i p o g r á f i c o p a r a u n 
I n t e r e s a n t í s i m o contenido! 

L a p r i m e r a f i l a de l h u m o r i s ­
m o n a c i o n a l pues ta a s u ser­
v i c i o ! 

V A L E N T I N C A S T A N Y S 

A L F O N S O F I G U E R A S 

G U S T A V O S C H M I D T 

C E R O N N U S í E Z 

T I N E T C A S T A N Y S 

A R T U R O M O R E N O 

S A L V A D O R M E S T R E S 

B L A N C A F O R T 

G A R C I A 

J A C O V I T T I 

presentado e n e x c l u s i v a p a r a 
E s p a ñ a , con s u sensac iona l h i s ­

torieta T E X R E V O L V E R 

V E I N T E P A G I N A S A T O D O 
C O L O R 

* 2 P E S E T A S 



E L A L C A Z A R 

E s p l é n d i d a v i s t a p a r c i a l de l a p r e sa del , C í j a r a . 

EL ALGODON NACIONAL, SIMBOLO 
DE LA EFICACIA DEL REGIMEN 

De las trescientas mil balas de fibra natural 
que precisa la industria textil se recogen 
y a en España m á s de doscientas treinta mil 

l ^ J O podia desperd ic ia r e l c ron i s t a l a 
I * ' s u m a de impor tan tes co inc idencias 
personales convocadas . H a acudido en 
rea l idad todo e l agro e s p a ñ o l a B a d a ­
joz,- porque f iesta , y a p o t e ó s i c a , del agro 
h a sido. S e r á di f íc i l que olvide uno es­
tas j o rnadas t r iunfa les . A nadie le ca -

el gozo en el cuerpo y Caves t any , 
hombre t emperamen ta l y e n é r g i c o , h a 
destapado a d e m á s de s u a rch i reconoc i -

| d a compe tenc i a -y v o c a c i ó n a g r a r i a , el 
f rasco—bien repleto de esencias, por 
cierto—de u n a a l t í s i m a t empera tu r a 
p o l í t i c a . 

F i n a n c i e r o s , t é c n i c o s , d i rec tores de 
empresa , personal idades oficiales, b r i n ­
daban u n a m a g n í f i c a oportunidad p a r a 
i n t e n t a r un r e sumen objetivo de l a s 
perspec t ivas del a l g o d ó n en el futuro. 

| Y no p o d í a desaprovechar la . Porque , l a 
v e r d a d sea d i c h á , se h a demostrado 
h a s t a q u é punto h a ca lado y consoli­
dado este cu l t i vo y l as enormes posibi­
l idades que e n c i e r r a p a r a el futuro eco^ 
n ó m i c o nac iona l . 

A Í Í O 1956: C U A R E N T A Y C I N C O 
M I L L O N E S D E D O L A R E S 

D O R de pronto, y p a r a empezar, a h í 
* tenemos u n a b a r a j a luminosa de 
c i f r a s . E n es ta c a m p a ñ a se a l c a n z a l a 

c i f r a de doscientas t r e in t a m i l ba las de 
a l g o d ó n en E s p a ñ a . L a s necesidades de 
nues t r a i n d u s t r i a t e x t i l se c i f r a n p a r a 
l a f i b r a n a t u r a l en t resc ien tas m i l ba­
las , que, con las ciento c i n c u e n t a m i l de 
f ib ras a r t i f i c ia les , to ta l i zan las cua t ro­
c ien tas c i n c u e n t a mil—repito—de nues­
t r a s necesidades indus t r i a les . 

E l c a p í t u l o m á s elevado y gravoso de 
nues t ras impor tac iones c l á s i c a s e ra , 
con d i fe renc ia sensible sobre l a gasoli­
na , m a q u i n a r i a , etc., e l de l a l g o d ó n . 
D e s n i v e l a b a con ca rac te res é n d é m i c o s y 
en c o n t r a n u e s t r a b a l a n z a de ^a&os. 
E l t ipo de c ien mi l lones de pesetas oro 
puede s e r v i r perfectamente de promedio 
a n u a l p a r a no entremeternos con l a 
e s t a d í s t i c a , s i empre t a n engorrosa . 

P u e s b ien; mediante e l s i s t ema de da r 
en t r ada a l a i n i c i a t i v a p r i v a d a en el 
cu l t i vo m a s i v o algodonero en u n a pre­
c i s a s u b o r d i n a c i ó n »al I n s t i t u t o de F o ­
mento de l a P r o d u c c i ó n d é F i b r a s T e x ­
t i les del Min i s t e r io de A g r i c u l t u r a , he­
mos a lcanzado en este a ñ o m á s de l as 
dos te rceras par tes de nues t ras nece­
sidades nacionales . l í a g a cuentas , lec­
tor, y se e n c o n t r a r á con que é s t e a ñ o 
nos aho r r amos los e s p a ñ o l e s de cuaren­

t a y c inco a c incuen ta mi l lones de d ó ­
lares ; Nos aho r r amos los d ó l a r e s , lector, 
y l a hipoteca p a r a el futuro, tanto o m á s 
v a l i o s a prenda que los d ó l a r e s . ¡ Q u e se 
lo pregunten a los indus t r i a les text i les 
que h a n v iv ido l as dos p ó s g u e r r a s i n ­
te rnac iona les del s ig lo! 

Pe ro , a d e m á s , e s t a madurez del c u l ­
t i vo algodonero permi te a f i r m a r que en 
u n plazo de dos a ñ o s — y conste que to­
dos los plazos s e ñ a l a d o s por lo^ algo­
doneros a l Gobierno y a l J e f e del E s ­
tado h a n sido reducidos y recor tados 
por l a r e a l i d a d — E s p a ñ a se autoabaste-
c e r á de es ta f i b r a t a n impor tante . ¡ "Un 
m i l a g r o parece", como d e c í a don R u f i ­
no B e l t r á n , pero que se h a h e c h o l ¡ T a n ­
tos y tantos mi l lones de d ó l a r e s que nos 
es taba costando!. . . 

¡ E X P O R T A C I O N E S A L G O D O N E R A S 
A L A V I S T A ! 

R A A S l a i m p o r t a n c i a del estableci-
* " * miento, desarrol lo y c o n s o l i d a c i ó n 
del algodonero reside m á s que en el 
p r o g r a m a rea l izado en el papel que 
t iene asignado p a r a los p r ó x i m o s v e i n ­
te a ñ o s . L o s planes del I n s t i t u t o Nac io ­

n a l de C o l o n i z a c i ó n y del Min i s t e r io de A g r i -
, cu l t u r a—y y a hemos v i s t o estos d í a s s u ef i ­

c a c i a re f le jada en el espejo de E x t r e m a d u ­
r a — h a n prev is to u n a puesta en riego a n u a l 
de c incuen ta m i l h e c t á r e a s , h a s t a a l canza r , en 
ve in te a ñ o s , l a c i f r a de u n m i l l ó n . 

Gon u n c u a r e n t a por c iento de estas hec-' 
t a reas que sea dest inado a l algodonero ten­
dremos que en e l plazo de diez a ñ o s . E s p a ñ a 
c o n t e r á con u n a superf ic ie de cu l t i vo de a l ­
g o d ó n de doscientas m i l h e c t á r e a s m á s . 

P o r o t r a par te , e l constante perfeccidn*.-
miento de los m é t o d o s de cu l t i vo i n d i c a que 
c a d a h e c t á r e a de r e g a d í o d a r á u n promedie 
de m i l quinientos kilos- por h e c t á r e a — d o s ba­
l a s de f i b r a aproximadamente—, con lo que 
a l canza remos l a s cua t roc ien tas m i l ba las ex­
portables, unos ochenta y ocho mi l lones de 
k i l o s de a l g o d ó n fibra, que, a dos. setenta pe­
setas oro por k i l o , p e r m i t i r á obtener unos 
doscientos t r e i n t a y siete mi l lones seiscientas, 
m i l pesetas oro. 

Y s i e s t é porcentaje de c u l t i v o aumentase 
del c u a r e n t a a l ochenta por ciento, nos en­
c o n t r a r í a m o s con que el n ú m e r o de ba las lle­
g a r í a a l a s ochocientas m i l , equivalentes a 
ciento se tenta y se i s mi l lones de k i l o s y cua­
t rocientos se tenta y c inco mi l lones doscientas 
m i l pesetas oro, ap rox imadamen te l a to ta l i ­
dad de l a e x p o r t a c i ó n de productos a g r í c o l a s 
e s p a ñ o l e s , base de nues t r a r iqueza de d iv i sas , 
pues; como es sabido, , l a n a r a n j a represen ta 
doscientos ochenta mi l lones ; e l t o m á t e , sesen­
t a y c inco mi l l ones ; e l p l á t a n o , cua ren t a y 
ocho mi l lones , y l a ace i tuna ve rde c u a r e n t a 
y siete mi l lones de pesetas oro. 

6 N o le ofrecen, acaso, - estas c i f r a s como 
u n a m o d i f i c a c i ó n s u b s t a n c i a l de l a e c o n o m í a 
e s p a ñ o l a ? ¿ N o s e r í a , por v e n t u r a , u n a solu­
c i ó n c o n t r a las anuales angus t i a s que nos 
producen ios a n á r q u i c o s ' f e n ó m e n o s a tmos­
f é r i c o s y c l i m a t o l ó g i c o s , como en el caso re­
ciente de l a s heladas l evan t inas , que t r a s tocan 
todo el orden de p rev i s iones? ¿ N o es u n a 

- p ieza fundamen ta l de l a g r a n r e v o l u c i ó n eco­
n ó m i c a que E s p a ñ a t iene pendiente y que 
pesa como u n a losa en el c a m i n o de l as de­
m á s conquis tas r evo luc iona r i a s que persigue 
l a n a c i ó n ? ¿ E s h i p e r b ó l i c o , a l a v i s t a de to­
do ello, d o m i ñ a r i e l e g í t i m a m e n t e como uno 
de los logros h i s t ó r i c o s del M o v i m i e n t o ? 

S O L U C I O N P A R A L O S R E G A D I O S 
i 

O E h a b l a u n tanto á l e g r e m e n t e de r e g a d í o s , 
K j t i e r r a s reva lo r izadas , aprovechamien to de 
ter renos e s t é r i l e s y ye rmos desde t iempo i n ­
memor i a l . L o c ie r to es que s i problema 
g r a v e p lan tea u n campo s i n r e g a d í o s , m á s ' 
g r ave r e su l t a el de unos r e g a d í o s s i n cu l t ivo . 
Porque , en el m e j o r de los casos, todo e l cos­
te de l a h i d r a u l i z a c i ó n s e r i a e s t é r i l y b a l d í o . 

L a s gentes p iensan , con men ta l idad s i m ­
pl is ta , que todo lo que r epe rcu ta en u n a m a ­
y o r p r o d u c c i ó n , s i n r e g u l a c i ó n n i orden, es 
no t i c i a agradable p a r a el n i v e l de v i d a de l a 
n a c i ó n . G r a v í s i m a e q u i v o c a c i ó n . 

Se v i v e e n el á m b i t o de lo e c o n ó m i c o en 
u n a es t recha i n t e r r e l a c i ó n , tanto m á s deli­
cada, sensible y pel igrosa cuan to que a fec ta 
a zonas de i i í t e r e s e s opuestos y en ocasiones 
host i les . P o r ejemplo, s i todas las m a r a v i l l o ­
sas rea l izac iones h i d r á u l i c a s de Bada joz , con 
s u e s p l é n d i d a secuenc ia de r e g a d í o s — c i e n t o 
ve in t ic inco , c iento c incuen ta m i l h e c t á r e a s — 
se des t ina ran a producciones t rad ic ionales , es-
pecia lmente de t ipo a l iment ic io , ¿ p o d r í a ' h a ­
l l a r se s u precio en el mercado nac iona l a r a s 
de suelo s i q u i e r a ? ¿ Q u é o c u r r i r í a ? 

L o s resul tados s e r í a n desdichadamente i n ­
mediatos . U n a c r i s i s pavorosa en l a ag r i cu l ­
t u r a y u n r e v é s f a t a l p a r a el desenvolv imien- • 
to e c o n ó m i c o nac iona l . , 

H a y , pues, que g u a r d a r u n orden. P r i m e r o , 
e l rescate de l a s zonas y e r m a s de l a es te r i l i ­
dad, con el p lanteamiento de, los r e g a d í o s . 
Segundo, a p l i c a c i ó n de u n cu l t ivo ' remune­
r a d o ^ posible y que se a jus te a l as mejores 
convenienc ias e c o n ó m i c a s de l a n a c i ó n . 

E s t a fase es l a que cubre prodigioeamente 
l a p l a n t a algodonera, y bueno s e r á que recor­
demos a los b e n e m é r i t o s au tores de s u in ten­
s i f i c a c i ó n en E s p a ñ a , y los recordemos con 
g r a t i t u d y honra . Porque s i no ex i s t i e r a en 
t an avanzado p e r í o d o de a d a p t a c i ó n y de 
c o n s o l i d a c i ó n , h a s t a es posible que e l r i t m o 
a g r í c o l a e s p a ñ o l se hub i e r a re t rasado en lle­
ga r a l a fe l iz c u l m i n a c i ó n que festejamos. 



E L A L C A Z A R 

T o m a de l c a n a l de Mont i jo . A g u a p a r a mi l e s de h e c t á r e a s que esperan l a r e d e n c i ó n de s u es te r i l idad y que s ? t r a n s f o r m a r á n e n 
r i cos y fecundos c a m p o s de a l g o d ó n . 

E q u i v a l e n a c u a r e n t a y c i n c o m i l l o n e s d e ' d ó l a r e s e n e s t a c a m p a ñ a y e l i n c r e m e n t o d e 

l o s ú l t i m o s a ñ o s r e p r e s e n t a a l a n a c i ó n m á s d e s e i s c i e n t o s m i l l o n e s d e p e s e t a s o r o 

E S F A C I L P R E V E R P A R A U N F U T U R O P R O X I M O L A E X P O R T A C I O N 

D E N U E S T R O A L G O D O N A P A I S E S E U R O P E O S 

de so l ida r idad c o n nues t ras mani fes ta ­
ciones—y lo repet imos nuevamente . E l 
propio min i s t ro , don R a f a e l C a v e ^ t a n y 
l o expuso c o n m e r i d i a n a y p r í s t i n a l u c i ­
dez en e l h i s t ó r i c o d i scurso de V a l d e -
l a c a l z a d a : p r o t e c c i ó n de los productos 
d e l campo—precio y segur idad—y c r é ­
d i to a g r í c o l a , en u n i ó n de u n a in tens i ­
f i c a c i ó n de l a e n s e ñ a n z a ag ropecuar i a , 
s o n los pivotes fundamenta les de nues­
t r a r e f o r m a a g r a r i a . 

N o comprendemos, por. tanto, l a s me­
d idas adoptadas ú l t i m a m e n t e , equipa­
r a n d o los prec ios de l a l g o d ó n n a c i o n a l 

k i l o de a l g o d ó n en bruto—a los de i m ­
p o r t a c i ó n . P o r q u e e l man ten imien to de 
u n a p o l í t i c a de f i r m e z a en los prec ios 
es p a r a este p r o g r a m a a d e s a r r o l l a r 
a lgo def in i t ivo y consus tanc ia l , s i n que 
el lo s e a ó b i c e p a r a que se adopten o t ras 
med idas de p r o t e c c i ó n de l a i n d u s t r i a 
t e x t i l con t a l de que no pesen e x c l u s i ­
vamen te sobre l a s espaldas de los a g r i ­
cu l to res . 

E n p o l í t i c a — y u n a p a r t e impor tan te 
de e l l a es l a e c o n o m í a — r e s u l t a en oca­
s iones necesar io y conveniente a r r i e s ­
garse . Nad ie m á s convencido de s u e f i ­
cacia—de l a e f i c a c i a y conven ienc i a del 
riesgo—que uno . P e r o cuando no h a y 
m á s remedio que hacer lo , porque lo 
que se a r r i e s g a v a l e en todo caso me­
nos de lo que se pretende conquis ta r . 
C a m b i a r de s i s t ema , a v e n t u r á n d o s e por 
l a novedad, cuando e l p rac t i cado p e r m i ­
te t a n p r ó s p e r o s balances , es p o l í t i c a 
n a d a aconsejable n i prudente n i posi­
t i v a . 

¡Q' 

E n e l ha l lazgo de l algodonero se r e ú n e n 
todos los elementos fundamenta les : remune­
r a c i ó n , pos ib i l idad e i n t e r é s de l a n a c i ó n . 

L a r e m u n e r a c i ó n es c l a r a . Se t r a t a de u n a 
f i b r a v i t a l , a r t í c u l o de p r i m e r a necesidad, 
tendiendo a a u m e n t a r e l consumo por a ñ o y 
habi tante , y , por tanto, de precio y v e n t a 
asegurados. L a posibi l idad e s t á ha r t o demos­
t r a d a por e l b r i l l an te y ascendente proceso 
del cu l t ivo , en e l que c a d a d í a se o b t e n d r á n 
super iores rendimientos . Y en cuanto a l in te ­
r é s de l a n a c i ó n , es innecesar io re i t e ra r lo , 
porque es obvio y elocuente. Nos r emi t imos a 
los datos a r r i b a r e s e ñ a d o s . 

L a p l a n t a a lgodonera h a servido, pues, e f i ­
cazmente , p rov idenc ia lmente , como s o l u c i ó n 
a l p rob lema de los nuevos r e g a d í o s . N o pe­
q u e ñ o , ins i s t imos , y que h a t r a í d o revuel to a 
muchos p a í s e s en e l mundo . 

P R O Y E C C I O N S O C I A L B E L C U L T I V O 

A L G O D O N E R O 

E S T I M A M O S , s i n embrago, t a n impor tan te 
como los aspectos e c o n ó m i c o s y a g r o n ó ­

micos expuestos, l a p r o y e c c i ó n soc i a l de l c u l t i ­
vo algodonero. P o r sus c a r a c t e r í s t i c a s m i x t a s , 
fabr i les y a g r a r i a s , y porque a l i m p l i c a r u n 
poderoso impulso e c o n ó m i c o , d e r r a m a Sobre 
l a m a n o de ob ra abundantes y copiosas c a n ­
t idades de jo rna les . 

E n e l censo de es ta c a m p a ñ a c a s i se a l ­
c a n z a n los c u a r e n t a y c inco mi l lones de j o r ­
nales y prec isamente en l a s zonas m á s azo­
tadas de l u e ñ e , e n l as zonas m á s t r ad i c iona l -
mente cas t igadas y a l as que el Movimien to 
d i ó s u p a l a b r a de honor de r e d e n c i ó n soc ia l . 

E n cuan to a l a a c t i v i d a d t í p i c a m e n t e f a ­
b r i l , a ú n es pronto p a r a hace r r e s ú m e n e s , a 
pesar de que son c a s i c u a r e n t a m i l personas 
— t é c n i c o s , empleados y obreros—las que se 
emplean en l a s f a c t o r í a s de desmotado, des­
borrado y aprovechamien to de subproductos 
algodoneros. Y digo que es pronto a ú n p a r a 

h a c e r r e s ú m e n e s porque h a y que es­
pe r a r que todo este esfuerzo se desarro­
l le y a m p l í e a t r a v é s de nuevas facto­
r í a s de h i l a tu r a s , tej idos, etc., que son 
los que c o m p l e t a r á n l a f i s o n o m í a eco-
n ó m i c o s o c i a l del a l g o d ó n en estas o l v i ­
dadas p rov inc i a s e s p a ñ o l a s , que es don­
de, p a r a d ó j i c a m e n t e , v a a e jercer s u 
s o b e r a n í a el nuevo cu l t i vo . 

A lo que h a y que a ñ a d i r l a m o v i ­
l i z a c i ó n que r e a l i z a de indus t r i a s com­
plementa r ias , como las de insec t ic idas 
y f e r t i l i zan tes ; fecunda, a p o r t a c i ó n de 
piensos p r o t e í n i c o s p a r a n u e s t r a c a -
b a ñ a nac iona l , que r e p r e s e n t a r á este 
a ñ o m á s de ve in te m i l toneladas, y e l 
me jo ramien to d^ l a m a s a de a g r i c u l ­
tores—unos ciento c i n c u e n t a mil—que 
v e n m u y e levadas sus condiciones de 
v i d a merced a s u i n t r o d u c c i ó n . 

G L O S A Y E L O G I O D E L S I S T E M A 

I t T O nos cansa remos de repe t i r esta 
a f i r m a c i ó n : l a p r o g r e s i ó n v ic to r io ­

s a del a l g o d ó n n a c i o n a l se debe, ú n i ­
c a y exc lus ivamen te , a l s i s t ema creado 
por e l Gobierno y que se fundamen ta en 
l a en t r ada de l a i n i c i a t i v a p r i v a d a bajo 
l a d i r e c c i ó n de l I n s t i t u t o de F o m e n t o 
de l a P r o d u c c i ó n de F i b r a s T e x t i l e s . 

E s t a e s t r echa c o l a b o r a c i ó n de l a i n i ­
c i a t i v a p r i v a d a y e l I n s t i t u t o de F o ­
mento de P r o d u c c i ó n de F i b r a s T e x t i ­
les , h a seguido u n c a m i n o : prec io re-
munerador , s egur idad de c o l o c a c i ó n y 
fac i l idades . E l fa l lo de c u a l q u i e r a de 
l a s piezas supone u n severo hand i -
cap. L o d e c í a m o s hace unas s emanas 
—-y e l n ú m e r o de c a r t a s rec ib idas , con 
mot ivo de l ex t r ao rd ina r io , r ep re sen ta u n 
c lamoroso plebisci to de asent imiento y 

I I • • • 

L n aspecto p a r c i a l de l a f a c t o r í a a lgodonera de Cepansa , e n M é r i d a , 1 c o n u n 
n ú m e r o t o t a l de ve in t i s i e te edificaciones, a los que h a y que a ñ a d i r l a s naves 

de h i l a t u r a s . 

A P U N T A C I O N F I N A L 

| U E b ien se r e s p i r a ante es tas rea­
l idades! ¡ Q u é hondo, q u é p r c 

fundo, q u é a conc i enc i a ! " E x t r a v a g s 
h i j o m í o , e x t r a v a g a , cuan to puedas, q u 
m á s v a l e eso que v a g a r a secas" , dec í í 
don Migue l de U n a m u n o , y a ñ a d í a : 
" N o frecuentes m u c h o e l t r a to c o n los 
sensatos , pues qu ien n u n c a s u e l t a u n 
desat ino, puedes j u r a r l o , es tonto de re ­
ma te . " 

U n desatino e r a , hace d i e c i s é i s a ñ o s , 
l a p r e t e n s i ó n a lgodonera en E x t r e m a ­
d u r a . M á s piadosamente, u n a " e x t r a v a ­
g a n c i a " . U n a " e x t r a v a g a n c i a " . c u y o 
vocero m á s encendido y popular , u n 
c a t a l á n , t e rco y e m p e ñ a d o en s u pro­
p ó s i t o : don J u a n G u i t a r t . j Q u é bue­
n a , q u é opor tuna, q u é pun t i aguda l a 
c i t a s a b i a de m i sabio pa i sano don 
M i g u e l ! ¿ L a c o n o c í a acaso G u i t a r t ? 

P o r q u e t a m b i é n e l Mov imien to e r a 
h a c e v e i n t i d ó s a ñ o s p u r a e x t r a v a g a n ­
c i a , inexpl icab le desatino, l o c u r a s i n 
nombre , y , ¡ h a y que v e r en lo que se 
h a t raduc ido e sa l o c u r a ! ¡ H a y que v e r 
en lo que se ha ' conver t ido l a " e x t r a v a ­
g a n c i a " de J o s é An ton io , de O n é s i m o , 
de J u l i o R u i z de A l d a , y a q u í , e n e s t a 
t i e r r a m i s m a , desde donde p r o y e c t ó ' su 
n o m b r a d l a a l a n a c i ó n , a toda l a n a ­
c i ó n , l a " e x t r a v a g a n c i a " de E d u a r d o 
E z q u e r , teniendo a r a y a a l v i r u l e n t o y 
hosco m a r x i s m o e x t r e m e ñ o ! 

V a cayendo l a ta rde , lentamente , des­
paciosamente , suavemente . L a cres te­
r í a g r i s á c e a de l a M i r a n d i l l a se v a tor­
nando a z u l oscuro, a z u l profundo, c a s i 
fosco. D e t r á s , l a j i c a r a de l a e r m i t a 
h e c h a r u i n a s de S a n S e r v á n , apenas ele­
v a s u m u t i l a d a s i lue ta . M é r i d a , abajo , 
con los pies met idos en e l G u a d i a n a , 
r enace en s u e ñ o s de cap i t a l idad . S e 
a c a b a p a r a m í e l d í a — e l a je t reado 
d í a — c o n mansedumbre . Y t a m b i é n con 
u n a ú l t i m a p o s t r e r í s í m a c i t a de don 
M i g u e l : " L o s memos que l l a m a n e x t r a ­
vagan tes a l p r ó j i m o , ¡ c u á n t o d a r í a n por 
s e r l o ! " ¡ C u á n t o d a r í a n por de ja r de se r 
lo que son y poseer l a s v i r t u d » de los' 
que a s i def inen! 



E L A L C A Z A R 

H I S T O R I A G R A N D E D E U N A P E Q U E Ñ A T I E R R A 

L A I S L A D E L P E R E J I L 
A unos diez k i l ó m e t r o s a l oeste de 

Ceu ta , en l a cos ta del E s t r e c h o , 
se e n c u e n t r a « n o de los m á s i m p r e s i o ­
nantes lugares del mundo por s u his to­
r i a , por s u l e y e n d a y po r s u pa i sa je . M e 
re f ie ro a l a b a h í a de B e n z ú y s u v e c i n a 
i s l a del P e r e j i l . P a s a n d o P u n t a B l a n c a , 
e l " P r o m o t o r i u m A l b u m " de los r o m a ­
nos, a l l l e g a r a B e n z ú se ab re ante nues ­
t r a v i s t a u n m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o : 
l a s a g u a s de l a b a h í a , s u s p l a y a s , l a s 
l ade ra s v e r d e s de l a s m o n t a ñ a s que l a 
c i e r r a n , que pa recen u n anf i tea t ro de g i ­
gantes. E n t r e los a rbus tos que por a l l í 
crecenr-restos de c iudades y de fortale­
z a s : a l l í es tuvo u n a c iudad á r a b e de 
l a que t o d a v í a h a b l a E l B e k r i , en e l 
siglo X I , que tuvo grandes palacios y 
mezqu i t a s , edificados, cdmo ca s i todas 
l a s obras á r a b e s , con l a s p iedras de o t r a 
c iudad a l l í m i s m o exis tente en remotos 
t i empos : l a a n t i q u í s i m a E x i l i s s a , m e n ­
cionada por Tolomeo. T a m b i é n h a v r e s ­
tos de l a é p o c a por tuguesa : dos to r res 
de l ad r i l lo encarnado, an t iguas a t a l a ­
yas , a ú n quieren aparecer erguidas co­
mo lo es tuv ie ron en los pasados siglos, 
pero t ienen l a hue l l a t e r r ib le de l a des­
t r u c c i ó n y de l t iempo. A I p r i nc ip io de 
l a b a h í a , e l fuerte e s p a ñ o l de B e n z ú , 
que r ecue rda aquellos a ñ o s y aquel las 
gloriosas c a m p a ñ a s de los generales 
O'PCJP- :1 y P i l m ; a l f i n a l . P u n t a L e o -
s u . rtiitr-* re curlcscT y ún i a rmá t t ro . y to­
j o •»! conjunto g i inr í Ia . J« r o r ,JÍ mole 

Ai>yi« de «los columnas de 
H é r c u l e s ^1 A l i a n t e de " L a Odisea" , el 
que '"fue convert ido en es ta m o n t a ñ a , 
sus huesos en piedras, s u ba rba y ca ­
bellos en frondosas se lvas , y por l a vo­
luntad de los dioses t iene que soportar 
el p^sió de los as t ros y del c ie lo" . H o y 
dÍA no d i r é que soporte los a s t ros ; pe­
ro s i que sobrepasa l a s nubes, que le 
f o r m a n u n a corona muchos d í a s del 
a ñ o , y en todos los lugares de este r i n ­
c ó n del mundo, hay u n ambiente a 
l a v e z de soledad, de recog imien to y de 
g rand ios idad que producen l a s e n s a c i ó n 
de que a l l í se h a y a detenido él t iempo. 

F r e n t e a P u n t a L e o n a , a s u occidente, 
m u y c e r c a de l a costa, como escondida 
y temerosa de a le jarse del Y e b e l M u ­
s a , l a m o n t a ñ a de l a que se d e s p r e n d i ó 
en el ca tac l i smo g e o l ó g i c o que a b r i ó el 
E s t r e c h o , se encuent ra l a i s l a del P e ­
r e j i l , nombre sencil lo, moderno y s ig­
ni f ica t ivo, pues só lo t i ene u n pa r de 
.-i^los, y f u é puesto por los pescadores 
" « i ^ r o i c s a c a u s a de l a hierba, que a l l í 
abui : Turro con l a s gaviotas , sus an-
t i g ü o s ru. ^HTt.es: pues l a i s l a , de s ó l o 
'•'•^ce ü« «»nr>»-rfW" no 

estado hab i t ada n u n c a en los t iempos 
h i s t ó r i c o s , aunque en c i e r t a s é p o c a s , 
como l a presente, h a y a habido u n a pe­
q u e ñ a g u a r d i a e s p a ñ o l a . 

I m p o r t a mucho m á s saber que en 
es ta i s l i t a , que H o m e r o l l a m ó Ogigia , en 
recuerdo de l a s i s l a s de l m a r Egeo , v i ­
v i ó , hace t res m i l a ñ o s , s e g ú n e l r e l a ­
to de " L A Odisea" , l a d iosa Cal ipso , h i j a 
del A t l a s , que e n l a i s l a y en sus p r o x i ­
midades de l a b a h í a de B e n z ú desc r i ­
t a r e tuvo siete a ñ o s a U l i se s , que a l l í 
l l e g ó as ido a l a q u i l l a de s u n a v i o des­
hecho por u n a tempestad. 

Notables y c a s i indiscut ibles son. los 
t rabajos, de i n v e s t i g a c i ó n sobre l a geo­
g r a f í a de " L a Odisea" , de V í c t o r B é r a r d , 
que a ellos d e d i c ó s u v i d a , y por estos 
estudios parece evidente que l a i s l a del 
P e r e j i l s e a l a O g i g i a de l poema h o m é ­
r ico . As í , cuando, por l a g e s t i ó n de 
H e r m e s , l a diosa d a l a l iber tad a U l i ­
ses y le f a c i l i t a los medios p a r a hace r 
l a n a v e g a c i ó n , á r b o l e s p a r a cons t ru i r 
u n a b a l s a y p a n y v i n o en abundanc ia , 
t a m b i é n le da reglas de n á u t i c a . " L a 
i lus t re d iosa Cal ipso le h a b í a dicho que 
navega ra d e j á n d o l a ( l a es t re l la P o l a r ) 
s iempre a s u mano izquierda . D u r a n t e 
diecisiete d í a s n a v e g ó sobre e l m a r , y 
a l l l e g a r a l dec imoctavo aparec ie ron 
los umbrosos montes de l a t i e r r a de los 
feacios. . ." S i se considera el anda r de 
u n a ba l sa impu l sada por e l viento, l a 
d i s t anc ia coincide, y . sobre todo, no 
só lo es coincidencia , s ino igualdad, s i ­
qu ie ra sea en s ími l , e l que Cal ipso, l a 
diosa p e r s o n i f i c a c i ó n de l a i s l a , fuese 
h i j a de At lan te , p e r s o n i f i c a c i ó n del 
monte del c u a l s u r g i ó l a i s l a en u n 
ignoto y ances t r a l t iempo. 

T a l es l a h i s to r i a de dioses y de m i ­
lenios de l a i s l a y v e c i n a costa . 

D igamos a h o r a algo de s u h i s to r i a de 
hombres y de siglos. 

Desde l a segunda d o m i n a c i ó n espa­
ñ o l a en C e u t a , l a i s l a del P e r e j i l nos 
ha pertenecido, aunque no l a hayamos 
ocupado de cont inuo: en. 1746 dispuso 
F e r n a n d o V I fuese for t i f icada , aunque 
las obras no se l l eva ron a efecto. E n 
1779, e l teniente genera l don J o s é Or-
cas i tas , gobernador de l a p laza de Ceu­
ta , e n v i ó a don Anton io de Mendoza 
con u n nav io p a r a reconocer l a i s l a , 
y a e l la l legó, d e s p u é s de perseguir a 
u n a ga le ra t r ipu lada por t r e in t a moros 
que navegaba en las proximidades de 
P u n t a L e o n a , h a c i é n d o l a e m b a r r a n c a r 
en l a costa . 

C u a n d o l a g u e r r a de l a Independen-
r la fué ocupada por soldados d é l a 

L a i s l a del P e r e j i l y e l estrecho de G ib ra i t a r , desde l a s m a s a s rocosas {que apa­
recen en p r i m e r término) de l a s ver t ientes del Y e b e l M u s a , e l A t l a n t e de " L a Odi ­

sea" . A l fondo, l a cos ta de l a p e n í n s u l a . 

g u a r n i c i ó n de Ceu ta y u n destacamen­
to de a r t i l l e r í a i n g l é s , con doce c a ñ o ­
nes, por d i s p o s i c i ó n de l a s Cortes de 
C á d i z ; pero a l t e rminarse l a guerra , l a 
g u a r n i c i ó n inglesa se r e t i r ó , a ins tan­
c ias de F e r n a n d o V I I , aunque no de 
buen grado, pues desde entonces I n g l a ­
t e r r a s iempre b u s c ó e l a d u e ñ a r s e de l a 
i s l a , p a r a hacer de e l la u n p e q u e ñ o G i ­
b r a i t a r del s u r del E s t r e c h o . Así , en 
1848, quiso apoderarse con u n peque­
ñ o destacamento, pero se a d e l a n t ó N a r -
váez , o c u p á n d o l a con bastantes fuer­
zas de Ceuta . 

Inc idente desagradable p a r a E s p a ñ a 
fué sucedido en e l a ñ o 1887: por h a ­
ber naufragado t res buques en susT i n ­
mediaciones, e l Gobierno e s p a ñ o l dis­
puso l a c o n s t r u c c i ó n de u n faro en l a 
i s l a : para ello fué u n a c o m i s i ó n , en 

el mes de junio , que s e ñ a l ó con u n p i ­
l a r de obra, que s o s t e n í a u n a bandera 
nac iona l de h ier ro , l a parte m á s a l t a : 
pues bien, a l d í a siguiente de l a m a r ­
c h a de los comisionados e s p a ñ o l e s pa­
sa ron los moros, enviados por el b a j á 
de T á n g e r , des t ruyeron l a obra y se 
l l eva ron l a bandera , colocando u n a 
g u a r n i c i ó n de ve in t ic inco hombres, que 
al l í p e r m a n e c i ó dos o t res a ñ o s . 

Desde entonces, l a i s l a h a estado 
desier ta absolutamente, h a s t a nues t ra 
C r u z a d a de L i b e r a c i ó n , en que c a s i de 
cont inuo e s t á guardada por soldados de 
E s p a ñ a . 

B i e n puede decirse que l a l a r g a h i s ­
t o r i a de l a i s l a del P e r e j i l no cabe e n 
s u p e q u e ñ a e x t e n s i ó n . ' -

Pedro Antonio P E R E Z K U I Z 

L a i s l a d ? l P e r e j i l v i s t a desde P u n t a Leona.-
Fo tos del autor. 

E l Y e b e l M u s a , de novecientos metros á e a l t u r a , en l a 
b a h í a de B e n z ú . O b s é r v e s e e l pe r f i l humano de l a s i e r r a . 

U n a a t a l a y a de l a é p o c a portuguesa. L a v e g e t a c i ó n pone 
u n a no ta de v i d a y a l e g r í a en es ta r u i n a s e c u l a r . 
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Guerra L a ^nerra 
W A guerra es fuente de inmensas 

desgracias. "Nunca podrá sacarse 
de la guerra un bien durable", concre­
taba P i ó X I I anoche, en su enc í c l i ca 
al episcopado del mundo. Y como « n 
viejo gusto renovado^ siiena en el orbe 

^católico el "guerra a la guerra" de 
8u Santidad. Con las armas "no car­
nales, sino p o d e r o s í s i m a s en Dios" de 
Ja oración. • 

^.La razón , el derecho, la prudencia y 
la justicia son las ú n i c a s , quizá, dura­
deras que aseguren la paz y la concor­
dia entre los hombres y los pueblos. 
Ñ o hay otro modo de imponerlas que 
la acc ión sensata de los hombres que 
representan a los pueblos, si queremos 
que "un -terrible incendio no se suscite 
por una débil llama". 

Siempre es augusta la palabra del 
Pdre Santo. Pero especialmente cuan­
do clama por . Za paz, ante la excita­
ción y la locura irresponsables y con-
tagiosds. E l bien c o m ú n de la H u m a ­
nidad es el^ objetivo final, tenazmente 
perseguido por el P a p a , cabeza visible 
de la catolicidad, que concita en su 
torno el respeto y la v e n e r a c i ó n del 
mundo civilizado. 

L a prosperidad c o m ú n no puede ori­
ginarse dej derramamiento de sangre 
fraterna. E l mundo monta una y otra 
vez t r á g i c a s representaciones fratricin 
das. L o s hombres de buena voluntad 
deben impedirlo. E n ejercicio de un 
elemental i n s t i n t o de c o n s s r v a c i ó n , 
aunque no sea m á s . Par-a evitar que 
un viento suicida de ucrecentada locu­
r a siembre de. ruinas otra vez el mun­
do civilizado. 

A p e r t u r a d e l I C e n t e n a r i o 

d e l a E s t a d í s t i c a E s p a ñ o l a 

Presidió el acto el ministro 
subsecretario de la Presiden­

cia del Gobierno 
E l m i n i s t r o subsecretar io de l a P r e s i ­

denc ia de l Gobierno, s e ñ o r C a r r e r o B l a n ­
co, p r e s i d i ó es ta m a ñ a n a e l acto de aper­
t u r a del p r i m e r centenar io de l a E s t a d í s ­
t i c a e s p a ñ o l a . A c o m p a ñ a b a n a l min i s t ro 
e l presidente del Consejo Super io r de I n ­
vest igaciones C i e n t í f i c a s , s e ñ o r I b á ñ e z 
M a r t í n ; Í obispo de E r e s o , m o n s e ñ o r V i z -
c a r r a ; presidente del Ins t i tu to In t e rna ­
c iona l de E s t a d í s t i c a de L a H a y a , doc­
tor George D a r m o i s , y e l d i rec tor gene­
r a l de E s t a d í s t i c a , .de Suec ia , doctor K a -
i"in K o c k , y otras personalidades. 

t a m b i é n as i s t ie ron el gobernador mi -
J i t a r y e l d i rector de l a E s c u e l a de Inge­
nieros Indust r iad es; los s e ñ o r e s Novoa, De 
Miguel , V i l l e g a s y ot ras personalidades, 

. a s í como a c a d é m i c o s y t é c n i c o s de l a E s ­
t a d í s t i c a . 

E l d i rec tor del In s t i t u to de E s t a d í s t i c a , 
s e ñ o r U b a c h , p r o n u n c i ó u n d iscurso ex­
plicando l a s ign i f i cac ión" del acto. 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a l a entre­
ga de premios a los que h a n merecido 
tal honor en e l concurso abier to rec ien­
temente por e l I n s t i t u to de^ E s t a d í s t i c a . 

L a s personal idades antes c i tadas se 
t r a s l ada ron seguidamente a l pa lac io de 
Bib l io tecas y Museos, donde se c e l e b r ó 
l a i n a u g u r a c i ó n de l a e x p o s i c i ó n con­
m e m o r a t i v a del centenar io . 

F 1 £ 

A S F U E R Z A S F R A N C 0 B R I T A N 1 C A S P I E N S A N l E R i I N A R 

L A O C U P A C I O N D E L C A N A L E M A R T E S P R O X I M O 

H u n g r í a n u e v a m e n t e b a j o e l t e l ó n d e a c e r o 

P A K i b ( i r ó n i c a ceieiómca de 
mestro corresponsal. ^ iNGEL R ü 
. E L L O ) 

L a gue r ra en el Or iente Medio se com­
pl ica . F r a n c i a e I n g l a t e r r a h a n recha­
zado l a r e c o m e n d a c i ó n m a s i v a de l a 
A s a m b l e a G e n e r a l de las Naciones U n i ­
das y se disponen a desembarcar de u n 
momento a otro tropas p a r a ocupar las 
zonas del C a n a l de Suez. E l " N e w Y o r k 
H e r a l d T r i b u n e " dice en su e d i c i ó n de 
P a r í s que las fuerzas f r a n c o b r i t á n i c a s 
p iensan t e r m i n a r l a o c u p a c i ó n del C a n a l 
el mar tes p r ó x i m o . I n d i c a que esta in-

mucho mate r i a l , con lo que l a anter ior 
a f i r m a c i ó n se a t e n ú a bastante. L a s tro­
pas j u d í a s ocupan l a m a y o r parte de l a 
p e n í n s u l a del S i n a í , y se encuent ran a 
u n a ve in teha de k i l ó m e t r o s del C a n a l , 

Desde E l Ca i ro , el presidente Nasse r 
dec la ra que E g i p t o h a sido s iempre l a 
tumba de los invasores , y se p repara a 
res i s t i r a las fuerzas f r a n c o b r i t á n i c a s en 
el del ta del Ni lo , pues, s e g ú n E l Ca i ro , 
el E j é r c i t o del S i n a í se h a replegado a l 
oeste del C a n a l . 

H U N G R I A , N U E V A M E N T E B A J O E L 
" T E L O N D E A C E R O " 

E l " t e l ó n de ace ro" h a c a í d o de nuevo 
f o r m a c i ó n es de fuente no oficial, pero sobre H u n g r í a , s e p a r á n d o l a del mundo 
procede del Min i s t e r io f r a n c é s de Defen­
s a Nac iona l . 

S e g ú n fuentes f rancesas , F r a n c i a e I n ­
g l a t e r r a e s t á n decididas a proseguir su 
c a m p a ñ a has t a haber logrado sus p r o p ó ­
sitos. D e todos modos, como l a condena 
m o r a l de l a , O N U les h a impresionado a 
los franceses. 

E n los medios autorizados r e i n a g r a n 
opt imismo sobre las operaciones m i l i t a ­
res. E n los partes de gue r r a se a f i r m a 
que E g i p t o h a sufr ido u n a g r a n derro­
t a ; que las fuerzas f r a n c o b r i t á n i c a s han 
bombardeado todos los a e r ó d r o m o s egip­
cios y h a n destruido o aver iado 105 apa- f u 7 u r 7 d ; t o d o ¡ T o s ' p 
ratos P o r o t ra parte, I s r a e l asegura que mue ren de otTO lado ^ 
00^ 1 J 1 ? ™ * l a ba ta l l a del desierto, l a A p r i m e r a h o r a de ^ ^ r d e se h a 
m i t a d del E j e r c i t o egipcio h a sido pues- c o n s t i t u í d o 

l ibre. L o s tanques rusos han cortado l a 
f rontera a u s t r o h ú n g a r a y han vuelto a 
ocupar los aeropuertos, nudos de comu­
nicaciones y puntos e s t r a t é g i c o c del p a í s . 

R u s i a responde, por lo pronto, a l a pro­
c l a m a de Nagy , que r o m p i ó el Pac to de 
V a r s o v i a y n e u t r a l i z ó H u n g r í a con el 
lenguaje de las a r m a s , predecesor, t a l 
vez, de u n retorno a l a p o l í t i c a de escla­
v i z a c i ó n y del encadenamiento del heroi­
co pueblo m a g i a r a l culto del invasor . 

H u n g r í a y el mundo esperan con impa­
c i enc i a l a respuesta de f in i t iva de M o s c ú 
a l a demanda de Nagy . N o cabe duda de 
q ú e de esa respuesta dependa a h o r a el 

que v i v e n y 
,elón de acero". 

to fue ra de combate. Concre tamente , d i ­
ce que h a capturado 15.000 hombres y 

I 
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Todos 

drugad 

TABLAO 
M E R I E N D A S 

en Budapes t un nuevo Go­
bierno, presidido, como los anter iores , 
por Nagy . 

L A S T R O P A S D E L I R A Q E N . 
T R A N E N J O R D A N I A 

B A G D A D ( U r g e n t e ) . — E l Gobiexno del 
I r a q h a ordenado hoy a sus t ropas que 
entren en J o r d a n i a p a r a que se i m á n 
a l a s fuerzas de este p a í s en s u l u c h a 
con t r a l a a g r e s i ó n i s rae l i t a . 

E X E Q U I A S P O R E L A L M A D E 
D O N M A R C E L I N O M E N E N -

D E Z Y P E L A Y O 
Con motivo del centenario del nac i ­

miento de don Marce l i no M e n é n d e z y 
Pelayo, se h a celebrado hoy, en l a igle­
s i a de S a n J e r ó n i m o e l R e a l , u n solem­
ne funera l , a l que as i s t ie ron e l min i s t ro 
de Obras P ú b l i c a s , conde de V a l l e l l a n o ; 
e l subsecretar io de E d u c a c i ó n Nac iona l , 
s e ñ o r Maldonado, en r e p r e s e n t a c i ó n del 
min is t ro , s e ñ o r R u b i o ; e l pa t r iarca-obis­
po de M a d r i d - A l c a l á y e l arzobispo de 
S ión . T a m b i é n as is t ie ron embajadores de 
los dist intos p a í s e s h ispanoamer icanos y 
otras personalidades. 

T e r m i n a d a l a ceremonia rel igiosa, el 
p a t r i a r é a - o b i s p o , doctor E i j o y G a r a y , 
r e z ó - u n responso. 

B A H A M O N T E S S E C A S O 
T O L E D O . — F e d e r i c o M a r t í n B a h a m o n -

tes h a c o n t r a í d o ma t r imonio con l a se­
ñ o r i t a F e r m i n a A g u i l a r S á n c h e z . E l nue­
vo m a t r i m o n i o fué recibido por el ca r ­
denal pr imado. 

Este es e 
m á s sensaciona 
reportaje sobre h 
aventura del a u 
daz deliheue 
que estuvo a punto 

p r o v o c a r e l 

e c o n o m í a s a l i a d a s 

d u r a n t e M r $ f 

guerra • I 

" O P E R A C I O N 
P L A T I N O " 

U n r e l a t o p l e n o d e 

e m o c i ó n e i n t e r é s , 

e s c r i t o e n e x c l u s i v a 

p a r a 

L ALCAZ 
p o r 

Gargel BLASTOl 

Un reportaje en exclusi­
va que, además, será ilus­

trado por 

RUBIO CAMIN 
(Premio Nacional ele 

Pintura ) ,„ 

M U Y PRONTO, E N 

W i ALCAZAR 
el d iar io de las 
grandes exclusivas 
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B J N T U R A 
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MENSAJE D E GIRON A L O S T R A B A J A D O R E S 

H - u e s l u j o s o e l t e m p l o d k 
L A J U S T I C I A Y N U N C A E S E X C E S I V O 

E L T R Q K O D E L A P A Z " 

(Viene de la página 10.) 
$ la hagan respetada y prestigiosa, van 
estas Universidades Laborales,. 

Contemplad, por tanto, camaradas .tra­
bajadores, l a grandeza dé vues t r a obra 
y c a l cu lad l a responsabil idad que t e n é i s 
ahora de defende-rla y de montar en su 
tomo esa ce r r ada e intransigente, guar­
dia, a la que os invitamos para que jâ  
^ !n tanto hermosura penetre la feal- lealtad al Movimiento Nacional, la idea cuando el último aliento de su pec>o, 

cuando la . última palabra de sus labios. dad de la traición. de Franco y el deseo de los trabajado 
A todos me dirijo: A los andaluces de res y han dotado a esta institución de cuando el último "latido de su corazón 

Córdoba y Sevilla que van a configurar formas, jurídicas, administrativas y do- volaba hacia vosotros. O los que se hun-
ûna nueva Andalucía, que van a hacer centes y han garantizado con ello su per- dieron en el frío abismo del mar y pro-
rendir al máximo los tesoros vegetales manencia y su eficacia. Estimulados por nunciaban vuestro nombre mezclándole 
de su suelo, en el que Columela descu- ese equipo, han dado un paso al frente Con el de vuestras madres y con el de 
brió los secretos de la agricultura que los intelectuales que van a formar téc- ia virgen del Carmen mientras las aguas 
Roma enseñó al mundo; que van a enri- nica, moral y espiritualmente a los fu-
quecer la técnica metalúrgica ahora co- turos trabajadores de España. Con es-
mo cuando el andaluz Alonso de Barba crupulosa selección se ha completado el 
llevaba a América los gérmenes -de la cuadro de mandos para la batalla por 

salobres envolvían su última mirada. 

la Libertad del Hombre. La ciencia y la 
el fervor y el renunciamiento. más poderosa industria del mundo. 

Aquí, en el suelo de Andalucía, en el p3^*11' 
feraz y cultivado suelo donde los gér­
menes de la Cultura parece que encuen 
tran más vivo y fecundo el calor entra­
ñable de las edades,, cayó la semilla ilu­
minada de las - Universidades Laborales dental misión, de su enorme responsabi-
por primera vez. Y aquí floreció el pri- lldad ante Dios ^ la Historia en la 
mer tallo de la planta gloriosa que hoy honrosa tarea de preparar al trabaja-
es el orgullo de España y de sus tra- f 

U n a g e n e r a c i ó n s i n p a r 
d e e s p a ñ o l e s 

finalmente vuestros padres vivos, 
la Fe en Dios y el amor a España, ilu- ê a generación sin par de españoles, 
minan los ojos de estos profesores, doc 
tores, licenciados, instructores y maes 
tros de taller, conscientes de su trascen 

ejemplo constante, espejo de las mejo­
res estirpes de trabajadores. Ellos salie­
ron de aquella guerra cuyo recuerdo nos 
estremece aún- con el alma y acaso el 
cuerpo destrozados. Y se rehicieron en 
un esfuerzo ciclópeo que será la admi-

dor nuevo para la heroica aventura de ración del mundo mientras el mundo 
hacer una España poderosa y libre. Y exista- Y se purificaron en la adversi-
al frente de estos voluntarios para el dad' rehaciendo a la vez la Patria pie-
gran combate por el Honor de la Patria, dra a P^dra y rehaciendo la paz de su 

r r . w r r ' r * ' ^ ' 0 , ' ^ " " í ? ' ~ T V " " c ^ qUe es el honor de sus hombres, figu- espíritu conturbado por la duda, por el 
diciones de la .cultura del pueblo, fue v ^ decididos y marciales> loa mejores rencor 0 Por la desesperanza. Y un buen 

instructores del Frente de Juventudes, día recibieron en su frente, que parecía 
como una garantía de la exactitud en cansada, la lanzada de luz de una idea: 
el cumplimiento del deber. España, ante ^ idea de Franco de que sólo por la 
la entrega absoluta de estos profesores. Posesión común y libérrima de los" dones 
que no conciben la idea de hacer com- de la inteligencia y del instrumental de 
patible su labor con otros trabajos, está la cultura los hombres serían capaces 
segura del éxito que ya anuncia este de metalar la paz. La idea de que sólo 

bajadores. 
Aquí, camaradas, en Andalucía, en la 

incomparable Sevilla, al calor de las tra-
lanzada por primera vez la idea de Fran­
co y expuesta como único sistema de 
llegar a la verdadera libertad del hom­
bre. Lk sensibilidad de Sevilla para las 
cosas del espíritu reaccionó con una vi­
vacidad fecundante, y la idea de Fran­
co, Caudillo de los trabajadores, recibió 
el primer aliento vivificador en la mis­
ma parcela en que hace trece siglos Isi­
doro de Sevilla entendía la Cultura co­
mo un bien de disfrute universal. 

Y me dirijo a los catalanes, aragone­
ses y valencianos que van a nutrir prin­
cipalmente la Universidad Francisco 

comienzo. 
Y ahora escuchad vosotros, jóvenes ca­

maradas a quienes está encomendada la 
suerte de otra España. Oíd: Para que 
la Patria que vosotros configuréis fuera 

sobre una Patria poderosa, dueña de sí 
misma, capaz de transformar en benefi­
cio de sus hombres todos los decursos 
de la naturaleza, el hombre es verdade­
ramente- libre y esa patria es verdade-

^- , _ ., & ramente soberana. La idea de que un mas hermosa, una generación que os pre- ., • . , . . 1 . pueblo atrasado, en estas circunstancias 
Franco, de Tarragona, enclavada en uno Z t \ ^ ^ T "Sf08 ^ ^ ^ndo, acaba por ser fatalmente un •> , ^ Jf- ' 1f - . .. sus hombres sucumbieron. La Patna no • v, , , ¿ i:, ' 

era justa, pero ellos la amaban hasta 
la exasperación. La querían más perfec-

de los espacios más cultos, más cristia­
nizados de Europa. Y a la brava legión 
de los trabajadores asturianos, verdade­
ros adelantados de esta cruzada, los pri­
meros en echar el pecho hacia adelante . 
en esta obra, en que la inteligencia pre- ^ ' ^ enSenaron f163" cede a la materia. Y a los labriegos de tros abuelos, como generaciones enteras 
- 7 » — — „ ^_ O„„Í.;I,„ „„„ „„_ de españoles sonaron que la Patria fue-

pueblo esclavo de otros pueblos más pro­
gresistas y más fuertes. Y se lanzaron 
sobre estas ideas con una clarividencia 

Zamora y de toda Castilla, que, con la 
mano en la esteva y los ojos fijos en el 
cielo, contemplan • absortos en estos mo-

, ra. Pero se había instalado sobre la mas mano en la esteva y los ojos fijos en el , v,i ~ J , , , j. , , J JJ hermosa y noble tierra del mundo el 
mentos la salida del sol de Justicia, que P ^ o tremendo, el pecado abominable 
'anuncia radiante el comienzo^ la era SObr̂  t(>dOS+ ^ pecados porque es el 
de -dignidad y de libertad para el hijo Pecado ^ t r a f Amor. Se había insta-
^ L f„„v,„.„^r A lado, tiranizando del espíritu de los trabajadores españo-
ron y por la que murieron de cara a 
lo& fusiles José Antonio, Onésimo, Ra- ,„ ^ x. ^ 
rr^o ,r TuTíí-i A 4 - ^ ^ L„ i™ „„„ les quedaba otro recurso para luchar 

los fuertes y poderosos que la 
miro y Julio. A todos, en fin, los que contjf 
habiendo calentado en su corazón una v, v.. 
idea del Caudillo de fispaña, la han he- ^elíon- Y <;uandorebelaban eran so 

ta, pero imperfecta y todo la amaban, rTl" ""^T ^""V!"^"" y buscaban en ella el reinado de Diô  f u t r a n t e no siempre comprendida por 
los timoratos y pérfidamente persegui­
da por los infames, que quieren siempre 
restablecer para ellos los privilegios de 
un feudalismo en beneficio de su clase. 
Aquí está el resultado. Aquí estáis vos­
otros para ser unos trabajadores distin­
tos, para echar sobre vuestros hombros 
jóvenes la gloriosa, la honrosa tarea de 

, hacer grande a la Patria, de unos hom-nuestra Patria, el . . , 
, , , , „ , , , ' bres que como vuestros padres, que su-pecado del egoísmo y el hombre era un . ^ escuchar la llamada auWusta de lobo para el hombre, y a los débiles no P16"511 escuchar la llamada augusta de 

la Verdad. Aquí estáis para transformar 
una patria pobre en una patria rica; una patria que se había quedado atrás 
a fuerza de ser generosa, en una patria 

cho germinar en estas cinco fortalezas ™ ^ L * r , f ' V mi',mOS 86 ^e sin dejar de ser generosa recupere en 
entregaban al crimen, desesperados, en-
tre rugidos de cólera y alaridos de ven-

del espíritu de los trabajadores españo 
les. También me dirijo a los patronos 
españoles" para rendirles el homenaje de­
bido a su comprensión, a su agudeza y 
a su patriotismo, puesto que en el seno 
de las Mutualidades Laborales," que han 
financiado esta obra colosal de paz y de ^ 7 " - ^ " ^ / " " ^ . 'V« reueiaaos 
justicia, han sido los más ardorosos de- tra la justicia sucumbían bajo el 
fensores de una idea en la que ellos han 
ñsto, más que un instrumento de per­
feccionamiento mecánico de unos óbre­
os que han de producir más y mejor. 

la escala moderna la grandeza que tuyo en el pasado, cuando el trabajador es-ganza. Entonces, en nombre del orden, - , , , • • j 1 J c\a ,™ rvT-riQn rv -̂Mw^ panol era el mas progresivo -del mundo de un orden mentiroso, que no era más 
que un privilegio que montaba a caba­
llo de una ocasión y de unos principios 
aparentemente firmes, los rebelados con-

y construía con sus manos un mundo 
nuevo. Aquí estáis vosotros en el cami­
no del poder, en el camino del mando, 
sin dejar de ser trabajadores. Tenéis el 

, P compromiso sagrado de ser la futura cla-der, que sunca fue manejado por ellos. ,f. . , , , , . , , Y de est modo diabT o 1 h b 86 dirigente del Pais y sobre todo el com-el Poder eilegaron a ser Enemigos.1"6 7 Promiso agrado de serlo para todos, pa-ra vosotros y para vuestros hijos, para enemigos 
Un. día vuestros padres, los hermanos vuestros padres" y para la generación de I 

n instrumento de perfeccionamiento del de vuestros padres, acaso vuestros her- vuestros padres. Pero sobre todo tenéis 
iombre con el que han de convivir y manos mayores, se vieron arrebatados contraído, por el hecho de haber sido 
lialogar, y al que aspiran por este me- Por 9l huracán de ira, desencadenada elegidos para habitar estas estancias, el 

'lio a complicar honrosamente en la co- por todas partes, y sobre esta Patria compromiso sagrado de ser clase diri-
nún tarea de hacer grande a España. Y hermosa cayeron millares de españoles gente para vuestros camaradas trabaja-
inalmente, en nombre de las Mutualida- resueltos a establecer la justicia no sa- dores menos afortunados. Vuestra pre-
ies y en nombre de España, quede cons- bían cómo. La entrevían en doctrinas én- sencia*aquí no es un privilegio, sino una 
tancia en este acto de la preciosa y pa- centradas, falsas unas, verdaderas otras, suerte.' No la habéis merecido. La ha-
triótica colaboración de un equipo de % r>ios quiso que triunfara providencial- béis hallado y tenéis que repartir el te-
trabajadores ejemplares, vanguardistas mente la verdadera. Y en su nombre, soro con Tos que no tuvieron igual co-
en el esfuerzo de hacer realidad esta franco alzó esta obra, y vuestra vida, yuntura. Cuando salgáis de aquí seréis 

nado por los arquitectos, téc- Jóvenes camaradas, empieza bajo el sig- poseedorefe de unos bienes de los que no 
breros que, apoyados por unas no de la paz. Para que nunca más ha- podéis disponer con criterio ûtilitario, 
modelo de organización y de ^ guerras entre hermanos en esta Pa- Tenéis que dar a los desheredados par-

social,, h-m hecho posible con tria nuestra, Patria de veinte patrias ticipación en vuestra riqueza Vais a te­
jí oso rendimiento en el tra- "Ubrtes, luz de Occidente jy esperanza de ner en vuestras manos no sólo la ocasión 
estas Universidades se abran Europa, se alzaron estos muros. Los al- de elevar el nivel de la Patria para una 
los hijos de los trabajadores, zaron vuestros padres. Primeramente los tarea de paz, sino que vais a tener la 

¡onstancia también de la abne- Que cayeron en aquella guerra que que- ocasión de mandar, puesto que nada se 
boración de un equipo de inte- remos olvidar, que ya hemos olvidado os va negar para que podáis llegar a las 
que se han sumado fielmente, en su versión humana para quedarnos posiciones,., de la influencia sin dejar vues-

silen̂ i.psa y^r'-c-:. - ^ c , a la Revolución- con su ejemplaridad política. Luego, los de mandar, puesto que nada se os va 
que e¡.ta.3 Umv; rcjdades representan y que cayeron en la paz, en ê  frente del'-a negar para que podáis llegar a las po-
han canalizado con su sabiduría, con su trabajo, en la oscuridad de una mina, síciones de la influencia sin dejar vues­

tra condición de obreros. Vais a ser unos 
obreros distintos. Pero escuchad, cama-
radas: Si algún día la serpiente de la 
vanidad-y de la petulancia muerde vues­
tro corazón, si algún día al miraros a 
vosotros mismos os veis superiores a los 
demás y contraéis el pecado de la pe­
dantería y .despreciáis a vuestros cama-
radas de trabajo menos afortunados, ese 
día habréis cometido una espantosa trai­
ción y en vez'de conservar esta obra 
para la paz la habréis convertido en un 
instrumento de guerra civil y habréis 
caído hasta los abismos de la traición, 
por lo que seréis nialdecidos. 

Mas si cuidáis esta obra como a la 
niña de vuestros ojos, si la empleáis co­
mo vuestros padres han querido que la 
empléis: En servicio de la Justicia, de 
la Paz y de la Grandeza de la Patria; 
si la multiplicáis hasta que no quede 
en el ámbito nacional un solo español 
que en la noche de su ignorancia sueñe 
turbia y rencorosamente con destruir 
vuestra obra po -que no la comprende, 
h?sta que no quede un solo pastoj- in­
capaz de dialogar con un sabio en un 
.diálogo sencillo y humano, vuestra obra 
quedará cumplida y seréis llamados la 
generación de la Aurora, la gran gene­
ración, cuyo nombre iluminará las pá­
ginas de la historia de España y de la 
historia del mundo y ante cuyo fulgór 
ceg-arán las generaciones más gloriosas. 

Españoles: Los trabajadores han cum­
plido con su deber. Que cumplan todos 
igualmente con el suyo. Que otras cla­
ses que tienen la obligación de prepa­
rarse lo hagan igualmente. Porque de la 
grandeza o de la miseria de una pa­
tria no es responsable solamente una' 
clase dirigida. Lo es en mucho mayor 
grado una clase dirigente . 

Camaradas trabajadores, españoles de 
todas las clases sociales, escuchad: En 
este momento algo nuevo se pone en mo­
vimiento con el paso solemne que la 
Historia imprime a sus marchas estela­
res. El ejército laboral de España ha 
sido armado. Ahora va a ser instruido. 
Quien le siga y aliente ganará el honor 
de haber contribuido a la paz para mil 
años. Quien se oponga a su marcha im­
placable, implacablemente será arrollado. 
Quien intente sembrar el desaliento d 
introducir la traición en sus filas des­
aparecerá fulminado por la cólera de los 
trabajadores. Esto no retrocede, españo­
les, porque esto es la verdad qúe echa 
a andar. Es una verdad formulada por 
un millón de muertos y ésta es su obra 
predilecta. Ha tardado veinte años en 
configurarse. Veinte años es la edad del 
buen soldado. 

Oíd la consigna que os transmito con 
palabras de un famoso general europeo 
que adivinó en Franco, cuando Franco 
era un joven oficial, sus dotes de Cau­
dillo: "Soldado que no pueda seguir 
avanzando debe defender el terreno que 
pisa y dejarse matar antes que retro­
ceder." 

En nombre del Jefe Nacional de Fa­
lange Española Tradicionalista y ,de las 
J. O. N- S., inspirador y artífice de * esta 
obra, en nombre de Francisco Franco, 
Caudillo de España, queda abierto el 
primer curso en las Universidades La­
borales de Sevilla, Córdoba y Tarragona, 

¡Viva Franco! ¡Arriba España!" — 
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S e e s p e r a l a l l e g a d a d e 

P u s k a s a 

CU A N D O escr ibimos é s t a s l í n e a s se r u -
vmorea- l a l legada a ' M a d r i d de P e ­

rene; Pusfcas. E l c a p i t á n del Honved , 
s e g ú n nues t ras not ic ias , no h a llegado 
t o d a v í a a P a r í s , en donde se le espera­
ba, y desde c u y a cap i t a l se p r o p o n í a em­
prender v ia je a E s p a ñ a p a r a resolver, 
de acuerdo con l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
y el A t l é t i c o de B i l b a o , todo cuanto con­
cierne a l part ido e l iminator io p a r a l a 
Copa de E u r o p a , que el equipo M a g i a r 
debe disputar con los roj iblancos de S a n 
M a m é s . P o r not ic ias que f a c i l i t a n las 
agencias, se t iene conocimiento de que. 
los m á s s ignif icados jugadores h ú n g a r o s , 
con algunos di rect ivos , lograron s a l i r de' 
aquel p a í s y que e s t á n dispuestos a cum­
plir los compromisos concertados en E s -
sen, Ambares , P a r í s y R u á n antes del 
día 22, en que, previo u n descanso en 
B i a r r i t z , se h a l l a r á n en B i l b a o p a r a j u ­
gar el d í a 22 en l a cap i t a l v a s c a . 

L a v i s i t a d e l o s v a s -

Se espera un 
el 

, con lucha a fondo entre la delantera madridista y 
bloque defensivo visitante 

c o s a B u d a p e s t 
• a — : 

1^ FO e s t á decidida la devo luc ión de v i -
• * s i t a de los v i z c a í n o s a Budapest, ai 
bien se conf ía en que se ha l lará la fór­
mula, s i lo permiten los acontecimientos 
pol í t icos que se desarrollan en H u n g r í a , 
que autorice que la a f i c ión h ú n g a r a sea 
testigo de dicho "match". Ahora bien, 
si la s i t u a c i ó n en H u n g r í a no autorizar 
ra en Budapest esa m a n i f e s t a c i ó n de­
port iva/ puede que el encuentro tenga 
lugar en Bruselas o P a r í s , o quizá en el 
mismo estadio B e r n a b é u , de mucha mar 
yor cabida que los de las capitales de 
B é l g i c a — é s t e con aforo para sesenta mil 
espectadores—o F r a n c i a , y que tiene, por 
esa causa, especial aliciente e i n t e r é s pa­
ra que los h ú n g a r o s aceptaran la ú l t i m a 
solución. 

V e r e m o s a n t e s a l o s h ú n g a ­

r o s e n e l e s t a d i o B e r n a b é u 

EL H o n v e d e s t á a s imismo dispuesto a 
juga r , el d í a 29, en M a d r i d , e l en­

cuentro amistoso entre l a s e l e c c i ó n de j u ­
gadores madr id i s t a s y del A t l é t i c o de M a ­
drid, a beneficio de l a A s o c i a c i ó n de l a 
P r e n s a . 

L e r a , a l M u r c i a 

PR E T E N D I D O por el Murc ia y el L a s 
P a l m a s el extremo madridista, la so­

licitud se ha resuelto a favor del club de 
L a Condomina, que cuenta, a l incorpo­
rarse a L e r a , con un notable refuerzo 
que se h a r á sentir en el conjunto mur­
ciano. E l nuevo jugador, solamente cedi­
do por esta temporada, se encuentra ya 
en la capital de la vega del Segura, a 
d i spos ic ión de aquel club. E s posible, 
aunque esto no se sabe cierto, que L e r a 
debute m a ñ a n a en la a l i n e a c i ó n que 
opondrá el Murc ia a l S a n Fernando. No 
se han confirmado, en cambio, los rumo-
Tes relacionados con que C a s t a ñ o iba al 
conjunto canario. E l H é r c u l e s parece que 
ka insistido en su i n t e r é s por WÜson , 
K u i z o Rubio ; pero Wilson y R u i z e s t á n 
obligados a l servicio militar, y Rubio es 
de los jugadores de los que el Madrid 
dice que en cuestiones de traspaso o oo-
s ión , n i hablar. 

LA j o r n a d a domingi iera de L i g a se re­
duce, en lo que se ref iere a los equi­

pos m a d r i l e ñ o s , a l encuentro que m a ñ a ­
na, en e l estadio B e r n a b é u , juegan el 
R e a l M a d r i d y el A t l é t i c o de B i lbao . E¡J 
otro conjanto de l a f ap i t a l h a b r á dispu­
tado a estas horas s u correspondiente 
par t ido á l Condal b a r c e l o n é s , que, como 
se sabe, juega a l l í los s á b a d o s paxa evi­
t a r coincidencias con los encuentros qus 
o rgan izan el B a r c e l o n a y el E s p a ñ o l . 

E l choque en t re b i l b a í n o s y madr i le­
ñ o s daba l á s e n s a c i ó n de es tar u n poco 
olvidado, pues en los pasados d í a s no 
se hab laba a q u í m á s que del part ido 
R e a l M a d r i d - R a p i d de V i e n a p a r a l a 
Copa E u r o p e a . P e r o apenas disipados los 
ecos del i m p o r t a n t í s i m o choque in terna­
cional , se h a vis to que todo fué una 
s imple co r t i na de humo, t r a s l a c u a l se 
m o v í a n los aficionados con t a l i n t e r é s y 
e x p e c t a c i ó n que las localidades p a r a el 
encuentro se h a n agotado poco d e s p u é s 
de ab ier tas l as taqui l las , lo que prueba 
l a impor t anc i a que se da a este nuevo 
cotejo de fuerzas entre los dos equipos 
m é j o r c las i f icados en e l torneo liguero. 

Aunque siempre es grande e l i n t e r é s 
cuando se a n u n c i a e l choque entre los 
dos " h i s t ó r i c o s " , a h o r a se exp l i ca per­
fectamente ese agudizamiento, pues no 
sólo a t í é t i c o s y madr id i s t a s r i v a l i z a n en 
l a l u c h a por e l p r imer puesto, sino que 
tanto e l c a m p e ó n de E s p a ñ a como el 
de, E u r o p a saben que e l resul tado de 
esa cotejo de fuerzas entre ellos t e n d r á 
u n eco que t r a s p a s a r á las f ronteras , pues 
no e n vano ambos pelean en l a ac tua­
l idad con l a v i s t a 'puesta en ese trofeo 
que los de C h a m a r t í n conquis taron t an 
br i l lantemente en l a temporada - anter ior . 

T C ' L R e a l Madr id , c u y a a c t u a c i ó n ú l t i -
m a f rente a l R a p i d h a ra t i f icado l a 

i m p r e s i ó n que sobre e l equipo h a b í a , po­
see u n a e x c e l e n t e ^ l í n e a delantera , cuyas 
posibildiades son in f in i t amente superio­
res a lo que parece i nd i ca r ese 4-2 con 
que f ina l i zó l a contienda. S i sus elemen­
tos se deciden a hacer el juego de con­
junto que es fundamento del deporte 
fu tbo l í s t i co y no pretenden, como a m á s 
de uno le o c u r r i ó f rente a ios vieneses, 
hacer l a gue r r a ppr s u cuenta , puede 

asegurarse que l a m e t a b u b a í n a p a s a r á 
momentos de verdadero compromiso y 
que el tanteador f u n c i o n a r á m á s de u n a 
vez. L o que no quiere deci r que l a ma--
d r i l e ñ a v a y a a es tar a salvo de paredas 
contingencias, pues s i b ien l a vanguar­
d i a ro j ib lanca es t é c n i c a m e n t e infer ior 
a l a con t ra r i a , es de suponer que en-
cuetre u n a o p o s i c i ó n menos f i rme que 
sus . adversar ios , y a qus e l bloque defen­
s ivo del A t l é t i c o es m á s f i r m e y ho^mo-
g é n e o que e l de l a cap i t a l . 

P o r eso no es m u y aventurado supo­
ner que h a b r á juego de ataque por am­
bas partes, aunque l a c lave del encuen­
tro y e l juego de superior ca l idad estar 
r á en l a m i t a d del campo correspon­
diente a l bando forastero. E n cuanto a l 
resultado, b ien puede ser u n a v i c to r i a 
de los jugadores locales, que d a r í a a l 
R e a l M a d r i d el p r imer lugar de l a c ía -
s i f i cac ión . Ot ro de los grandes al ic len-
tes de este encuentro, pues el conjunto 
b i l b a í n o h a r á lo imposible para , impedi r 
que le a r reba ten el mando del grupo. 

R A M O N M E L C O N 

M E S O N T A U R I N O 

J U L I A N ROJO 
Ofrece todos los s á b a d o s y 

domingos sn L A N G O S T A A 
L A A M E R I C A N A . 

V E N T U R A D E L A V E G A , 6 
T e l é f o n o s : 22 48 66 y 2213 21 

E L A T L E T I C O , I M B A T I D O Y SIN E L E L AGOBIO D E 
B U D A P E S T , T R A T A R A D E V E N C E R E N MADRID 

S u o b j e t i v o ; c o n t i n u a r e n c a b e z a a l a h o r a d e i r a H u n g r í a 

B I L B A O ( D e n ú e s - en l a L i g a y ca lcu len las c a l o r í a s ^ u e este racaJdo de segunda d iv i s ión . E l equipo 

realidad. 1 »™ " ^ ^ ^ ^ ^ ¿ Á 
SI el choque R e a l Sobre el equipo h a y u n a r e s e r v a abso- t e ) , Marca ida , Ar i e t a , Merodio, G a í n z a . E s 

M a d r i d - A t l é t i c o l " t a - Se encuent ran lesionados Arteche^ decir, el mismo que v e n c i ó a l Va l enc i a , 
s iempre es interesan- Masuregu i , G a r a y y Cani to , y a ú n se B u e n equipo, que pres ta m a g n í f i c o apo­
te, en esta o c a s i ó n l a f ? " 1 ™ ^ mas e^ta s emana l a c l í n i c a at- yo en cada jugada, ter r ib le en los golpes 
t empera tura del par- t e t i c a - L o s dos ú l t i m o s s a l d r á n , pero nada francos, pero que no mete goles como 
tido de m a ñ a n a h a su- se Puede decir de los dos pr imeros que y a producto de jugadas bien l levadas y que 
bido lo suficiente, co- estuvieron ausentes con t r a el Va l enc i a , desaprovecha con t iros a las nubes, des-

B f I D A f \ m o P a r a suPe ra r a to- t0d0' n0 s e r í a c x t r a ñ o «a116 Ar teche p u é s de haber realizado lo dif íci l . U n po-

i I K A A I I d a s las ediciones ante- Be a lmease en el B e r n a b é u ; a l menos eso co desconcertante, es ve rdad ; pero que 
I i - . L " V V n o r e s . P3^606 Predeci r l a ce s ión de I z a g u i r r e y se hace temer por eso precisamente, pueá 

E n p r imer lugar, B e i t i a , dos extremos incluidos en las l i s - , ' no se sabe n u n c a c ó m o v a a r eacc iona r 
| porque ambos conjuntos, m a d r i l e ñ o y b i l - tas a t l é t i c a s p a r a l a Copa- E u r o p e a , a l B a - Y eso... t a m b i é n cuenta. 
baino, se presentan, en el E s t a d i o B e r - ^ 

I nabeu, como adelantados del " f ú t b o l es­
p a ñ o l , por su c a t e g o r í a de contendientes 

• de l a Copa E u r o p e a . Y , en segundo, a 
causa de ios sucesos de Budapes t . Como 
és sabido, los b i l b a í n o s , desde hace t iem­
po, estaban ser iamente preocupados con 
su encuentro en l a cap i t a l h ú n g a r a , que 
d e b í a jugarse tres d í a s m á s tarde, el d ía 
siete. Y , dada l a impor tanc ia que en B i l ­
bao se concede a l Campeonato Europeo 
sobre todo, s i se s u e ñ a con igualar , a 
todo t rance mantener—una ve rdadera ar­
en l a pasada temporada—, el par t ido de 
m a ñ a n a , a tres d í a s fecha del Honved , 
hubiera resultado u n poco soso, contan­
do de antemano con l a r e se rva a t l é t i c a , 
a f i n de asegurar u n mejor rendimiento 
en Budapes t . Porque dicho sea de paso. 
B i lbao v ive , q u i z á por l a novedad, mu­
cho m á s intensamente el Campeonato 
Europeo que l a L i g a e s p a ñ o l a . 

A h o r a , en cambio, es o t ra cosa. A p l a -
eado el par t ido del H o n v e d a l d í a 14, el 
A t l é t i c o j u g a r á s u encuentro con el Ma­
dr id a todo gas, como es t r a d i c i ó n en él, 
a c a u s a de ese desmelenamiento que se 
produce en los b i l b a í n o s a l a v i s t a de los 
"merengues" . 

Otro mot ivo que hace que el encuentro 
presente cal idades insospechadas es l a 
knbat ib i l idad del A t l é t i co , que quiere a 
todo t rance mantener—un ve rdade ra ar ­
m a m o r a l c o n t r a e l Honved—, cuando v i -
• I t é Budapes t . P o n g a n ustedes t a m b i é n , 
en el asador, que u n a der ro ta a t lé t i ca^ 
p r o v o c a r í a l a p é r d i d a de l p r i m e r puesto 

EL SABER N O OCUPA LUGAR 

PERO ES DEBER DE I O S PADRES 
CUIDAR SU V I S T A , 

émpleiiiM'o m ^ w 
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L" CONDAL. SIN COMPLEJOS, FRENTE 
AL ATLETÍCO DE MADRID 

naturales reservas [ U n Español desarticulado ante el Valladolid, y un Bar­
celona apañadito va a Valencia Z A R A G O Z A . — (De 

nuestro corresponsal ) . 

CA R A a l a novena 
jo rnada l iguera , se 

nos presenta el domin­
go en T o r r e r o el De­
port ivo de L a C o r u ñ a , 
ú l t i m a v í c t i m a a do­
mic i l i o del c a m p e ó n 

Í| de E u r o p a . 
J M a l a jugada le h a ¡ 

hecho el ca lendar io a l 
club local , puesto que, de v i s i t a o v i s i - | 
tado,, t iene que enfrentarse cada domin­
go a l equipo que en l a j o rnada anter ior 
s e .ha medido a l R e a l Madr id , y ¡ h a y que 
ve r c ó m o los deja! S a l v o el S e v i l l a y el 
Osasuna, todos, inexorab lemente , ' h an 
mordido el polvo de l a derrota a manos, 
mejor diche, a "pies", de los m a d r i d i s t á s s 
de a h í sus deseos de recuperar lo perdi­
do a costa de los aragoneses. 

" E l encuentro con los c o r u ñ e s e s tiene 
apar ienc ia de t r á m i t e y no debe conside­
rar lo a s i ej Zaragoza . E s t a m i s m a i m -

B A R C E L O N A (C: 
n i c a especial p a r a E L i / y ^ , 
A L C A Z A R , por A L ­
B E R T O D U R A N ) . 

PO C A S novedades 
en e l Condal , que 

debe dar l a ba ta l la a i 
A t l é t i c o de Madr id en 
L a s Corts . U n a soia 
v a r i a c i ó n en el equi­
po. V a a reaparece! 
B a s o r a I I en su sitio 
habi tua l , el de extre­
mo derecho. S u sust i tuto 

m 

m 

r a un buen part ido por ambos bandos y 
muchos goles, pues tanto el Condal c ó m o 
el A t l é t i c o de Madr id juegan u n fú tbo l de 
ataque y defienden su "chance" en e l 
marcador en vez de adoptar u n a ac t i tud 
deliberadamente defensiva en sus l ineas, 
que no hace sino des t rui r todo lo bonito 
y emocionante que tiene el fú tbo l . Todo 
s e r á que el terreno e s t é pract icable , pues 
el t iempo es inseguro en B a r c e l o n a y hu ­
bo l l u v i a en los d í a s pasados. E s el ú n i c o 
j-ast ídio que puede encontrar el par t ido 
pa ra que é s t e no. tenga l a ca l idad de él 
esperada. 

a L i g a e n e l 

P R I M E R A D I V I S I O N 
J . G . E . P . P . C . P u n . 

E L E S P A Ñ O L N O A C A B A D E E N C O N ­
T R A R L A F O R M A 

en Va l l ado l id 
fué un delantero c e n t r o — B e l l é s — , que lo 
hizo m u y bien, siendo uno de los mejores 
sobre el terreno de juego. P e r o no hay 

i que f iarse por un partido, y G u a l pre- P a r a el E s p a ñ o l , y a todos los part idos 
j f iere que cada fugador ocupe su puesto, le v a n a ser dif íci les- E s t á buscando su 
j porque otros ensayos—el del in ter ior fo rma ' " n equil ibrio entre sus l í n e a s . P a -

Al lende , por ejemplo—no le dieron resul- r e c í a que l a i n c l u s i ó n de Col l le h a b í a 
| tado, y , como se dice, aunque Be l l é s lo dado b^ena Par te del impulso que necesi-
i h i c i e r a m u y bien, u n a f lor no h á c e ve- taba pa ra descongestionar las l í n e a s t r a -
rano. 

S comprende f á c i l m e n t e esa preferen-
p r e s i ó n se d e d u c í a de la v i s i t a del Osa- i c i a del entrenador del Condal , que sigue 
suna, de Pamplona , t r a s las p r imera s y 
e u f ó r i c a s jo rnadas y los puntos se los 
l levaron l impiamente los navar ros . E n 
fútbol , l a sorpresa surge inesperada en 
cualquier part ido y a.nte cualquier con­
t r incante y, pa ra prevenirse no e s t a r á de 
m á s recordar que, precisamente, nuestros 
p r ó x i m o s vis i tantes , en parecidas c i rcuns­
tancias a l as actuales, vencieron a l Z a r a ­
goza en su ú l t i m a a c t u a c i ó n en To r r e ro . 

H a y e x p e c t a c i ó n y cur ios idad por ver 
al C o r u ñ a y los comentarios, por sentada 
la v ic to r i a , v a n orientados h a c i a l a dife­
rencia de tantos. ¿ V a t i c i n i o s ? P a r a to­
dos los gustos: q u i é n espera u n a ro tunda 
vic tor ia , q u i é n aboga por u n a d i ferencia 
m í n i m a , m a s todos pensando en l a ine­
ludible necesidad de vencer a los galle­
gos por s i , en f i n de cuentas, hub ie ra 
que echar mano, a l l á por el mes de ab r i l , 
ál goai-average. 

L a t ranqui l idad vuelve a aparecer en 
los g r a d e r í o s t r a s ese punto posit ivo que 
respalda el o « t a v o puesto de l a c l a s i f i ­
cac ión , un puesto que, a fuerza de s in ­
ce ros /no creemos pueda mantenerse mu­
cho tiempo, dada l a c a t e g o r í a de otros 
equinos si tuados hoy por bajo del Z a r a ­
goza, pero que, normalmente , s u p e r a r á n 
su p u n t u a c i ó n a l f i n a l de l a L i g a . 

E l m i é r c o l e s se aor ie ron las t aqui l las y 
aun cuando l a a n i m a c i ó n en las "co las" 
no alcanzo las c a r a c t e r í s t i c a s de 1 otras 
veces, se espera q u é T o r r e r o registre o t ra 
buena entrada, pues el púb l i co responde 
y i a a f i c i ó n vive y siente el f ú tbo l en 
toda su magni tud. 

De l part ido de J a é n regresaron dos le­
sionados: el guardameta L a s H e r a s y el 
extremo V a l d é s ; a l p r imero ha habido 
necesidad de enyesarle el brazo y el se­
gundo sufre un esguince fuerte de to­
billo. Desde luego, e s t á descar tada l a a l i ­
n e a c i ó n de ambos p a r a el part ido del 
domingo. Nuevas preocupaciones a las y a 
existentes a g r a v a n con este mot ivo el 
" m a g í n " del entrenador, s e ñ o r Quincoces, 
pa ra l a c o m p o s i c i ó n del "once" baturro. 

P o r lo vis to en los entrenamientos, l a 
p o r t e r í a e s t a r á cubier ta por Y a r z a , el 
eterno susti tuto, que, a l f in , merced a l 
percance de su c o m p a ñ e r o , tiene o c a s i ó n 
de 'demostrar su va l í a , contando con l a 
confianza del p ú b l i c o . 

L a defensa f o r m a r á con el t r í o T o r r e s -
A l u s t i z a - B e r n a l ; los t res e n buena for­
ma, const i tuyen el punta l del equipo. 

E n los medios reaparece Vi l l egas , com­
pletando con G i l l a l í n e a . A q u í puede r a ­
dicar l a c lave del par t ido y de su ac-

r u m o r e á n d o s é que e s t á en tratos, con el 
1-adrid p a r a l a p r ó x i m a temporada. Sabe 
que el encuentro s e r á difícil porque el A t ­
l é t i co de l a capi ta l de E s p a ñ a es u n con­
jun to de brega y no tiene demasiada i m ­
por tanc ia su pobre resultado del pasado 
domingo frente a l Ce l ta . A d e m á s , sea nun-
c i a n las reapar ic iones de H e r r e r a , Verde 
y Miguel , t res elementos de c a t e g o r í a en 
el cuadro de los "colchoneros". P o r eso 
G u a l quiere t a m b i é n s u equipo m á s o 
menos completo, que no h a y a baches t e ó ­
r icos . 

ISo puede decirse que el part ido tenga 
visos de p r e o c u p a c i ó n ex t r ao rd ina r i a en 
las f i las condalis tas . E s u n par t ido como 
otro cua lqu ie ra porqut los chicos de l a ex 

seras . P e r o C o l l se r e s f r i ó pr imero- y se 
l e s ionó d e s p u é s en S a n J u a n . P o r lo tan­
to, el equipe e s t á desart iculado porque 
t a m b i é n le f a l t a A r g i l é s y Oswaldo. 

Z a m o r a sabe que el part ido exige u n a 
delantera "mordien te" porque el V a l l a ­
dolid, que es el adversar io de turno, es 
de los que t a m b i é n se mueven bien en 
p lan de ataque y s iempre saca conse­
cuencias , que son golpes. D í g a l o , s i no, 
el V a l e n c i a y el Condal . P o r eso e l g r a n 
R i c a r d o v a a j u g a r u n a c a r t a que puede 
ser u n a temer idad p a r a e l futuro. E l sa­
c r i f i c io de Co l l , h a c i é n d o l e ac tua r con 
su d i s l o c a c i ó n de hombro. Pe ro es el 
ú n i c o hombre con e l que se tiene conf ian­
za , y que es capaz de l l e v a r adelante el 
marcador . No se puede desear o t r a cosa 
s ino que l a buena i n t e n c i ó n del secre ta­
r io t é c n i c o del E s p a ñ o l d é los frutos ape­
tecidos. 

A t . B i l b a o . . . 
R . M A D R I D . 
Ba rce lona . . . . 
Va l lado l id . . . 
Sevi l la . . . 
L a s P a l m a s . . . 
Osasuna 
Za ragoza 
A T . M A D R I D 
V a l e n c i a 
Conda l 
E s p a ñ o l 
R . Sociedad. . . 
Ce l t a 
C o r u ñ a 
J a é n 

6 2 
5 2 
5 1 

'5 1 
3 - i 
4 2 

20 7 14+4 
23 8 12+4 
17 9 11+3 
18 12 11+3 
16 12 10+4 
13 12 10 
13 9 9 + 1 

8 10 
16 15 
17 16 
9'16 
7 15 

10 17 
10 16 
10 18 

7 22 

9 + 1 

6 
6—2 
5—3 
4—4 
4—4 
1—7 

S E G U N D A D I V I S I O N . — G r u p o Norte 
J . G . E . P . F . C . P u n . 

8 6 

' P O E M A " E N 
L O N A 

E L B A R C E -

E s p a ñ a I n d u s t r i a l consideran que todos 
los partidos son iguales y que juegan once T O D O U N 
jugadores por banda. Y , como de once a 
once v a cero... E n rea l idad, el Conda l es 
u n 'ilub que da gusto. N o tiene comple- P a r a e l c lub azu lg rana el par t ido de 
jos de n inguna c lase y lo mismo se en- V a l e n c i a tiene u n va lo r ext raordinar io , 
t r ena y a lo mi smo a s p i r a— a l a v i c to r i a , porque entre el R e a l M a d r i d y e l A t l é t l -
c laro—si juega con el ú l t i m o clasif icado- co de B i l b a o h a de haber u n vencido. Y 
que con el pr imero . L o que quiere es j u - ganando el B a r c e l o n a en Mes ta l l a acor-
ga r y hacer lo lo mejor posible. V a l g a de- t aba dis tancias . P e r o fué a l l í donde los 
c i r que, por lo que dicen los estimados co- azu lg rana perdieron l a L i g a el pasado 
legas de provincias , lo hacen mejor en a ñ o . A h o r a v a n t a m b i é n a j u g a r u n a cai^ 
los desplazamientos que en su propio te- t a importante , pero con el equipo "expe-
r r e n r s i se e x c e p t ú a s u part ido con el E s - r i m e n t a l " fal to de va r ios de sus elemen-
p á ñ o l . tos. I r á a V a l e n c i a u n equipo solo, apa-

L a a f i c i ó n se las promete fel ices. E s p e - ñ a d l t o , que a lo major da l a c a m p a n a d a . » 

Gi jón 
Sabadel l 
Oviedo 
Gerona 
R . Val lecano. . 
Leonesa 
A l a v é s 
A v i l e s 
B u r g o s 
T a r r a s a 
I n d a u c h u 
San tander . . . 
B a r a c a l d o . . . 
Sestao.. . . . . . . 
C a u d a l 
L a Pe lgue ra . . . 
E i b a r 
F e r r o l 
L é r i d a 
L o g r o ñ é s 

S E G U N D A D T V I S I O N . -
J . G . E 

8 6 
8 4 
8 4 
8 5 
8 5 
8 5 

4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
2 
1 
1 
0 

8 

1P 5 12+4 
19 7 12+4 
12 6 1 1 + 3 . 
19 12 11+3 
12 10 11+3 
11 10 11+3 
22 8 11+3 

2 17 6 
3 14 10 
3 13 12 
3 15 14 
3 13 14 
4 14 20 

13 13 
9 13 
9 13 

10 17 
7 19 
7 19 
8 27 

10+2 
8 
8 
8 
8 
8—2 
7—1 
7—1 
6—2 
5—3 

.4—4 
3 - 5 
1—7 

-Orupo Sur 
P . P . C . P u n . 

r e s y S c h o c k - M o l l d e s t a c a r o n 
e n l a s d o s p r i m e r a s p r u e b a s 

c o m p l e m e n t a r i a s d e l R a l l y e I b é r i c o 
D e s p u é s de u n a d u r a lucha , que d ió rea l i zada en u n m á x i m o de t iempo de 

a l t ras te con muchas ilusones y posibi- cua t ro minutos . O t r a vez, y de m a n e r a 
l idades de t r iunfo, l legaron a M a d r i d 82 notable, vo lv ie ron a destacarse Gera rdo 
corredores de u n a i n s c r i p c i ó n de 114. de A n d r é s y Schock -Mol l , por l as v e -

Y a en nues t ra capi ta l , y en u n a m a - locidades conseguidas, 
ñ a ñ a un tanto f r ía , que r e s t ó a f inen 
c i a de púb l i co , se ce l eb ró , dentro del i n ­
comparable R e t i r o , y en su paseo de Co­
ches, l a p r i m e r a prueba complementa­
r í a de habi l idad, con sus var ian tes , de 
giros a derecha e izquierda alrededor de 
postes, t r amo de m a r c h a a t r á s y, por 
ú l t i m o , u n p e q u e ñ o , pero sabroso reco­
r r ido de velocidad. 

L a s mejores exhibiciones cor r ie ron a 
cargo de Gera rdo de A n d r é s y S c h o c k -
Mol l , el pr imero, de l a e s c u d e r í a de M a ­
dr id , y e l segundo, c a m p e ó n de A l e m a ­
n i a , que consiguieron u n total de pun-

Como f iguras m á s destacadas de este 
R a l l y é , tenemos a V i l l a m i l y D e A n d r é s , 
por l a e s c u d e r í a de M a d r i d ; J u a n B o -
ve r y J a v i e r Sanglas , por l a de B a r c e ­
lona, y los ex t ran jeros M a u r i c e - G a t r o -
nides, ganador del R a l l y e Montecar lo , y 
el c a m p e ó n a l e m á n , S c h o c k - M o l l , loa 
cuales l u c h a r á n por los t í t u l o s de c a m ­
p e ó n i b é r i c o y de E s p a ñ a . 

E S C A P E 

G r a n a d a 
Bada joz 
H é r c u l e s 
L e v a n t e . . . . . . 
B e t l s m 
J e r e z „ , 
A l i can te . . . . . . 
M u r c i a . . . 
E l d e n s e . . . 
C ó r d o b a . . . M 
C a s t e l l ó n . . . . . . 
Tene r i f e 
S a n F e r n a n d o 
A t . Ceuta . . . . . 
C á d i z . . . 
M á l a g a 
Puen te G e n i l 
E x t r e m a d u r a 
Mes ta l l a 
E . A lgec i r a s . . 

2 20 8 12+4 
1 18 10 12+2 
2 13 6 11+5 
1 17 12 11+S 
2 18 1? 10 
2 15 7 9 + 1 
3 16 22 
4 14 11 
4 14 15 
3 13 14 
2 11 12 
4 10 12 
4 13 18 
4 12 17 
3 12 18 
4 10-11 
4 7 16 
5 12 15 
3 6 12 
6 10 13 

9 + 1 
8 
8 
8 
8 
7—1 
7—1 
7—1 
7—1 
6 
6—2 
5—3 
5—3 
4—4 

PEATON: 
C I R C U L A por las aceras, p r o c o * 

rondo hacerlo por la derecha* 

llliilliiliilllllliiliilliiiililllilliiiilllillilliilli 
Estadio CIUDAD LINEAL 
D O M I N G O , 4, A L A S O N C E Q U I N C E S 

A R A J U E Z -
P L U S U L T R A 

P R E C I O L O C A L I D A D E S : 
G e n e r a l 6 ptas . 
N i ñ o s y m i l i t a r e s S • 
As ien to prefe renc ia ( s i n en - i 

t r a d a a l campo 4 • \ 

tuacion depende, en g ran parte, que l a j tos de 12,7 y 12,5, respect ivamente, i n -
n c t o n a zaragoeis ta se produzca con m a - v i r t iendo el a l e m á n 62 s. 5/10, que, por 
yox o menor tanteo, s e g ú n ac ie r ten o no cierto, fué uno de los promedios ' m á s 
i e n c a r r i l a r el encuentro. bajos. 

L a l i n c a de lantera e s t a r á const i tu ida I Luego , y desde el k i l ó m e t r o 9,6 a l 11,6, 
por E a i l a . - E s t i r a g u é s , Serer , Domingo y , 1 subida a l a cuesta de Ga lapagar , se ce-
por f in . Moreno, a l que hay" verdaderos l e b r ó l a ' s é g u n d a prueba complementa-
deseos de verlo actuar" ante sus paisanos, r í a , que, con sa l i da lanzada, entre l a dis-
por vez p r i m e r a en T o r r e r o . i t a n c i a antes ind icada , t e n d r í a que ser 

E S T A D I O M E T R O P O L I T A N O 
P A R T I D O D E S E G U N D A D I V I S I O N 

D O M I N G O , 4 de N O V I E M B R E do 1956, » l a s O N C E ¥ Q U I N C E de l a m a ñ a n a , 

D e p o r t i v o A l a v é s - R a y o V a l l e c a n o 
V E N T A D E L O C A L I D A D E S : Cal le de l a Benef i c l enc ia , de ocho a diez de l a t a r d ^ 
y en los sitios de costumbre en el Puen te de Va l l ecas , y el domingo, en las taqui­

l las del campo, desde l a s nueve c u a r e n t a y c inco de i a ™ a ñ » « a -
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El Osasima a la vista, LOS EOIÍIPOS CASTELLANOS DE SEGUM ¥ TEMC 
. . ¡ m m , ANTE SU JORNADA DE MMNA en traeca seetime 

del conjiiiito sevillista 
Jugará, probablemente, el 
mismo equipo que actuó en 

Las Palmas 
S E V I L L A ( D e 

nuestro corresponsal 
S A L V A D O R 
R E C I O ) , 
b ravo 

mi 
v 

bao, le aureolaba-

L E G A el b r a v o 
conjunto n a v a r r o 

a Sev i l l a , d e s p u é s de 
h a b e r perdido en 
L a s P a l m a s el club 
t i t u l a r esa l í n e a in­
victa—que, en u n i ó n 
del A t l e t i c de B i l -

Y p e r d i ó con todos ios 

Rayo - Alavés, en él. Metropolitano, pertido de difícil 
pronóstico 

¿ E s t á el R a y o en pleno t o b o g á n o stn-
c i l lamente se t r a t a d é un "bache" del 
conjunto, c i r cuns t anc i a factible en cual­
quier equipo a lo largo de l a c a m p a ñ a l i -
gue ra? E s t a es l a pregunta que hemos 
o í d o de labios de bastantes aficionados con lo que 
que, f rancamente interesados por los des- " h i n c h a d a " 
lumbrantes resultados del equipo val leca-
no a pr incipios de temporada que le lle­
v a r o n a ocupar el p r imer puesto del gru­
po, han contemplado sus mediocres ac­
tuaciones en Madr id ratificadas en los 
adversos y contundentes sufridos en Ivíie-
res y Santander . 

Nosotros nos inc l inamos por l a segun­
da h i p ó t e s i s , pues es evidente que los ra -
y is tas cuentan con buenas individual ida­
des en sus f i l a s—la mayor parte de ellas 

de las lesiones, encuent ran p a r a fo rmar 
el equipo, inyecten á n i m o s y m a y o r esp í ­
r i t u de l u c h a entre los m a d r i l e ñ o s que, de 
producirse, les pe rmi ta a lcanzar u n re­
sul tado cuando menos en consonancia 

de ellos espera su numerosa 

honores, por l a m í n i m a d i fe renc ia y prac- apar tadas por lesiones—capaces de hacer 
ticando buen fú tbo l , ha s t a el ex t remo de; u n buen papel entre los diez mejores cua-
eer catalogado por l a P r e n s a c a n a r i a como • dros del grupo entre los que f i gu ra indu-
el mejor conjunto que p a s ó por a l l í en lo dablemente su r i v a l de m a ñ a n a , c u y a ex-
que v a de temporada. No i n f l u y ó pa ra 
nada l a m e r m a de t i tu lares que padece 
e l Sev i l l a , porque tanto los improvisados 
defensas la terales como el novel R u i z -
Sosa, se mos t ra ron f i rmes y seguros, re­
dondeando el joven medio volante su ac­
t u a c i ó n con l a aureola de ser de los me 
jores del grupo sev i l l i s t a en L a s P a l m a s . 
P o r ello, y porque t o d a v í a , a l parecer, no 
e s t á n repuestos de sus lesiones, n i V a l e ­
ro n i E n r i q u e , lo m á s probable es que sa l ­
ga el domingo el mismo conjunto ante el 
Osasuna . E s decir, J a v i e r , R o m e r o , C a m ­
pana! y . H e r r e r a I I , P e p í n y R u i z - S o s a ; 
L o r e n , A r z a . Pepi l lo , Domenech y Pauet , 
E s t o s , en u n i ó n de V e r a , P a y á y L i z . I , 

' han sido los concentrados en O r o m a n a a l 
cobijo de los p inares de A l c a l á de G-ua-
dai ra . 

Pe ro se v a l o r a a l C lub A t . Osasuna, 
conjunto uni forme y ef icaz que, a r a í z de 
BU rotundo t r iunfo ante el R e a l Madr id , 
se h a crecido, presentando ba ta l l a en to­
dos los campos que a c t ú a . M u y reciente 
—el domingo p a s a d o — e s t á l a contunden­
te v i c t o r i a obtenida a cos ta del E s p a ñ o l . 
Be le teme, é s a es l a verdad , por s u pe­
gajosidad y porque no se puede o lv idar 
que en sus f i l a s v ienen cua t ro elementos 
que h a n f i jado l a a t e n c i ó n del seleccio-
nador. 

Y , sobre todo, l lega a S e v i l l a en mo­
mento de encont ra rse l a a f i c ión , direct i ­
v a , equipo y todos en general , en t rance 
sen t imenta l por l a muer te del inolvidable 
y l lorado R a m ó n S á n c h e z - P i z j u á t i . An te s 
de comenzar el par t ido se le r e n d i r á n los 
debidos honores y , sobre e l predio sev i ­
l l i s ta , u n h á l i t o de pena y a ñ o r a n z a re­
c o r r e r á el ambiente. Se h a r á no ta r s u f a l ­
t a ha s t a en el propio ter reno de juego, 
porque se sabe que s u palco, desde el que 
tants. ; veces f i sca l izó y j u z g ó — s i e m p r e 
con opt imismo—la a c t u a c i ó n de sus m u ­
chachos, . e s t a r á y a -para, s i empre v a c í o 
V a c í o de s u presenc ia y lleno de imbo­
r rab les recuerdos. 

Se debe gana r a l Osasuna porque se tie­
ne m á s equipo e indudable mejor juego; 

Nuevo record mundial del 
lanzamiento del martillo 

L O S A N G E L E S . — H a r o l d Conol ly , del 
¡equipo o l í m p i c o amer icano , h a batido el 
record del mundo de lanzamiento del man­
t i l lo con u n t i ro de 68,54 metros . 

L a m a r c a «ul ter ior , de 67,32 metros, 
p e r t e n e c í a a l ruso K r i v o n o s l o v , desde e l 
12 de octubre ú l t i m o . — M e n c h e t a , 

Co lón a ú n no tiene resuelto el equipo, 
pues se encuent ran lesionados n a d a me­
nos que los siguientes jugadores: Fe l ipe , 
Cor s ín , Bo te l l a , C o r b a l á n , P e ñ a l v a , B e l l i ­
do, S a n z y V a l i e n t e ; a s í es que, con ar re­
glo a los disponibles con que cuenta,, l a 
a l i n e a c i ó n m á s probable es l a s iguiente: 
P i t a ; Coto, To r re s , G o n z á l e z ; Si to , B o u -
so; Edua rdo , P é r e z Cobo, Cal lejo, R i v i l l a 
y T o m á s . 
G I Í I O D Y A G R O M A N R E C I B E N L A 
P E L I G R O S A V I S I T A D E L T O L E D O Y 

A V I L A 
D e los cuat ro equipos m a d r i l e ñ o s que 

juegan m a ñ a n a en su terreno, el P l u s 
U l t r a es el que ú n i c a m e n t e se presenta 
c la ramente como favorj to en s u part ido 
con t r a el Aran juez , pues tanto el G i r o d 
como el Carabanche l y A g r e m á n , que re­
ciben a l Toledo, A l c á z a r y A v i l a , respec­
t ivamente , e n c o n t r a r á n ser ias d i f icul ta­
des en sus mejores clasif icados adversa-

per iencia y for taleza se expresan c la ra ­
mente por su ac tua l te rcer puesto en la 
c l a s i f i cac ión . 

P o r o t ra parte, y siguiendo u n a l ínea 
c o m p a r a t i v a con el R a y o , el A l a v é s h a 
jugado con equipos c ier tamente m á s 
fuertes que a q u é l , siendo vencido por l a 
m í n i m a di ferencia por Oviedo y Sabadel l r ios, dificulades q ú e deben sueederse pre-
y empatando a l a Leonesa en partidos cisamente por el orden citado con arreglo 
jugados en los terrenos de é s t o s , mien- a l a expuesta ca l idad de sus inmediatos y 
t r a s que el . R a y o , s u v i c t o r i a m á s desta- y a c i tados r iva les . 
c ada con arreglo a l a ca l idad expuesta por Pa rque Móvi l y Cua t ro Caminos ,que 
sus pasados adversar ios , es l a lograda so- Be desplazan a G u a d a l a j a r a y Segovia, se-
bre el G i j ó n en el Metropolitano, que por r á n superados por los propetarios de los 
cierto no f u é realmente merecida.. . t i tu la res de las mismas , mien t ras que el 

Expues tos como anteceden los m é r i t o s P e m s a , que v i a j a a Manzanares , puede 
de val lecanos y vi tor ianos , el p r o n ó s t i c o a r r a n c a r u n punto a su adversar io . 
es har to dudoso ante su p r ó x i m o encuen­
tro, y en todo caso favorable p a r a los v i -
si tantesv Unicamente cabe esperar que 
precisamene l a v a l í a de su r i v a l y las ex­
t raord ina r ias dif icul tades que, por causa 

E l Ca lvo Sotelo, ac tua l l íder , t a m b i é n 
debe conseguir algo posit ivo en Cuenca, 
mien t ras que el Manchego en s u campo 
se a n o t a r á el t r iunfo frente a l L e g a n é s . 

M A N U E L O L I A S 

C A R R E R A S D E C A B A L L O S 

PRONOSTICOS PARA LA REUNION DE 
MAÑANA DOMINGO 

Quince participantes en cada par te del handícap 
desdoblado 

A U N Q U E el P re -
» m i ó Por tugale-

te tiene u n a d o t a c i ó n 
mper ior a las dos 
¡mr tes del handicap 
desdoblado, son es­
tas dos c a r r e r a s las 
que destacan de en­
t re l a r e u n i ó n de 
m a ñ a n a , y a que cada 
u n a t e n d r á quince 
part ic ipantes , y s i un imos a es ta c i f r a el 
hecho de t ra ta r se de dos handicaps, es 
evidente que estas dos solas c a r r e r a s s i r ­
v e n p a r a asegurar el é x i t o deportivo de la 
r e u n i ó n . 

T r e s representantes t e n d r á en l a p r i ­
mera par te l a cuad ra Beamonte , c i f r a que 
p o d r í a n a l canza r l a de B l a s c o y V i l l a -
pad iema, s i deciden, respectivamente, l a 
p a r t i c i p a c i ó n de " M i s h a " y "Mutha iga" . 
" A s s a r i n o " , " L a M i s a i n e " y " C a n e l a " son 
los que prefer imos entre los pesos altos. 
Así como " R i f a " , " A p a N o y a " , en l a par­
te media , y " M o t r i l , " , " W i l m a " y " T r a -

ESTADIO SANTIAGO BERNABEU 
M A Ñ A N A A L A S T R E S C U A R E N T A Y C I N C O 

ATLETICO DE BILBAO - REAL MADRID C. DE 
Q U I N T O P A R T I D O D E A B O N O 

Agotadas las en t radas p a r a este part ido, d e b e r á n abstenerse, de acud i r a l 
« e t a d i o l a s personas que no posean local idad, en e v i t a c i ó n de molest ias . 

S O C I O S , C A R N E T A L C O R R I E N T E D E P A G O . — L A S P U E R T A S D E L C A M ­
P O S E A B R I R A N A L A S D O S T C U A R T O . 

v i e s a " entre los pesos bajos. " A s s a r i n o " , 
pese a ca rga r con los 62 k i lo s de peso m á ­
ximo, es el que parece cuen ta con m á s j 
probabilidades, viendo en " R i f a " y . " W i l ­
m a " sus m á s peligrosos enemigos. 

" L a P a r r a l a " , " P r i m a v e r a " , " K i r s c h " y | 
" L a Serena" , son los cua t ro que escoge-; 
mos p a r a l a segunda parte, y de ellos a ! 
" K i r s c h " y " P r i m a v e r a " . 

Cinco o seis potros de bastante catego- ' 
r í a — l a p a r t i c i p a c i ó n de " R o n d e ñ o " es 
dudosa—se v a n a d isputar el P r e m i o Por -
tugalete, que es el m á s importante r e - i 
servado a los aprendices. L a s actuaciones 
de " M o n t j u i c h " es ta temporada, c u l m i - ! 
nando con s u segundo puesto en el Me- i 
mor ia l , e l ú l t i m o domingo le h a r á n s a l i r ! 
favor i to de l a c á t e d r a , y nosotros vemos 
en C h a m b e r í y O y a r z u n I I sus m á s pe- [ 
ligrosos r iva les . 

H a y , por p r i m e r a vez, u n handicap de | 
potril los de dos a ñ o s , en el que el peso • 
^ m á x i m o "Rosa l e s " , jun to con " D i y a l a " , I 
son nuestros favori tos . 

L a r e u n i ó n c o m e n z a r á con u n a c a r r e r a 
de "gent lemen", en l a que destaca l a i n - ! 
dudable clase de " A r t i c u z a " . 

Nuest ros p r o n ó s t i c o s son: 
P r e m i o s Car los Creus , " A r t i c u z a " y ; 

" J u l i e t a " ; P r e m i o V e i l P i c a r d , " R o s a l e s " \ 
y " D i y a l a " ; P r e m i o G u a d i a n a , " A s s a r i n o " | 
y " R i f a " ; P r e m i o Portugalete , "Mont -
J ü i c h " y " C h a m b e r í " ; P r e m i o " G u a d a l - ; 
qu iv i r " , " K i r s c h " y " P r i m a v e r a " . 

P I N O C H O 

Teléfonos de E L ALCAZAR: 
Redacción, 47 80 25 y 47 45 64 

le viaje 

P A T R O C I N A D A POR 

ANIS CASTELLANA 

H O Y , S A B A D O D 
Hasta las nueve de la noche 
pueden remitir los. cupones-
quinielas a nuestra Redac­
ción, paseo de Onésimo Re­
dondo, 22, depositándolos 
en el buzón que al efecto te­
nemos instalado en la por­

tería. 

30 P L A Z A S 
semanales 

30 B O L S A S 
de viaje con las viandas ne­

cesarias al recorrido. 

30 ENTRADAS 
al campo de fútbol. 

Segundo desplazamiento 
S E V I L L A 

A partir del próximo lunes 
nuestro 

CUPON - Q U I N I E L A 
U N AUTOCAR SEMANAL 

R E C O R R E R A E S P A Ñ A 

ANIS CASTELLANA 
le ofrecen la oportunidad 
de viajar conociendo Espa­
ña y aplaudir a los equipos 
madrileños en cuantos des­
plazamientos efectúen duran­

te la actual temporada. 
Bastará para ello que rellene 
el cupón que de lunes a vier­
nes aparecerá en nuestro 

diario. 

VIAJE GRATIS 
con nuestra quiniela de viaje; 
es un concurso organizado 

por 

Y P A T R O C I N A D O POR 



P á g . 2 8 E L A L C A Z A R 

el comer cío 
e industria farmacéutica 

Segunda zona.—Grupo A ) : Pe r sona l 
t é c n i c o o facul ta t ivo , 2.020 pesetas men­
suales ; cuat ro cuat r ienios , 150 pesetas; 
Grupo B ) : A u x i l i a r mayor , 1.605 pesetas 
mensua les ; cinco cuatr ienios , 70 pesetas; 
a u x i l i a r : con menos de t res a ñ o s de a n ­
t i g ü e d a d , 1.220; desde tres a ñ o s de an t i ­
g ü e d a d , 1.395; cinco cuatr ienios , 60 pese-

E l " B o l e t í n O f i c i a l del E s t a d o " publ i - se, 1.410; de t é r c e r a , 1.290; 5 y 70. V i a - 1.460; 5 y 150. E s c a p a r a t i s t a , 1.760, 1.460 t^.s' a y u d ó t e , 1.005; aprendiz : p r imer 
c á hoy v a r i a s ó r d e n e s por las que se jante, 1.450, 1.355 y 1.215; 5 y 60. Cor re - y 1.460; 5 y 105. R o t u l i s t a , 1.580, 1.380 y a ñ o ' 340' &e&"ndo a ñ o , 410; tercer a ñ o , 
modi f i can otras t an tas reglamentaciones dor de p laza , 1.385, 1.320 y 1.195; 5 y 60. 1.380 ; 5 y 95. Cor tador , 1.510, 1.28o' y 1.280; ^25' cuar to a^0» 1®®; a u x i l i a r de c a j a : de 
de t rabajo . H e a q u í l a s pr inc ipales , s in Dependiente de 25 a ñ o s , 1.355, 1.315 y 5 y 95. A y u d a n t e de cor tador 1.140 1.005 16 a**os' 18 a ñ o s , 605; de 20 a ñ o s , 
per ju ic io de publ icar l as restantes en 1.170; 5 y 60. I d e m de 22 a 25 a ñ o s , 1.170, y 1.005 ; 5 y 70. Profes ionales de of ic io : de 22 años» 1-105; de 25 a ñ o s , 1.233; 

1.080 y 990; 5 y 60. Ayudan t e , 9495, 850 y de p r i m e r a , 1.055, 1.055 y 1.055; 5 y 55. cInco cuatrenios , 40; mozo de f a r m a c i a , 
805. Dependiente mayor , 10 por 100 m á s D e segunda, 980, 980 y 980; 4 y ' 5 0 . A y u - " O : seis cuatr ienios , 40, 
que e l m a y o r de 25 añofe. A p r e n d i z : P r i - d&nte de oficio, 930, 930 y 930; 5 y 40. C a - T e r c e r a zona.—Grupo A ) : P e r s o n a l t é o -
mer ano, 310, 250 y 19;, segundo a ñ o , pataz, 1.015, 1.015 y 1.015; 5 y 50. Mozo nico o facul ta t ivo , 1.820 pesetas m e n s u a . 

d í a s suces ivos : 

T A B L A D E S A X A B I O S E N E L 
C O M E R C I O 

Primera, mona.—Grupo I : Ingenieros y 
l icenciados, establecimientos de p r i m e r a *™' 485' 375 y 315 f ? 6 ^ " 2 ^ 0 ' ^ 985JA98C5' 6 ^ 40- T e - l e s ' cua t ro cuat r ienios . 115 pesetas, G r u . 
clase, 3.035; de segunda. 3.035; de terce- C u ^ t ° _ a n T ^ 6 4 ^ f 9 0 _ 3 l ^ _ . _ . . 3 „ _ n ^ l*1.0111^ 930' 930 ^ 930; 5 y ^ Mozo. Po B ) : A u x i l i a r mayor , 1.395 pesetas m e n . 
r a . 3.035 pesetas; 4 cuat r ienios , 175 pese­
tas. A y u d a n t e s t é c n i c o s , 2.495, 2.495 y 
2.495; 4 y 175. P r a c t i c a n t e s . 1.865. 1.865 y 
1.865; 4 y 115. 

Grupo I I : J e f e de personal , estableci­
mientos de p r i m e r a clase, 3.035; de se­
gunda, 2.495; de te rcera , 1.955; 4 cuat r ie­
nios, 175 pesetas. J^efe de ventas . 3.035, 

5 y 60. A s p i r a n t e : de 14 a 16 a ñ o s , 495, 
495 y 495: D e 16 a 18 a ñ o s , 710, 710 y 

1™* l . ^ V Í y / 7 5 ; Í e f | , de comPras ' 710. A u x i l i a r de C a j a : de 16 a ñ o s . 385. 
" 385 y 385. D e 18 a ñ o s . 560, 560 y 560. D e 

o ^ l U V O o ^ Í e f e f d ^ f ^ 0 ' ^ f 5 ' 930, 930 y 930; 5 y 40. E n v a s a d o r a o em- sua les ; c inco cua t r ien ios . 70 pesetas; a u . 
2.085 y 2.085; 4 y 150. J e f e de s e c c i ó n , ba ladora . 745, 746 y 745; 5 y 40. R e p a s a - x i i i a r - con menos de t r ¡ s a ñ o s de a n t i . 
1.610, 1.610 y 1.610; 4 y 105. Contable, c a - do ra de medias 745 74*5 v T ^ - «í v ¿n ar- con menos ae t res anos ^ a-™-1 
j e r o / t a q u i m e c a n ó i r a f í en id ioma ex t r an - ^ d o r í d T s ^ , 7 ^ ^ y ^ y ^ f f f J , ' 0 9 ^ ^ f * * ^ ^ * n U S Ü * ' 
jero, 1.535, 1.535 y 1.535; 4 y 95. O f i c i a l GrUp0 V : Conserje , 945 945 y 945- 6 y dad ' 1-220; CmCO c u a t n e m o s ' 60; ^ d a n -
admin i s t r a t ivo , 1.330, 1.330 y 1.330; 6 y 60. Cobrador , 1.025, 1,025 y 1.025 ; 5 y 60 ^ 915í aprendiz : p r i m e r a ñ o , 290; segun-
70. A u x i l i a r admin i s t r a t ivo , 990, 990 y 990; V i g i l a n t e o s e r e n ó , ordenanza, portero! do a ñ o ' 360; te rcer a ñ o . 460; cuar to a ñ o , 

930. 930 y 930; 5 y 50. P e r s o n a l de l impie- 6255 a u x i l i a r de c a j a : de 16 a ñ o s , 380; de 

3.035, 2.495, 1.^55; 4 y 175. E n c a r g a d o ge­
nera l , 3.035, 2.495 y 1.955; 4 y 175. J e f e de 
a l m a c é n , 2.495; 2.170 y 1.845; 4 y 125. 
Je fe de s u c u r s a l , 2.495, 2.170 y 1.845; 4 
y 125. Je fe de grupo, 2.170, 1.955 y 1.775; 
4 y 105. J e f e de s ecc ión , 1.955, 1.845 y 
1.685 ; 5 y 90. E n c a r g a d o de es tablec í -

za (por hora) , 3,50, 3,50 y 3,50. 

T A B L A D E S A L A R I O S P A R A L A S 
F A R M A C I A S 

P r i m e r a zona.—Grupo A ) : Personal 
20 a ñ o s , 745, 745 y 745. D e 22 a ñ o s , 990. 
990 y 990. De 25 a ñ o s , 1.080, 1.080 y 1.080, 
D e m á s d é 25 a ñ o s , 1.080, 1.080 y 1,080; t é c n i c o o facul ta t ivo , 3,140 pesetas men-
5 y 40. S i cobra ven ta s a c r é d i t o , 10 por sua les ; cuat ro cuatr ienios , 175 pesetas. 
100 m á s , s iempre que e x i j a n l a rea l i za - Grupo B ) : A u x i l i a r mayor , 1.945 pesetas 

mi0ento,U v ^ n d e d o ^ r T o i r r a d o " e s í a b l e c ^ ^ f ^ ^ 6 ^ 0 1 1 6 3 administrativas ele- c e n s u a l e s ; c inco cuatr ienios , 70 pesetas; 
mentales. a u x i l i a r : con menos de t res anos de an t i -

G r u p o I V : Dibu jan te , 1.850, 1.750 y g ü e d a d , 1.530; desde t res a ñ o s de an t i -
1.570; 5 y 150. E s c a p a r a t i s t a , 1.680. 1.490 g ü e d a d . 1,685; c inco cuat r ienios , 60; a y u -
y 1.490 ; 5 y 105. R o t u l i s t a , 1.610, 1.410 y dante, 1.270; aprendiz : p r imer a ñ o . 440; 
1.410; 5 y 95. Cor tador , 1.535, 1.355 y 1.355; segundo a ñ o , 610; t e rce r a ñ o . 730; cuar to 
5 y 95. A y u d a n t e de cortador, 1.290, 1.275 a ñ o , 1.015; a u x i l i a r de c a j a : de 16 a ñ o s , 
y 1.275; 5 y 70. Profes iona les d e . o f i c i o : 650; de 18 a ñ o s , 895; de 20 a ñ o s , 1.080; 
de p r i m e r a , 1.160, 1.160 y 1.160; 5 y 55. 22 a ñ o s , 1.270; de 25 a ñ o s , 1.425; c inco 
De segunda, 1.050, 1.050 y 1.050 ; 5 y 50. cuat r ienios , 50; mozo de f a r m a c i a , 1.080; 
Ayudan te de oficio, 990, 990 y 990 ; 5 y 40. seis cuat r ienios , 40. 
Capataz , 1.060. 1.060 y 1.060 ; 5 y 50. Mozo 

18 a ñ o s . 550; de 20 a ñ o s , 930; de 22 a ñ o s , 
1.045; de 25 a ñ o s , ^.125; c inco cuat r ie­
nios, 40; mozo de f a r m a c i a , 930; seis cua­
tr ienios, 40. 

mientes de segunda, 1.890; de te rcera , 
1.630; 5 y 90. V i a j a n t e , 1.845, 1.735 y 1.575; 
5 y 70. Corredor de p laza , 1.735, 1.630 y 
1.520; 5 y 60. Dependiente de 25 a ñ o s , 
1.685, 1.575 y 1.415; 5 y 60. Dependiente 
de 2? a 25 a ñ o s , 1.505, 1.415 y 1.305. A y u ­
dante, 1.250, 1.140 ^ y 1.095. Dependiente 
mayor , 10 por 100 m á s que e l m a y o r de 
25 a ñ o s . Aprend iz p r imer a ñ o , 420, 375 
y 300; segundo a ñ o , 585, 520 y 430; de 
tercer a ñ o , 715, 620 y 545; de cuar to a ñ o , 
970, 880 y 840. 

Grupo I I I : J e f e admin i s t ra t iyo , 2.710, 
1.710 y 2.710; 4 y 175. J e f e de s ecc ión , 
2.170, 2.170 y 2.170; 4 y 105. Contable, ca ­
jero, t a q u i m e c a n ó g r a f o en id ioma ex t ran­
jero, 1.955, 1.955 y 1.955;^ 4 y 105. Of i c i a l 
a d m í n i s t r a t i v ó , 1.685, 1.685 y 1.685; 5 y 

A u x i l i a r admin i s t ra t ivo , 1.250, 1.250 y 
1.250; 5 y 60. A s p i r a n t e de 14 a 16 a ñ o s , 
780, 780 y 780; de 16 a 18, &ños, 1.050, 
1.050 y 1.030. A u x i l i a r de C a j a , de 16 a ñ o s . 
625, 625 y 625; de 18 a ñ o s , 855, 855 y 855; 
dé 20 a ñ o s , 1.090, 1.090 y 1.090; de 22 
a ñ o s , 1.250, 1.250f y 1.250; de 25 a ñ o s . 
1.415, 1.415 y 1.415; de m á s de 25 a ñ o s , 
1,419, 1.415 y 1.415; 5 y 50. S i cobra ven­
tas a c r é d i t o , 10 por 100 m á s , s iempre 
que e x i j a n l a r e a l i z a c i ó n de operaciones 
a d m i n i s t r a t i v a s elementales. 

Grupo I V : Dibujan te , -2.495, 2.170 y 

A SU TELEFONO 
le f a l t a u n ca r t e l que, en grandes 
le t ras , d iga : 

Peora cualquier clase de reparacio­
nes urgentes de fontanero, electri­
cista, c a l e f a c c i ó n , etc., etc.. 

Teléfonos 211153, 2 1 í l 5 2 , 
, 22 16 21, 32 38 80, 26 81 91 

especial izado, 1.030. 1.030 y 1,030; 5 y 40, 
Te le fonis ta . 990, 990 y 990; 5 y 40, Mozo. 
990, 990 y 990; 5 y 40, E n v a s a d o r a o em­
baladora, 805, 805 y 805 ; 5 y 40, R e p a s a ­
dora de m e d í a s , 805, 805 y 805; 5 y 40, 
Cosedora de sacos, 805, 805 y 805 ; 5 y 40, 

Grupo V : Conserje , 1.010, 1.010 y 1.010; 
5 y 60. Cobrador . 1.065, 1.065 y 1.065 ; 5 y 
60. V i g i l a n t e o sereno, ordenanza, por­
tero, 990, 990 y 990; 5 y 50. P e r s o n a l de 
l impieza (por h o r a ) , 3,75, 3,75 y 3,75, 

T e r c e r a zona.—Grupo I : Ingen ie ros y 
l icenciados, establecimientos de p r i m e r a 
clase. 1.820 pesetas; de segunda. 1.820, y 
de te rcera , 1.820; 4 cuat r ienios . 125 pe­
setas. Ayudan te s t é c n i c o s . 1.500, 1.500 y 
1.500 ; 4 y 125. P r a c t i c a n t e s , 1.340. 1.340 
y 1.340; 4 y 105. 

Grupo 1 1 : J e f e de personal , 1.660, 1.500 
y 1.340; 4 y 125, J e f e de ventas , 1.660. 

2.170; 5 y 175. E s c a p a r a t i s t a , 2.280, 1.950 1-500 y :t-340; 4 y ^ J e f e de comPras ' 
y 1.950; 5 y 140. R o t u l i s t a , 2.060, 1.845 1-660' Vtt0.5 E ^ r g ^ 0 
y 1.845; 5 y 105. Cortador, 2.000, 1.845 y Senera l . i-660- i-500 y 1-3Í0' 4 y 126. J e f e 
1.845; 5 y 105. Ayudan te de cortador, de a l m a c é n f 1.600, 1.460 y 1.300; ,4 y 105, 
1.630, 1.430 y 1.430; 5 y 7. Profes ionales Je fe de sucursa1 ' 1G00' 1-460 y i-300! 4 
de of ic io: D e p r imera , 1.505; 1.505 y 1505- ^ 105- J ? f e de Smpo, 1.500, 1,420 y 1,260; 
5 y 55. D e segunda, 1.285, 1.285 y 1235- 5 4 y 90- J e f e de s e c c i ó n , 1,460. 1.380 y 1.220; 
y 50. A y u d a n t é de oficio, ' 1.140, 1140 y 5 y 70- E n c a r g a d o de establecimiento. 
1.140; 5 y 40. Capataz, 1.325, 1325 y 1325 ' vendedor, comprador, s e g u n d a clase, 
5 y 50. Mozo especializado, 1.265, 1265 y 1-340'' t e rce ra , 1.180; 5 y 70. V i a j a n t e , 
1.265; 6 y 40. Te le fonis ta , 1.080 1.080 y 1-325' 1-240 ? 1-140'' 5 y 60. Corredor de 
1.080; 5 y 40. Mozo, 1.080, 1.080 y 1.080; 5 y P1aza, 1.235, 1.180 y 1.120; 5 y 60, Depen-
y 40. E n v a s a d o r a o embaladora . 980,' 980 diente de ve in t i c inco a ñ o s , 1.190, 1.140 y 
y 980; 5 y 40. R e p a s a d o r a de medias, 1-040' 5 y 60. Dependiente de v e i n t i d ó s 
980, 980 y" 980; 5 y 40. Cosedora de sacos^ a ve in t ic inco a ñ o s , 1.055. 1.005 y 960. A y u -
980, 980 y 980; 5 y 40. ' dante, 870, 805 y^760. Dependiente mayor . 

Grupo V : Conserje, 1.235, 1.235 y 1.235; 10 Por 100 mas «l"6 el ° a a y o r de v e i n t l -
5 y 60. Cobrador, 1.305, 1.305 y 1.305; 5 c inco a ñ o s . A p r e n d i z : p r i m e r a ñ o , 285, 
y 60. V i g i l a n t e o sereno, " o r á e n a n z a , por- 220 y 1901 segundo a ñ o , 340, 275 y 215; 
tero, 1.080, 1.080 y 1.080; 5 y 50. P e r s o n a l te rcer a ñ o , 435, 350 y 300; c u a r t o a ñ o , 
de l impieza , por hora , 4,75, 4,75 y 4,75. 590, 545 y 505. 

Segunda z'ona.—Grupo I : Ingenieros y Grupo I I I : J e f e admin i s t r a t ivo . 1.820, 
l icenciados, establecimientos de p r i m e r a 1-820 y 1.820; 4 y 125. J e f e de s e c c i ó n , 
clase, 2.005 pesetas; de segunda, 2.005 y 1.550, 1.550 y 1.550 ; 4 y 105. Contable, c a ­
de te rcera , 2.005^ 4 . cuatr ienios , 150 pese- jero, t a q u i m e c a n ó g r a f o en id ioma ex t r an -
tas. Ayudan tes t é c n i c o s , 1.770, 1.770 y jero, 1.485, 1.485 y 1.485; 4 y 95, Of i c i a l 
1,770 ; 4 y 150. P rac t i can t e s , 1.450, 1.450 y admin i s t r a t ivo , Í.1S0, 1.190 y 1.190; 6 y 70. 
1.450; 4 y 105. A u x i l i a r admin i s t r a t ivo , 930, 930 y 930; 

Grupo I I : J e fe de Pe r sona l , 2.005, 2.005 5 y 50. A s p i r a n t e : de 14 a 16 a ñ o s , 455, 
y 2.005; 4 y 150. ^efe de Ven ta s , 2.005, 455 y 455; de 16 a 18 a ñ o s , 665, 665 y 665. 

5 y 150. Je fe de Compras , A u x i l i a r de c a j a : de 16 a ñ o s , 360. 360 y 
2.005; 4 y 150. E n c a r g a d o 360; de 18 a ñ o s , 515,-515 y ' 5 1 5 ; de 20 
2.005 y 2.005; 4 y 150. J e f e a ñ o s , 630, 630 y , 630; de 22 a ñ o s , 760, 760 
.770, 1.650 y 1.410; 4 y 105. y 760; de 25 a ñ o s , 930, 930 y 930; de m á s 
sa l , 1.770, 1.650 y 1.410; 4 de 25 a ñ o s , 930, 930 y 930; 5 y 35, S i co­

b r a ven tas a c r é d i t o , 10 por 100 m á s , 
s iempre que e x i j a n l a r e a l i z a c i ó n de ope­
raciones a d m i n i s t r a t i v a s elementales. 

Grupo I V : Dibu jan te , 1.760, 1,460 y 

m m m 

A C A D E M I A S — B A I L E S , 
BAILES modernos, método rapidísimo; salones indiridua-
les. Academia Miky. Carmen. 25. 

A G E N C I A S y' G E S T O R I A S A D M I N I S ­
T R A T I V A S 

GESTION. Arenal, 
identidad, penales. 

I . Pasaportes rápidos, documentos 

RAPIDAMENTE pasaportes, documentos de todas clases. 
Gestoría Buil. 31 02 18. Montera. 82. 

FU MEGA. Pasaportes, {amiiias numerosas, gestiones 
aérales. Puerta Sol. 11; 22 76 23. 

PASAPORTES, certificaciones urgentes, familias numero­
sas. Preciados, 17. Otesso; 31 42 30. 

A V I C U L T U R A 
CASTELLANA negra "Gigante". Castellana blanca "Ca­
gante". Tamaño y peso de baeroa no conocido basta 
ahora. Gallos reproductores. Pollitos. Hueros de incu­
bar. Granja Avieola "Masía San Agustín". Pinos Puente 
(Granada). 

POLLITOS de mi día. Pollitas snperseleeeionadas. Todas 
edades. Hijos Abel González. Miguel Iscar. 14. Valla-
dolid. 

B O L S I L L O S 
ARREGLOS, reformas, teñidos. "Unka Fábrica Moreao". 
Cañizares, 13. 

Í.005 y 2.005 
2.005,' 2.005 ; 
general,, 2.001 
de A l m a c é n , 
Jefe de suc 
y 105. J e f e c 
i y 90., Je f . 
1.330; 5 y 70. 
to, vendedor. 

1.610. 1.490 y 1.370; 
ción, 1.530, 1.450 y 
lo de establecimien-
lor de segunda c l a -

C A J A S R E L O J 
ESTILOS clásicos; rean modelos. Veláaques, 118. 
Histeria. 

IMPOTENCIA 
(12258). 

C O N S U L T A S 
Ultimos tratamientos. Fneneaml. 6 

IMPOTENCIA; últimos tratamientos. 
rral", Fuencarral. 88 (8.893). 

"Clínica Fuene*-

G R E M I O S 
ESTAMPAS. Las listas del reparto de cuotas de cao-
tribución- industria, para el ejercicio do 1957, estarán 
expuestas durante quince dias en la Cámara de Comercio, 
plaza Independencia, 1. declamaciones, ante la segunda 
Junta germial: Montalbán, 6. 

H I P O T E C A S 
HIPOTECAS 24 horas. Merino. ítymcarral. 23. 

M A Q U I N A S E S C R I B I R Y C A L C U L A R 
VENTAS plazos y contado. Alquileres. 76 pesetas. Mon­
tera. SS. (Pasaje.) 

CASA NAVARRO. Costanilla Santiago. 4. Teléf. 48 46 25. 

M A Q U I N A S C O G E R P U N T O S 
DELFE, Insuperable. Ferrocarril, 19; 28 39 71. 

M U E B L E S 
VENTAS 

JOSE AGUADO. Bravo Murillo. 149. Portada amarilla. 

R E L O J E S 
R0XY Prima garantizados cinco años. 

V E N T A S A P L A Z O S 
SELECCIONES Aleo. Montera, 6, vende con facilidades 
toda dase artículos vestir señora, caballero, sia aval 
ni aumento. 

RADIOS magnificas, garantizadas, 24 plazos. BeparaekH 
oes. Helios Badio. San Bernardo. 42; 8146 51. Ven» 
a prorincias. Soliciten catálogos. 

B O L S A D E L A U T O M O V I L 
ACADEMIAS. 

ESCUELA España. Enseñanza conducción antomóvllet 
garantlaada. Carnets. Alfonoso XII, 58. 

M O T O S 
COMPRAS Y VENTAS 

ISOHOTO. Scooter, laocarro. Comotor. 8. A Carranza, 1%, 

G U L l D E L A . C O N S T R U C C I O N 
MIRCOiMS. Instalaeiopes. reformas; 32 20 89. 

T R A N S P O R T E S P O R 
C A R R E T E R A 

S E R V I C I O S F I J O S D E S D E M A D R I D 
A T O D A E S P A Ñ A 

BARCELONA Transportes Pío; 27 76 93-27 88 08, 
0 BILBAO. Transportes Pío; 27 76 93-27 88 06. 
9 OLI VENZA, Jerez Caballeros, Barearrota, Fregenaij 

88 39 37. 
• SAN SEBASTIAN. Transportes Fío; 277693-27880&, 
• VITORIA Transportes Fio; 27 78 93-27 88 08, 
« . VALDEPEÑAS, Candelas; 39 0118, 



^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ -.- ^ ^ í -

D O N C A R M E L O M O S C A R D O A S I S T I O 
A L A S M I S A S P O R L O S C A I D O S D E L 

A L C A Z A R 
A las mi sa s que se celebraron ayer , en 

l a C r i p t a de :os C a í d o s del A l c á z a r , por ei 
a l m a de" los defensores , ;.;.-.?rtos a s i s t i ó 
don Carme lo Moscard - • -.n. Sobre l a 
tumba del c a p ü á n get, i o s c a r d ó f i ­
guraban dos ramos úe . . - res enviados 
por el a lcalde de Toledo. 

G O ; íi lZ O L I V A R O S S E H A C E C A R G O 
D E L D E S P A C H O D E L A J E F A T U R A 

P R O V I N C I A L D E L M O V I M I E N T O 

E n ausenc ia del jefe p rov inc i a l del Mo­
vimiento y gobernador c i v i l , don F r a n ­
cisco E í v i r o Meseguer, se ha. hecho car­
go del despacho de l a J e f a t u r a P r o v i n -
ciai el ecre tar io local , don J o s é M a r í a 
G ó m e z Ol iveros . 

M I S A P O R L O S M A R T I R E S D E L A 
C I U D A D 

E n el cementerio del Sag ra r io se cele­
bró ayer , ~a m e d i o d í a , ü n a m i s a en su­
fragio de los m á r t i r e s de l a ciudad, ca í ­
dos en 1936. A s i s t i ó el Ayun tamien to , pre­
sidido por el a lcalde, s e ñ o r Conde Alonso, 
y dijo l a m i s a el c a p e l l á n del cementerio, 
don Anse lmo Redondo. 

V I S I T A D E U N P E R I O D I S T A N O R T E ­
A M E R I C A N O 

A y e r v i s i t ó nues t ra c iudad el per iodis ta 
nor teamer icano Dor sey W . Woodson, co­
rresponsal del " W a l l Street J o u r n a l " , de 
N u e v a Y o r k , quien se propone escr ib i r un 
ampl io reportaje sobre e l at edio del A l ­
c á z a r , destinade a u n a r e v i s t a de aquel la 
cap i ta l . 

C O N F E R E N C I A - C O N C I E R T c ' i 
J U A N B E R N A L , E N E L C A S I N ^ 

Organizado por l a A s o c i a c i ó n de A r t i s - i 
tas Toledanos " E s t i l o " , se h a celebrado I 
u n a conferencia-concier to en el Cen t ro i 
de A r t i s t a s e Indus t r i a l e s , a cargo del 
pianieca J u a n B e r n a l . A s i s t i e r o n las auto­
ridad o s p rovinc ia les y locales. L a del ica­
da a c t u a c i ó n del f ino p ian i s t a fuy m u y 
aplaudida . " E s t i l o " h a conmemorado a s í 
B V temporada a r t í s t i c a y l i t e r a r i a , que 
anualmente v iene s u p e r a n d o 

E L C O N C U R S O D E A R T I C U L O S P E ­
R I O D I S T I C O S 

H a f inal izado el plazo de p r e s e n t a c i ó n 

("de a r t í c u l o s p e r i o d í s t i c o s a l concurso 
I convocado por ei Ayun tamien to p a r a este 

a ñ o . Se han recibido trabajos - or iginales 
de seis periodistas. 

M A Ñ A N A . G O N C I E R ' * E N 
Z O C O D O V E R 

I M a ñ a n a , domingo, a las doce efe l a ma-
| ñ a ñ a , d a r á u n concier to en Zocodover l a 
i banaa del Pa t rona to de Fomen to Musi­

ca l , cen arreglo a l siguiente p rog rama : -
á p a ñ a " , pasodoble, M i r a n d a ; 
a ', 1.a parte, " S o r o z á b a l " ; 
> t ave l ; 4.°, ' A l m a de Dios" , 

. ano; 5.9, " E l campamento", 
car. L o s a d a ; 6.°, " R e g i m i e n -
i i a C a n t a b r i a ', h imno, Mar-

1.a', Air, 
2. °, ; " k a 
3. «, " B e , 
s e l e c c í a n 
f a n t a s í a 
to de LUÍ . 

t í n G i l . 
E L N O T A R I O D E T A L A V E R A , S E Ñ O R 

C A S A N U E V A , T R A S L A D A D O A 
M A D R I D 

urso ord inar io de N o t a r í a s 
ü a d o p a r a M a d r i d don L u i s 
sera, notar io de T a l a v e í a de 

E n el i 
h a sido n 
Casanuev 
l a R e i n a . 

N E C R O L O G I C A 
H a fal lecido en nues t ra cap i ta l d o ñ a 

R a m o n a Segoviano B e r r o y a . E l . sepelio 
se ve r i f i có ag - A sus hijos y d e m á s í a -
mi l i a r e s expresamos nuestro p é s a m e . , 

C - - ^ k D E E S P E C T A C U L O S 
T E A i. J - C Í N E A L C A Z A R . — C o n t i n u a , 

de 5 a 1 : Rees t reno en technicolor de 
" M i amor b r a s i l e ñ o " (pases: 5, 8,15 y 
3.1,30 noche) y sensacional estreno en 
color de " J ñ o n n y Q u i t a r " (pases: 1 6,45 y 
10 noche) . Au to r i zadas m a y o r e s . — M a ñ a ­
na, a l a s 11,30 de l a m a ñ a n a , ú n i c a ac­
t u a c i ó n del O r f e ó n I n f a n t i l Mej icano. P o r 
i a tarde, en funciones numeradas , sen­
sac ional acontecimiento en cinemascope, 
con sonido e c t e r e o f ó n i c o P e r s p e c t a : " L a 
t ú n i c a sagrada" . 

C I N E I M P E R I O . — Cont inua , de 5,30 
a 1 : G r a n p r o g r a m a doble: " U l i s e s " , tech­
nicolor (pases: 7 y 10 noche) y estreno 
de " S a b r i n a " (pases; 5,30, 8,30 y 11,30 
noche) . To le radas menores. — M a ñ a n a , 
g r a n acontec imiento: "No s e r á s un ex­
t r a ñ o " . ( F u n c i o n e s numeradas . ) 

C I N E M O D E R N O . — C o n t i n u a , de 5,30 
a 1 : " U l i s e s " (pases : 5,30, 8,30 y 11,30 
noche) y estreno de " S a b r i n a " (pases: 
7 y 10 noche) . T o l e r a d a s menores.—A las 

M a ñ a n a , l a de E c h e v a r r í a , en P l a t a -

Rodeado dei mismo e n t u ^ a á m o popu­
lar, que en las jo rnadas t r iunfa les de ^u 
regreso de l a V u e l t a c i c l i s t a a F r a n c i a 
de 1954, en l a que c o n q u i s t ó e1 ti tulo de 
"rey .de l a m o n t a ñ a " y a l c a n z ó e l sobre­
nombre de " A g u i l a de Toledo", ha ce­
lebrado su enlace m a t r i m o n i a l el famo­
so corredor c i c l i s t a Fede r i co M a r t í n B a -
hamontes con l a s e ñ o r i t a F e r m i n a A g u i -
i a r S á n c h e z . L a ceremonia h a estado 
rodeada en todo momento por el afecto 
y fervor que d e b í a ca r ac t e r i za r a los es­
ponsales de un' rey, que g a n ó , con su 
propio c o r a z ó n y esfuerzo l a a d m i r a c i ó n 
y entusiasmo de todos los habi tantes de 
l a c iudad imper i a l y de E s p a ñ a , con­
quistando una aureola de g lor ia y f a m a 
por todo ei mundo. 

L o s esponsales tuv ieron lugar en ia 
ca tedra l pr imada, ante el a l t a r de Nues­
t r a S e ñ o r a l a V i r g e n del Sagra r io , P a -
t rona de ,Toledo, rubr icados por l a ben­
d i c ión y afectuosa p l á p t i e a del i l u s t r í s i -
mo s e ñ o r obispo a u x i l i a r ' doctor M i r a n ­
da Vicente , portador t a m b i é n de l a ben­
d i c i ó n del propio P a p a , S : S. P í o X I I , 
el admirador de los deportistas l impios 
de c o r a z ó n . 

J u n t o a los centenares de invitados, 
llegados de todas par tes de E s p a ñ a , en­
tre los que se encontraban las m á s des­
tacadas f iguras del deporte y c ic l i smo 
nacional , corredores, s iempre r iva les y 
s iempre amigos y hermanos fuera de las 
pis tas y car re teras , representantes de l a 
P r e n s a nac iona! y g r a n n ú m e r o de a m i ­
gos y fami l ia res , estaba unsi a p i ñ a d a 
mul t i tud , que h a c í a imposible l a ent ra­
d a a l templo, lo mi smo que , l a sa l ida 
d e s p u é s de l a ceremonia , como s i qui­
s i e r an tes t imoniar les , con su presencia, 
l a m á s v i v a s i m p a t í a y afecto h a c i a la 
feliz pa re j a y rec ib i r a su h é r o e a l a 
l legada a l a me ta de s u id í l ico romance. 

E l ampl io recinto de l a catedra l , p r i ­
morosamente adornado con flores blan­
cas, nardos y claveles, e r a insuficiente 

r,os oe i 
el pre? 

Sindical 

p a r a dar cabida 
tados y ' ca r iosos , 
lugar desde done 
l a ceremonia. A 
se ha l l aban coío< 
ocupados por los 
tre ios que ffp.ur 
l a e x c e l e n t í s i m a ] 
R o d r í g u e z Boionic 
del s e ñ o r goberm 
legado i de l a Obi 
c ión y Descanso, don M a n u e l M a i 
presidente de l a F e d e r a c i ó n Nac iona i de 
Cic l i smo, s e ñ o r D e l Caz , y direct ivos de 
los clubs c ic l i s tas P a e m a y D^p^rnvo 
E s p a ñ o l . 

L a nov i a luc í a un precioso vestido de 
f a y a y encaje con t u l de "ny lon" y ador­
nos de perlas. T o c a d a ds velo de t u l con 
corona de perlas y azahar . Ac tua ron de 
padrinos don E v a r i s t o M u r t r a Munn's, 
aficionado c a t a l á n y g r a n protector del 
corredor en sus comienzos, y l a s e ñ o r i ­
t a L u i s a M a r t í n Bahamontes , h e r m a n a 
del novio. Como a r r a s de los desposo­
rios fueron empleadas trece coronas de 
pla ta de D i n a m a r c a . T e r m i n a d a i a san­
t a misa , e! obispo a u x i l i a r les/diQ l a ben­
d ic ión a p o s t ó l i c a , dando lec tura al res­
cripto de c o n c e s i ó n . 

F i r m a d a e l ac ta m a t r i m o n i a l , ios des­
posados sa l ieron del templo entre la ucj-
m i r a c i ó n de un inmenso g e n t í o que ha ­
c í a imposible todo movimiento , en su 
afán de l legar hastíT ellos p a r a es t rechar 
sus manos, prorrumpiendo en v í t o r e s y 
aclamaciones . 

E l nuevo mat r imonio fué recibido des­
p u é s en audienc ia especial por el emi­
n e n t í s i m o s e ñ o r ca rdena l pr imado, doc­
tor P í a y Denie!, quien c o n v e r s ó a m a ­
blemente con ellos, d á n d o l e s a l f ina l su 
f ra t e rna l b e n d i c i ó n . 

A l banquete ofrecido por los nuevos 
desposados, en l a V e n t a de A i r e s , as is ­
t ieron más de cuatrocientas personas. 

Antonio B E A N C O S , 

y niifiiiiHiHiiiiiiHiiiiiiiiiniiinnniiiiniMiiiiiMiiiiiiiiHHiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiigiiisíiasisisiiEi! 

C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O : 

L A V O Z D E O 
H O M B R E D E P A L O , 21 T O L E D O 

E L ALCAZAR RECIBE MAÑANA AL 
JUEGA EN MADRID, F R E 

E D 
T O L E D ü 
DOCTOR BEJERAJVO. 

Garganta, nariz, oí­
dos. Otorrino laringó­
logo, por oposición, 
de los Servicios de 
Sanidad del Estado. 
Diaria, previo núme­
ro. Nueva, 2. Telé-
lono 1792. 

D O C T O B HOMERO, de 
la Facultad de Medi­
cina de Madrid. E n -
íermedad de la piel 
y venéreas. Eos Béc-
quej: ( a n t e s Lechu­
ga). 2, Toledo. Con­
sulta, de doce a una 
y media y de siete 
a ocha 

D O r i O K V I S E E L A S 
E S C U D E R O , médico 

director del Sanato­
rio Antituberculoso y 
de l o s Dispensarios 
Centrales de Cardio­
l o g í a y Tisíoiogia. 

Consulta: d i a r i a . 
Pulmón, c o r a z ó n . 
Radiología g e n e r a l 
(hay q e pedir d í a 
para iiadiologia de 
aparato d i g e s t i v o ) . 
Cuesta del Alcázar, 
1, b a j o , Teléfono 
2544. Toledo. 

DOCTOR J . N O G U E ­
R A - T O L E D O , direc­
tor del Dispensario 
Antituberculoso de 
Madrid. P u l m ó n . . . y 
corazón, r a y o s X , 
e l e c t r o c a r d i ' si a* 
Consulta en, Toíedo. 
martes y viernes, ce 
1 a 4. Sal, 18 y 20. 

D O C T O R J E N A R O 
R t l Z B A L L E S T E ­
ROS, de la Benefi-' 
feneia Provincial. E x 
interno del Hospital 
de San Carlos y ayu­
dante de la Facultad 
de Medicina de Ma­
drid. Medicina gene­
ral, rayos X, meta-
bolimeti a y espiro­
metría . Consulta dia­
ria en Cordonerías, 
número 18. Toledo; 

DOCTOR E S C A L A N ­
T E . Medicina gene­
ral y de rma to log ía , 
rayos X , N radiogra­
f í a s en general, to-
mografias s e r i a d a s , 
dentales. G a b i n e t e 
completo de electro­
terapia. E l e c t r o c a r -

' d i o g r a í i a . Consulta; 

Mañanas, pedir ho­
r a ; tardes, de 3 a 7. 
Escuela G i m n a s i a , 
pao. 8. Telf. 2193. 

DOCTOR CHACON, ci­
rujano u r ó l o g o del 
Instituto Rubio, es­
pecialista rifión-vías 
urinarias. Cuesta de 
la Sal, 6, de 12 a 1; 
y Bloque 2. o. Vega, 
3-5. Teléfono 2167. 
Toledo. 

D O C T O R SANTIAGO 
D O R I A N A V A R R O , 
Facul tad de Medici­
na de Madrid. C i ru ­
gía y t r a u m a t o l o g í a . 
Consulta, de once y 
media a doce y me­
dia, en Cubillo de 
San Vicente, 2. T o ­
ledo. 

L o s dos equipos toledanos t ienen p a r a 
el domingo u n a di f íc i l papeleta, que ha­
b r á n de vent i l a r , el A l c á z a r en P a l o m a -
rejos, y el Toledo en el campo de V a -
Uehermogo, frente a l M a r c o n i y Gi rod , 
respect ivamente. 

D e l resultado del part ido del domingo 
en M a d r i d dependen m u c h a s - cosas, so­
bre lo que respecta a l Toledo, y a que 
a l equipo t i tu l a r se le presenta una bue­
n a o c a s i ó n de aumen ta r el n ú m e r o de 
sus puntos posit ivos frente a uno de los 
colistas. E l Gi rod e s t á a f a l t a de a lgu­
nos elementos t i tulares, , sancionados de 
l a temporada pasada y de a h í su m a l a 
c las i f i cac ión ac tua l . L o s suplentes e s t á n 
s i n fo rmar , y sus actuaciones h a n sido 
has t a el presente poco lucidas . S i , como 
es de esperar, el domingo no sa l t an los 
imponderables, el Toledo debe remontar­
se con l a v ic to r i a . 

E s m u y probable que se cuente con 
S a n j o s é , recuperado de u n ataque h e p á ­
tico que le i m p i d i ó a l inearse el domingo, 
y que a l a de lantera se le d é u n a nueva 
es t ruc tu ra , con G a r c i - N u ñ o de extremo 
izquierdo e I ldefonso a l lado derecho. 

fnni!i9iifiimiimiiimiiiiii<!!i;*í--i;ni:;^^ 

P o r e l A l c á z a r , l a dif icultad e s t á , aun­
que parezca todo lo cont rar io , en juga r 
en su propio campo frente a uno de los 
m á s duros adversar ios , e l Marcon i , an­
tiguo T e r c e r a D i v i s i ó n que f igu ra en l a 
c l a s i f i c a c i ó n en el te rcer puesto con un 
part ido menos jugado. 

Nuestros - muchachos e s t á n p l e t ó r i c o s 
de mora l , pero no e s t a r í a de m á s que l a 
a f i c ión les p res ta ra s u aliento como en 
l a j o rnada frente a l T o r r i j o s . ' 

C L A S I F I C A C I O N 
J . G . E . P . F . C . P . 

A L C A Z A R ... 
Campamento 
M A R C O N I .., 
Un ive r s idad 
Vi l l ave rde ... 
B é j a r . . . . . . . . 
J ú p i t e r 
Pozuelo. . . 
T o r r i j o s , 
G u a d a r r a m a 
B o r e a l 
C . R e a l 
U s e r a 
Moncloa 

T r a s p a s o T 

con viviend^, én Navarro Ledesma 

núincro 8. Grandes facilidsdes 

marca E R S K I N E ; verlo y tratar 
Garaje Toledo 

1 .0 12 4 9 
0 1 15 9 8 
0 1 11 5 6 
0 1 10 7 6 
0 2 13 11 6 
0 2 10 .8 6 

7 6 5 

5 0 0 5 

9 10 5 
9 4 4 
7 14 4 
7 10 3 
9 10 3 
5 .9 1 
2 16 ( 

M A Ñ A N A , P R U E B A C I C L I S T A E N 
T A L A V E R A 

T A L A V E R A D E L A R E I N A . — M a ñ a n a 
domingo h a b r á u n a g r a n c a r r e r a c ic l i s ­
t a en l a p is ta del Campo de Deportes 
de E d u c a c i ó n y Descanso, actuando, en­
t re otros, e l corredor t a laverano Polo y 
L u i s Hor te lano, t r iunfador en l a s - v u e l ­
tas a V a l e n c i a , A v i l a v J a é n . T a i ib ién 

Corresponsal . 
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Timo de cinco mil pesetas | ^ 
en el camino ¿el cementerio D A R E L I G I O S 

Cuando Sebas t i ana Delgado Redondo, 
de c u a r e n t a y dos a ñ o s , domic i l i ada en 
el c a l l e j ó n de Dos Codos, i ba camino del 
cementerio, se le a c e r c ó u n hombre, de 
unos t r e i n t a y c inco a ñ o s , p a r a pregun­
ta r le s i s a b í a d ó n d e v iv í a , en Toledo, c ier­
ta persona . 3 n aquel momento l legó, u n 
mozalbete, de unos t rece a quince a ñ o s , 
p a r a m o s t r a r " u n a e s t ampi t a" que se ha­
bía encontrado y p regun ta r q u é santo 
era , pues t en ia u n g r a n m o n t ó n de el las . 
E l p r i m e r inter locutor m e d i ó entonces y 
dijo que él se q u e d a r í a con todas s i le 
Ind icaba e l s i t io donde estaban. E l m u ­
chacho s a c ó entonces u n g r a n paquete y 
dijo que se lo e n t r e g a r í a s i le daban c i n ­
co m i l pesetas. Como el hombre no t e n í a 
esa can t idad , Sebas t i ana se c o m p r o m e t i ó 
a d á r s e l a s . Y , s i n m á s n i m á s , v i n c a s u 
casa, s a c ó de sus ahorros c inco m i l pe­
setas y se m a r c h ó a l l uga r convenido. 
E n t r e g ó a l muchacho el dinero y juntos 
v in ie ron has t a l a P u e r t a de V i s a g r a , don­
de los dos l i m a d o r e s se despidieron. 

L a in fe l iz v í c t i m a l l egó anhelante a s u 
casa p a r a contar e l tesoro recibido. Des­
c u b r i ó e l envoltorio y se e n c o n t r ó con 
los consabidos recor tes de p e r i ó d i c o s y 
n i u n m a l billete de B a n c o . 

Denunc iado el caso en l a C o m i s a r í a , 
los inspectores i n i c i a r o n r á p i d a m e n t e sus 
pesquisas, y c e r c a de u n a de l a s ventas 
de l a c a r r e t e r a de M a d r i d v ie ron a t res 
Individuos sospechosos. Uno de ellos co­
n o c í a a los agentes y, a l ve r l e» , sa l ieron 
los t r e s huyendo en dis t intas direcciones. 
Uno fué , s i n embargo, a lcanzado y dete­
nido. Se t r a taba de F r a n c i s c o T o r r a l b a 
Delgado ( a ) "Solan i to" , de t r e i n t a y t res 
a ñ o s , n a t u r a l de C ó r d o b a y s i n domicil io. 
Se c o n f e s ó autor del hecho; pero l as pe­
setas no estaban en su poder. L a P o l i c í a 
c o n t i n ú a en sus pesquisas p a r a l a captu­
r a de los otros dos sujetos, 

R O B O D E U N A C A R T E R A C O N 
Q U I N C E M I L P E S E T A S 

T A L A Y E R A D E L A R E I N A . — D e l a 
cab ina de u n c a m i ó n de t ranspor tes fué 
s u s t r a í d a una c a r t e r a con quince m i l pe­
setas. E l ra tero h a resultado s e r u n a n ­
tiguo chofer de dicho c a m i ó n , l lamado 
J o a q u í n Lapole Za rapuz , del cercano pue­
blo de Pueb lanueva , que fué detenido y 
puesto a d i s p o s i c i ó n de l a au tor idad j u ­
dicial .—Corresponsal . N 

I N C E N D I O D E U N V A G O N E N L A 
E S T A C I O N D E V I L L A L U E N G A 

E n l a e s t a c i ó n de f e r r o c a r r i l de V i l l a -
luenga de l a S a g r a se i n c e n d i ó u n v a ­
g ó n de m e r c a n c í a s , cargado de sacos v a ­
cíos . L a s p é r d i d a s se ca l cu l an en unas 
150.000 pesetas. 

i n u m i i i m n i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i n m i i i m i 

S E R M O N E S D E A N I M A S E N S A N 
I L D E F O N S O 

D u r a n t e l a s e m a n a entrante , en los 
cul tos d ia r ios del mes de A n i m a s , que 
se ce lebran en S a n I ldefonso, p r e d i c a r á n 
los s iguientes sacerdotes : 

D í a 6, mar tes , " L a muer te del peca­
dor", don J a i m e C o l o m i n a T o r n e r , cape­
l l á n m o z á r a b e ; d í a 9, v ie rnes , " L a muer­
te del jus to" , padre J o s é de D u e ñ a s , de 
l a C o m p a ñ í a de J e s ú s ; d í a 11, domingo, 
" E x i s t e n c i a y r a z ó n de se r de l Purga to ­
r i o " , don M a n u e l de l a F u e n t e , c a n ó n i ­
go de l a P r i m a d a . 

G U I O N L I T U R G I C O 
Domingo, 4. Verde . Domingo 24 des­

p u é s de P e n t e c o s t é s , dv M i s a p r . (4 des-

t 
E L S E S Í O B 

DON JULIO MARTIN 

Vicepresidente de la Hermandad de la 
División Azul. 

Ha fallecido el 2 de noviem­
bre de 1956, 

Confortado por los Santos Sacramentos. 

R. I . P. 
Lia Junta de Gobierno de Ja H e r ­

mandad de la D i v i s i ó n Azu l , 

B U E G A u n a orac ión por s u 
alma e invita a l funeral 
que se ce l ebrará el p r ó x i m o 
lunes, d í a 5, a las ocho me­
ó o s cuarto, en la iglesia de 
las Santas Jus ta y Ruf ina . 

También es inaugurado el 
teléfono en La Estrella 
L A E S T R E L L A — E l gobernador c i v i l 

i r a u g u r ó e l se rv ic io t e l e f ó n i c o en este 
pueblo. L e ' a c o m p a ñ a b a n los s e ñ o r e s Ló ­
pez F a n d o , S á n c h e z y Montemayor . D e s ­
pués de l a b e n d i c i ó n del loca l por el p á ­
rroco, se s i r v i ó n n v ino de honor en el 
Ayuntamiento.-^-Corresponsal . 
L A T O R R E D E E L R O M E R A L A M E ­

N A Z A D E R R U M B A R S E 
E L R O M E R A L . — L a A l c a l d í a h a comu­

nicado a l P a l a c i o Arzob i spa l de Toledo 
el peligroso estado en que se encuentra 
l a t o r r e de l a ig les ia pa r roquia l , que ame­
n a z a de r rumbarse h a c i a e l lado suroeste, 
donde ex is ten ca sas habi tadas . L a s auto­
r idades cons ideran u r g e n t í s i m a l a repa­
r a c i ó n . — C o r r e s p o n s a l . 

S E G E S T I O N A E L A L U M B R A D O 
E L E C T R I C O P A R A L O S A N D E N E S D E 

L A E S T A C I O N D E E L R O M E R A L 
E L R O M E R A L . — L a A l c a l d í a h a d i r i ­

gido u n a p e t i c i ó n a l . d i rector genera l de 
l a R e n f e p a r a que se ins ta le a lumbrado 
e l é c t r i c o en los andenes de. l a e s t a c i ó n 
f é r r e a , a f i n de e v i t a r los frecuentes ac­
cidentes que, por l a noche, v i enen p rodu 
c i é n d o s e entre los v ia je ros . — Corres-
ponsaL 
R E G R E S A D E P A R I S D O N E R N E S T O 

O S U N A 
C E D I L L O D E L C O N D A D O . — D e re­

greso de s u v i a j e a P a r í s , h a llegado don 
E r n e s t o O s u n a R i o b ó o . 

G O N Z A L E Z V E R A S E G U I R A C O N L A 
P L A Z A D E T O R O S D E T A L A V E R A 

T A L A V E R A D E L A R E I N A . — P o r u n 
a ñ o m á s se h a prorrogado él a r r i endo de 
l a p l a z a de toros a don Anton io Gon­
zá l ez V e r a , que h a s t a l a fecha h a servido 
buenas combinaciones a l a a f i c i ó n tauri­
n a t a l ave rana , inc rementada con l a labor 
r ea l i zada por e l C l u b T á u r i n o cuando l a 
p r e s i d i ó e l g r a n aficionado don A n g e l 
G a r c í a C h a c ó n . — C o r r e s p o n s a l . 

p u é s de E p i f a n í a , como se i n d i c a en el 
m i s a l ) , 2.» or. S . Ca r los , Ob. y Cf . , sola­
mente, C r . , P r e f . de T r i n i d a d . 

L u n e s , 5. Verde . D e F e r i a , «. M i s a del 
domingo precedente, s i n G l . , s i n Or., P re f . 
c o m ú n , Ben . Dom. a l f i n . 

E n l a d i ó c e s i s de To ledo : F i e s t a de 
las Sag radas R e l i q u i a s que se conservan 
en l a s igles ias de l a a r c h i d i ó c e s i s , d. 2.* 
clase . M i s a pr . (entre l a s propias de a l ­
gunos l uga re s ) , s i n C r . ' 

L A S C U A R E N T A H O R A S 
M a ñ a n a y e l lunes, en e l Convento de 

Madres C a r m e l i t a s . 

P O R T R A S L A D O 
U r g e t r a spasa r M e r c e r í a , con o s i n e x i a 
tencias , en si t io c é n t r i c o de Toledo; bue, 

n a c l i en te la ; en buen precio. 
R A Z O N : T E N D L L L A S , 8. — TOLEDQ 
llllliilllllllillillilllllllllillllllllliliillllIHIIU 
M A Q U I N A S D E P D N T Q 

C O N A H E M 
Rodamiento a bolas. 

V E I N T E M E S E S D E C R E D I T O 
Debe usted visitar la 

CASA CAPDEVILA 
U n i c a f á b r i c a e n M a d r i d . 

Narváez , 3 L T e l . 21M45-357037.--MAD REO 

flliillililllllilllllllilliillllllllllliilllllllllllililllllilllllllilillllilllllllllllilllllllllllllllllllllilUf 

EXCM0. AYUNTAMIENTO 
de T A L A Y E R A de la REINA 

Devuelve un bolso con 
seiscientas pesetas 

C A M P I L L O D E L A J A R A . — U n con-
d ú c t o r de l a empresa L a C a m p i l l a n a h a 
devuelto a l a esposa de don M a n u e l R u i z 
Cerezo u n bolso con se isc ientas pesetas 
que d i c h a s e ñ o r a h a b í a olvidado en un 
coche de v ia je ros . F u é gratif icado.—Co­
rresponsal . 

N U E V O V E T E R I N A R I O 
L O S N A V A L U C I L L O S . — E n l a F a c u l ­

t a d de L e ó n h a t e rminado l a c a r r e r a de 
ve te r inar io don J o s é R a m o s Boned,—Co­
r responsa l . 

R E G R E S O 
T A L A V E R A D E L A R E I N A . — T e r m i ­

nado s u v i a j e de novios h a n regresado a 
es ta c iudad los s e ñ o r e s de Cas t i l lo , don 
Celso.—Corresponsal . 

VIAJE GRATIS POR TODA E S -
PAfíA. SIGA N U E S T R O CON­

CURSO D E P O R T I V O 

CONCURSO-SUBASTA PARA LA EJECUCION DE LAS 
OBRAS DE INSTALACION DE LA RED DE DISTRIBU. 
CION DE AGUAS Y SANEAMIENTO DE LA ZONA DEL] 

ANTIGUO FERIAL DEL PRADO 
De acuerdo con lo dispuesto en el artículo 37 y siguiente del Reglan 

mentó de Contratación Municipal, se convoca concurso-subasta para la 
ejecución de las obras de "Red de distribución de aguas y saneamiento 
de la zona del antiguo Campo del "Ferial del Prado", con arreglo a loá 
planos, proyectos y pliegos de condiciones aprobados por esta Corpo^ 
ración. 

E l tipo de licitación total de estas obras será de U N M I L L O N 
CUATROCIENTAS S E S E N T A Y SEIS MIL OCHOCIENTAS S E ­
SENTA Y T R E S P E S E T A S C O N D I E Z CENTIMOS (1.466.863,10]! 
y las proposiciones serán a la baja. 

E l Ayuntamiento, en la parte de concurso, podrá tener en cuenta nd 
sólo los elementos de que dispongan los licitadores, el haber realizadas 
obras similares a las que se sacan a la licitación, el menor plazo de eje­
cución, y la clase de tubería a emplear (hierro o fibrocemento) para la; 
red de aguas y la clase de mortero para el alcantarillado). Todas estaá 
circunstancias y las demás que estime pertinente el concursante deberán 
constar en un pliego que se encerrará en un sobre que se titulará ^Refc^ 
rencias"» Los sobres que contengan la "oferta económica** podrán ser doŝ  
indicándose en cada uno de ellos "tubería de hierro", o bien "tubería de 
fibrocemento", limitándose a concretar el tipo económico en cada una deí 
las posturas. 

Las proposiciones se presentarán en las" Oficinas de la Secretaría dq 
este Ayuntamiento, en días y horas hábiles de oficina hasta las catorce! 
horas del día en que se cumplan diez hábiles (como obra urgente), con­
tados desde el día siguiente al en que se publique el presente anuncio eií 
el "Boletín Oficial del Estado". 

Con la proposición de referencia se acompañará resguardo de habef 
constituido como garantía, en la Depositaría Municipal, un depósito! 
por la suma de V E I N T I N U E V E MIL T R E S C I E N T A S T R E I N T A Yi 
S I E T E PESETAS CON V E I N T I S E I S CENTIMOS (29.337.26 pese­
tas), en metálico, valores emitidos por el Estado Español y el Banco de; 
Crédito Local de España. 

Las proposiciones serán reintegradas con arreglo a la Ley del TÚEH 
bre y el sello municipal correspondiente. 

La apertura de los pliegos de referencia tendrá lugar en el SalóiS 
Capitular de este Ayuntamiento al día siguiente hábil al en que se ter­
mine el plazo de admisiones de pliegos, ante la Mesa constituida por el 
señor alcalde o concejal en quien delegue, y el señor secretario de lai 
Corporación, que dará fe del acto. E l resultado de la selección previa 
de los concursantes se anunciará dentro del plazo de diez días en el 
"Boletín Oficial" de la Provincia y en el mismo anuncio se fijará el 
día. en que se procederá a la apertura de pliegos de Proposiciones eco* 
nómicas de los concursantes admitidos. 

E l proyecto, pliego de condiciones y expediente estarán de maní" 
fiesto en la Oficina Técnica ê este Ayuntamiento en las horas de} 
oficina. 

Talavera de la Reina a 31 octubx? de 1956.—El alcalde, Grcgorifl 
de los Ríos. 



EL A L C A Z A R 

E L C I N E E N E L M U N D O 
L A S C I E N 
C A R A S DE 

A U D R E Y 
H E P B U R N 

A U D R E Y es a c t r i z de ma t i ces y c a r a s diferentes, cada 
p e l í c u l a s u y a - e s u n a r e n o v a c i ó n con respecto a s u 

an te r io r ; nos deja, eso s í , e l , concepto grac ioso-de s u i m ­
por tanc ia , pero s u a r o m a es s i empre novedad. O c u r r e con 
todos sus t í t u l o s ; es m á s , sucede en " V a c a c i o n e s en R o m a " , 
dentro de l a m i s m a p e l í c u l a , y e l p ú b l i c o puede expe r imen­
t a r l a v a r i a c i ó n , y a que exis te u n ab i smo entre l a p r incesa 
a b u r r i d a que huye a v i v i r s u v i d a por l a C i u d a d E t e r n a , 
en b u s c a de ese acontec imiento que l a l ibere de s u tedio 
palaciego y l a m u c h a c h a e n a m o r a d a que por e l s imple he­
cho de a m a r , l ó g i c a m e n t e h a a r r inconado , a l menos tem­
poralmente , sus deberes y obligaciones. 

A u d r e y es hoy en d í a el prototipo de l a m u c h a c h a del 
ú l t i m o momento, e l sumo p a r a l a g e n e r a c i ó n que aho ra 
tiene e l encanto, de se r j u v e n t u d ; todos sus f i l m s son u n 
a f á n para- sus m u c h a s imi tadoras , aunque pocas son las 
que pueden vadea r c o n personal idad p rop ia ese profundo 
y pel igroso cauce de i m i t a c i ó n s iguiendo las hue l las deja­
das por l a " e s t r e l l a " . 

E l g r a n secreto de A u d r e y , e l secreto de s u ar te , es equi­
p a r a r j u n t o a s u poderosa persona l idad e l t ropel inconte­
nible de sus d ive r sas ca l idades d r a m á t i c a s , asombroso 
mues t r a r io pocas veces presentado por t i n a a c t r i z p a r a res­
pa ldar sus cuidadas y elegidas apar ic iones en e l l ienzo. 

A u d r e y n o se ideja a v a s a l l a r por s u t r i u n f o ; d icen quie­
nes l a t r a t a n que es u n a m u e h a c h a t í m i d a , que aborrece y 
sufre cuando t iene que presentarse en p ú b l i c o ; a l g ú n que 
otro in fo rmador s ensac iona l i s t a escr ibe "ch i smes sobre u n a 
posible s e p a r a c i ó n de s u mar ido , e l ac to r M e l F e r r e r ; lo 
c ier to es que a h o r a qUe ambos ruedan diferentes p e l í c u l a s , 
e l la " A r i a n e " y é l " I J O S vend imiadores" , cuando t ienen u n 
momento^ l ibre se r e ú n e n en P a r í s y A u d r e y , como c u a l ­
quier e n a m o r a d a n o r m a l , espera a s u m a r i d o en l a m i s m a 
e s t a c i ó n de L y ó n , b r indando por e l p r i m e r a n i v e r s a r i o de 
s u ma t r imon io , aque l l a boda s u y a , t r a n q u i l a , ce lebrada en­
tre l as verdes co l inas de u n a p e q u e ñ a ig les i a e n c l a v a d a en 
una p e q u e ñ a a ldea s u i z a . 

A u d r e y es N a t a c h a , l a h e r o í n a de To l s toy , en " G u e r r a 
y paz" ; q u i z á s u p e l í c u l a m á s impor tan te h a s t a l a fecha . 

U n expres ivo gesto de l a a c t r i z en " G u e r r a y paz" , jun to a 
H e n r y F o n d a . 

el f i l m con el c u a l t iene 
absorto a l espectador du­
ran te c e r c a de cua t ro ho­
ras , l a p e l í c u l a que m á s 
c l a r a m e n t e nos d a r á l a 
opor tunidad de compro­
ba r ese cont inuo cambio 
de sus a t r ayen t e s face­
tas . L a h i s t o r i a de u n a 
é p o c a n a r r a d a a t r a v é s 
de u n a mujer , en u n l i -

' bro de m á s de se isc ientas m i l pa labras , donde m á s a l l á 
del duelo en t re N a p o l e ó n y e l z a r A l e j a n d r o I , e s t á t a m ­
b i é n ref le jado l a g u e r r a y l a paz que h a b i t a en e l es­
p í r i t u de u n a i nqu ie t a mu je r , desde s u desconcer tada 
adolescencia h a s t a su esplendorosa p leni tud . 

A u d r e y es u n a a c t r i z capaz de expe r imen ta r todos los 
sen t imien tos : l a r i s a , l a s e d u c c i ó n , l a inocencia , l a m a l ­
dad ; e l la , Cbn s u rostro, puede compendia r l as vol ic io­
nes del a l m a femenina . S u d i rec to r B i l l y W i l d e r , que 
l a h a d i r ig ido en " S a b r i n a " y a h o r a en " A r i a n e " , le h a 
d icho : ' 

— E r e s l a m á s grande a c t r i z en l a ac tua l idad . 
P e r o A u d r e y , a pesar de e scucha r con orgul lo esa 

o p i n i ó n , - c u a n d o t e r m i n a de rodar , aba t ida con t an to t r a ­
bajo, encuen t r a s u v e r d a d e r a v i d a , lejos de l a f i cc ión , 
en e l hogar ; a l l í , o l v i d á n d o s e de que es A u d r e y H e p b u r n , 
que • h a merecido premios y recompensas , f a m a y dine­
ro, se s iente muje r y como t a l a l eg ra l a v i d a m a t r i m o ­
n i a l con su femineidad , s u a u t é n t i c a femine idad que, 
c l a ro e s t á , debe d i s t a r mucho de l as c i en c a r a s que s u 
ros t ro puede m o d u l á r en l a i n t e r p r e t a c i ó n . 

E n r i q u e G . H E R R E R O S 



313-B 

Dormitorio com­
pleto, con ar ma-: 
rio de 4 puertas 
bombeadas, dos 
metros de largo 
por 60 profundi­
dad; cama para 
matrimonio, con 
piecero turco ; 2 
mesitas de no- * 
che, comodín, 2 
descalzadoras y 
síllíta, tapizadas. 
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CUESTA SANTO DOMINGO, 11 

gJAKTE BASTID^» Z O C l E B f u f a t i s 

Después del éxito alcanzado con los gabinetes com­
pletos para cocina, "COCIMAR*', en conjunción 
con la técnica moderna, lanza al mercado, sus nue­
vos FRENTES PARA COCINA, que permiten, 
dada su perfecta adaptación, aprovechar el máximo 
espacio, convirtiéndolo en una cocina de aspecto 
limpio y moderno. Utilizando los frentes prefabrica­
dos COCIMAR, se logra, con escaso espacio, tiem­
po y presupuesto, una cocina elegante y acogedora. 


